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Comissão do Congresso que 
apura os roubos a aposentados 

votará a convocação de Frei 
Chico, dirigente sindical irmão 
de Lula. Operação da Polícia 

Federal fez busca e apreensões 
em entidades ligadas aos desvios. 

Chanceler brasileiro e secretário 
de Estado dos EUA conversaram 
sobre  tarifas e abriram caminho 

para encontro Lula-Trump.  

Escolas e arredores têm 
1,3 mil casos este ano

Epidemia de colesterol alto 
Jornalismo perde o 

talento de Jairo Viana

Numa sessão (foto) marcada por emoção, choro e aplausos, o ministro�Luís 
Roberto Barroso anunciou, ontem, que vai se aposentar do Supremo Tri-
bunal Federal, após 12 anos na Corte. O magistrado, que ocupou a presi-
dência do STF por dois anos, até setembro passado, poderia permanecer 
até 2033, mas vinha amadurecendo há tempos a decisão.�“É hora de seguir 
outros rumos”, disse o jurista, que revelou�ter aceitado dar aulas na Ale-
manha, em novembro, e na prestigiada�Sorbonne, na França, em janeiro. 
“Não tenho qualquer apego ao poder e gostaria de viver um pouco da vi-
da que me resta sem a exposição pública, as obrigações e as exigências do 
cargo”, explicou. Ele negou que vá exercer outros cargos públicos. A saída 
antecipada de Barroso abre uma corrida pela vaga, que está nas mãos do 
presidente Lula — o petista atingirá 11 indicações ao STF ao longo de seus 
três mandatos. Entre os cotados está o AGU,�Jorge Messias, o presidente do 
TCU, Bruno Dantas, o�controlador-geral da União, Vinícius Carvalho, e a 
presidente do Superior Tribunal Militar, ministra Maria Elizabeth Rocha.
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Barroso antecipa aposentadoria. 
Lula fará nova indicação ao STF 

Violência no DF

Obituário

PF e CPMI 
do INSS em 
novas ações 

Tarifaço reúne 
Vieira e Rubio
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Idealizadores da prova infantil, 
nos anos 1990, Miguel Jabour 
e Francisco Xavier relembram, 
no Podcast do Correio , o início 
da corrida para crianças. Eles 
detalharam os preparativos 

para a prova deste domingo, no 
Centro Ibero-Americano.   
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Nos passos 
da Marotinha

Denúncia foi feita ao Podcast do 
Correio pela professora Lucia 
Mendes, do Departamento de 

Ecologia da UnB. “Colocam fogo para 
tentar limpar o terreno”, afirmou a 
integrante da Rede Biota Cerrado.

Presidente do Iphan, Leandro 
Grass mostrou no Podcast do 
Correio  como funcionará o 
Bem Brasileiro, plafatorma 

digital com informações sobre o 
patrimônio imaterial do país. 

Doença que acomete 40% dos brasileiros tem 
novos limites de alerta. Exercícios físicos e dietas 

seguem na lista de recomendações médicas, 
lembra o cardiologista Ernesto Joscelin.PÁGINA 15
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“Invasores põem
fogo no cerrado” 

Mais acesso à 
história do país

Israelenses (E) e palestinos (D) celebraram a assinatura da primeira fase do acordo de Donald Trump para a 
devolução dos 48 reféns do movimento islâmico Hamas — 20 deles vivos. Oficial de Israel disse que a trégua na Faixa 
de Gaza passou a vigorar assim que o gabinete de Benjamin Netanyahu avalizou a etapa inicial do plano de paz, na 
noite de ontem (horário de Brasília). “Acabamos com a guerra”, disse Trump, ao revelar que sequestrados voltarão 

para casa até terça-feira. Moradores de Gaza e de kibbutz atacado em 7 de outubro falam ao Correio . PÁGINA 9
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Academia Real da Suécia 
concede o Prêmio 
Nobel de Literatura de 
2025 ao húngaro László 
Krasznahorkai, dono de 
uma prosa poderosamente 
inventiva. Companhia das 
Letras publicará dois livros 
do autor no Brasil.

Mestre do apocalipse

Israel aprova o cessar-fogo

Mais perto do céu — Na postura do guerreiro I, praticantes de Yoga da academia Evolve saudaram o pôr do sol do alto do Complexo 

Brasil 21. Uma pausa na correria do dia quente de ontem para relaxamento e conexão com a natureza, unindo saúde e equilíbrio. PÁGINA 18 

A Marrom faz show neste 
sábado, no Centro de 

Convenções Ulysses. No 
repertório, músicas do 

novo álbum e sucessos de 
uma carreira premiada e 

que marcou a MPB.

O samba eterno 
de Alcione
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Barroso troca STF 
por “outros rumos” 

Muito emocionado, ministro anuncia aposentadoria antecipada, após 12 anos de Corte, e enfatiza não ter “qualquer apego 
ao poder”. Com a saída do magistrado, o presidente Lula poderá fazer sua 11ª indicação ao tribunal em três mandatos

A
pós 12 anos, o minis-
tro Luís Roberto Barro-
so anunciou, ontem, sua 
aposentadoria do Supre-

mo Tribunal Federal (STF). Em dis-
curso no plenário, ele disse que “é 
hora de seguir outros rumos”, cho-
rou e foi aplaudido pelos colegas 
da Corte. O magistrado poderia se-
guir no cargo até 2033, mas decidiu 
deixar a cadeira antecipadamente, 
inaugurando a corrida por um no-
vo indicado do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva.

Entre os favoritos, estão o advo-
gado-geral da União, Jorge Messias, 
considerado nome de confiança do 
chefe do Executivo, o ministro do Tri-
bunal de Contas da União (TCU) Bru-
no Dantas. Outro nome cotado é o do 
controlador-geral da União, Vinícius 
Carvalho. O senador Rodrigo Pache-
co (PSD-MG) era um dos nomes espe-
culados para a vaga do ministro Flávio 
Dino, em 2023, mas perdeu força para 
a cadeira de Barroso. Ex-presidente do 
Congresso Nacional, é próximo do de-
cano do STF Gilmar Mendes.

Também há expectativa para a 
indicação de uma mulher ao car-
go. A mais cotada com esse perfil é 
a presidente do Superior Tribunal 
Militar (STM), ministra Maria Eli-
zabeth Rocha. Ela tem bom trân-
sito no mundo político e jurídico. 
Atualmente, o STF tem apenas uma 
ministra, Cármen Lúcia.

Com a decisão, Lula poderá in-
dicar o seu 11º ministro para o Su-
premo. Neste terceiro mandato, o 
petista escolheu Flávio Dino para 
a vaga de Rosa Weber, aposenta-
da em fevereiro do ano passado; e 
Cristiano Zanin, seu ex-advogado, 
na vaga de Ricardo Lewandowski, 
atual ministro da Justiça. 

Lula não tem um prazo para fa-
zer a nova indicação. Enquanto is-
so, a Corte vai operar com 10 inte-
grantes. Depois de indicado, o es-
colhido precisa ser sabatinados pe-
la Comissão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ) do Senado e ter o nome 
submetido à votação no plenário 
da Casa. Somente passada essa eta-
pa, poderá tomar posse no cargo.

Barroso disse não ter planos de-
finidos para a aposentadoria, mas 
afirmou que vai se dedicar à vida 
acadêmica. Ele contou que pre-
tende escrever e aceitou dar aulas 
na Alemanha, em novembro, e na 
Sorbonne, na França, em janeiro, 
como professor visitante.

“Sinto que agora é hora de se-
guir outros rumos. Nem sequer os 
tenho bem definidos. Mas não te-
nho qualquer apego ao poder e 
gostaria de viver um pouco da vida 
que me resta sem a exposição pú-
blica, as obrigações e as exigências 

 � LUANA PATRIOLINO
Reprodução/TV Justiça

Os ministros do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) renderam ho-
menagens ao colega Luís Roberto 
Barroso após o anúncio de sua apo-
sentadoria.  O presidente da Corte, 
Edson Fachin, destacou a trajetória 
do magistrado.

“Vossa Excelência trouxe con-
sigo não apenas vasta erudição, 
mas manteve esse compromisso 
genuíno com a transformação so-
cial através do direito”, ressaltou. 
“Sua atuação sempre transcen-
deu os limites do tecnicismo ju-
rídico para abraçar a responsabi-
lidade maior de um guardião dos 
valores republicanos.”

Flávio Dino também destacou 
o trabalho do colega no STF. “O 
Supremo Tribunal Federal hoje 

perde, no seu plenário, o talento 
de um grande magistrado”, afir-
mou, nas redes sociais. Segundo 
ele, Barroso seguirá como uma re-
ferência na Corte e é “um dos mais 
eruditos, inovadores e produtivos 
constitucionalistas brasileiros”. 

O decano Gilmar Mendes, com 
quem Barroso teve divergências no 
passado, apontou o legado do mi-
nistro e disse que a “história” irá re-
conhecer o “seu papel”. Ele decla-
rou que a gestão do ministro ocor-
reu em um dos momentos “mais 
difíceis” que os integrantes do Su-
premo enfrentaram.

“Sua Excelência sabe do 
apoio que emprestei, e não foi 
nenhum favor, mas, na verdade, 
um dever cívico, durante esses 

dois anos difíceis. Certamente 
os dois anos mais difíceis, pelo 
menos da minha vivência, no tri-
bunal”, frisou Gilmar. 

O ministro Luiz Fux também se 
despediu de Barroso, a quem cha-
mou de “amigo Beto”. “Fomos co-
legas da congregação ainda jovens, 
quando nós não éramos absoluta-
mente nada, e cada um fez sua par-
te”, afirmou. Ele disse que foi “pe-
go de surpresa” com o anúncio da 
aposentadoria do colega.

“Poucos sabem, mas os míni-
mos dissensos que eu já tive com 
o Barroso terminavam cinco mi-
nutos depois, porque um ou outro 
remetia uma mensagem carinho-
sa pedindo as escusas necessárias”, 
declarou Fux. (LP)

Ministros aplaudem de pé e rendem homenagens

Barroso é celebrado: ele se emocionou durante toda a despedida

 Antonio Augusto/STF

A integridade, a civilidade e a empatia  
vêm antes da ideologia e das escolhas 
 políticas. O radicalismo é inimigo da verdade”

Luís Roberto Barroso, ministro do STF

Memória

1 - “Vencemos o bolsonarismo”
Em 12 de julho de 2023, o mi-
nistro Luís Roberto Barroso afir-
mou, durante discurso no Con-
gresso da União Nacional dos 
Estudantes (UNE), que o Brasil 
havia “vencido o bolsonarismo”. 
Além de fazer um paralelo entre 
o governo de Jair Bolsonaro e a 
ditadura militar, afirmou que a 
nação havia “vencido a censura”. 
As falas foram em reação a um 
grupo de manifestantes que pro-
testava contra ele no Congresso. 
“Já enfrentei a ditadura e já en-
frentei o bolsonarismo, não me 
preocupo. Nós derrotamos a cen-
sura, nós derrotamos a tortura, 
nós derrotamos o bolsonarismo 
para permitir a democracia e a 
manifestação livre de todas as 
pessoas”, afirmou. 

2 - “Perdeu, mané. Não amola”
Uma das falas mais famosas — 
e polêmicas — do ministro ocor-
reu em 15 de novembro de 2022. 
“Perdeu, mané. Não amola”, dis-
se Barroso para um bolsonaris-
ta nas ruas de Nova York, nos 
EUA. O apoiador do ex-presi-
dente questionava a segurança 
do código-fonte das urnas ele-
trônicas brasileiras.

3 - “Uma mistura do mal com o 
atraso e pitadas de psicopatia”
Em março de 2018, Barroso e o 
ministro Gilmar Mendes prota-
gonizaram uma das brigas mais 
acaloradas da história do STF. 
“Deixe-me de fora desse seu mau 
sentimento. Você é uma pessoa 
horrível, uma mistura do mal 
com o atraso e pitadas de psico-
patia”, disse Barroso ao colega de 
Corte. “Presidente, eu vou reco-
mendar ao ministro Barroso que 
feche o seu escritório de advoca-
cia”, respondeu Gilmar. 

4 — Discussão com Fux 
Em agosto passado, Barroso e 
Fux se envolveram em uma dis-
cussão. O episódio ocorreu du-
rante sessão plenária que anun-
ciou o resultado do julgamento 
responsável por validar as re-
gras de incidência da Contri-
buição de Intervenção no Do-
mínio Econômico (Cide) para 
o setor de tecnologia. Fux re-
clamou por não ter ficado com 
a relatoria do processo até o fim. 
Barroso disse que o havia con-
sultado. “Vossa Excelência disse 
que não. Vossa Excelência está 
criando uma situação que não 
existiu”, rebateu Barroso.

5- Medidas na pandemia
Barroso determinou ações pa-
ra enfrentamento da covid-19, 
como a inclusão de indígenas 
no plano de vacinação e prote-
ção de aldeias isoladas. Também 
cobrou transparência nos dados 
da pandemia, o que causou ira 
no então presidente Jair Bolso-
naro e na alta cúpula do gover-
no federal.

6 - Voto contra homofobia
Em 2019, Barroso votou a favor 
de enquadrar crimes de homo-
fobia e transfobia na Lei do Ra-
cismo, defendeu que o Estado 
tem dever de proteção a mino-
rias. A decisão do STF foi histó-
rica para os direitos LGBTQIA+. 
(Gabriel Botelho)

Momentos 
marcantes 

História

O ministro Luís Roberto Barroso nasceu em Vassouras-RJ e 
é doutor em direito público pela Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro (Uerj). Também é professor titular de direito 
constitucional na instituição, tem mestrado pela Universidade de 
Yale (EUA) e pós-doutorado na Universidade de Harvard (EUA). 
Trabalhou como professor visitante em outras instituições, como 
na Universidade de Brasília (UnB). No STF, foi presidente de 2023 
a 2025. Foi indicado pela ex-presidente Dilma Rousseff em 2013 
para a vaga decorrente da aposentadoria do ministro Ayres Britto.

do cargo. Com mais espiritualida-
de, literatura e poesia”, discursou. 
“Como todos nós sabemos, os sa-
crifícios e os ônus da nossa função 
acabam se transferindo aos nos-
sos familiares e às pessoas queri-
das, que sequer têm qualquer res-
ponsabilidade pela nossa atuação.”

Segundo Barroso, não há arre-
pendimentos durante o período que 
passou na Corte. “Todos nós julga-
mos causas difíceis, complexas, com 
interesses múltiplos. E cada um pro-
cura fazer o melhor. De minha par-
te, ao longo desses anos, diante das 
questões mais delicadas, eu as estu-
dei, refleti e me convenci de qual era 
a coisa certa a fazer. E fiz. Não carrego 
nenhum arrependimento nem nun-
ca tive medo de nada”, frisou.

Em conversa com jornalistas, 
Barroso resslatou ter comentado 
com Lula sobre sua intenção de se 
aposentar do STF, após completar o 

biênio como presidente da Corte. No 
mês passado, ele passou o comando 
para o ministro Edson Fachin.

“Há cerca de dois anos, comuni-
quei ao presidente da República es-
sa possível intenção. Fico no tribunal 
mais alguns dias da próxima semana 
para devolver alguns pedidos de vis-
ta e encerrar as pendências”, contou.

Julgamento do golpe

Ele comentou que tinha pensado 
em anunciar a aposentadoria após a 
volta do retiro espiritual, que fará no 
fim deste mês, mas as especulações 
fizeram com que antecipasse a deci-
são. Também destacou que esperou 
encerrar o julgamento do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro e de outros se-
te aliados, condenados por tentativa 
de golpe de Estado.

“A especulação passou a ser pior 
do que o fato. Eu não teria saído 

antes de terminar o julgamento 
do golpe (que condenou Jair Bol-
sonaro). Era meu dever estar aqui 
e estar do lado dos meus colegas. 
Não gostaria de sair num momen-
to confuso. O Brasil nunca é 100% 
tranquilo, mas o país está insti-
tucionalmente muito bem”, disse.

Questionado, ele ressaltou que 
não tem interesse em assumir car-
go político nem nenhuma embai-
xada. Acrescentou não ter interesse 
em retomar a advocacia. “No ano 
que vem, vou começar a pensar na 
minha vida. Gostaria de ser um in-
telectual público. Alguém que olha 
o país e pensa coisas, sem cargo, 
sem esses deveres”, explicou.

Segundo ele, é um encerramento 
de ciclo. “Eu fiz tudo o que podia fa-
zer, e era hora de abrir espaço para as 
pessoas que têm outras ideias. A vi-
da é assim. A gente tem que saber ce-
der o lugar, na hora certa”, destacou.

Os 12 anos no cargo já eram pla-
nejados por Barroso. Ele afirmou 
que, desde o início, tinha em mente 
que esse seria o período ideal para a 
sua passagem pelo Supremo. “Acho 
que cumpri o meu papel e que era 
hora de ceder o lugar para outra pes-
soa que entrasse para fazer uma car-
reira. Desde a Constituinte, eu sem-
pre defendi o modelo alemão, que é 
o mandato de 12 anos, o tempo que 
eu fiquei aqui”, frisou. “Sempre tive 
na minha cabeça que doze anos era 
o tempo suficiente.”

Com os jornalistas, o magistrado 
elogiou o trabalho da imprensa tradi-
cional na cobertura diária do Judiciá-
rio. “A gente nunca precisou tanto da 
imprensa profissional, que se move 
pela ética e pela técnica jornalística”, 
ressaltou. “O mundo das plataformas 
digitais criou narrativas dissociadas 
da verdade, e a gente precisa fazer 
com que mentir volte a ser errado.”
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Autocandidato ao Nobel, 
Trump protagoniza o fim 
da guerra em Gaza

A foto de dois meninos de mãos dadas, um com a camisa azul 
de Israel e seu quipá, e outro com a bandeira da Palestina e seu 
lenço quadriculado, que circula nas redes sociais desde o come-
ço da guerra em Gaza, provocada por um ataque terrorista do Ha-
mas, passou a fazer um sentido prático. Mas ainda não será nada 
fácil ver isso acontecer, com as sequelas de uma guerra que ceifou 
as vidas de milhares de crianças. Sim, é uma mensagem utópica: 
a convivência fraterna entre palestinos e israelenses. Entretanto, 
o processo civilizatório não existiria sem as utopias.

A existência do Estado palestino é absurdamente diatópica de-
pois da guerra, com Gaza em escombros. O Hamas sobreviveu, 
apesar das duras perdas nos constantes bombardeios que sofreu, 
inclusive depois de anunciado o cessar-fogo. Mas o acordo se de-
ve à resiliência de povo palestino e às pressões internacionais, sem 
falar nos constantes protestos de israelenses, que queriam o fim 
da guerra para trazer para casa os reféns.

Na guerra da Faixa de Gaza, ambos os lados têm lugar de fala, 
com um rosário de argumentos para ir à guerra. Entretanto, nada 
justifica o ataque terrorista do Hamas ao território de Israel nem 
legitima o massacre de civis palestinos, principalmente crianças, 
mulheres e idosos pelo Exército israelense. Era uma espécie de Lei 
de Talião: olho por olho, dente por dente. Havia um tit for tat na 
relação de Israel com seus inimigos na região. A expressão vem do 
holandês dit vor dat (“este por esse”). Netanyahu alternava reta-
liação ao Hamas, sempre que havia uma agressão, e cooperação 
tácita, após o cessar-fogo.

Essa estratégia enfraquecia a Autoridade Palestina, inviabiliza-
va a criação de um Estado palestino independente e possibilitava 
a colonização nos territórios ocupados por Israel na Cisjordânia. 
Entretanto, saiu do controle. O Hamas se fortaleceu e promoveu 
um violento ataque terrorista, que pegou de surpresa o governo 
de Netanyahu. O que aconteceu depois nós assistimos em tempo 
real, dia e noite, na Faixa de Gaza.

O anúncio do cessar-fogo em Gaza, mediado por Donald 
Trump, é simultaneamente o desfecho de uma guerra e mais o 
ponto de inflexão de uma disputa política global. O presidente 
norte-americano, autoproclamado candidato ao Nobel da Paz, age 
num contexto em que a diplomacia foi substituída pela performan-
ce. Sua pressa em anunciar o acordo, antes mesmo da votação no 
gabinete israelense, tem cálculo eleitoral e simbólico: converter a 
tragédia humanitária em capital político.

Mais do que uma conquista diplomática, a paz se torna um tro-
féu pessoal num momento em que Trump busca reconfigurar sua 
imagem de homem forte e impetuoso para a de pacificador mun-
dial, por meio do acordo. Negociado sob forte pressão dos aliados 
de todas as partes envolvidas, o acordo entre Estados Unidos, Is-
rael e Hamas encerra — ao menos provisoriamente — dois anos 
de conflito; custou mais de 
67 mil vidas palestinas, se-
gundo organismos inter-
nacionais; e começou com 
um ataque do Hamas que 
matou 1.200 pessoas e se-
questrou 251 reféns em 
território israelense.

O Hamas promete de-
volver os corpos e os re-
féns; Israel, por sua vez, re-
duzirá a ocupação de 75% 
para 57% da Faixa de Ga-
za de imediato. A promes-
sa de cessar-fogo, contudo, 
repousa sobre areia move-
diça, as mesmas que so-
terraram acordos anterio-
res. Netanyahu, acuado in-
ternamente e pressionado 
pela extrema-direita, tenta 
transformar o acordo em 
“vitória moral”, mantendo 
sua narrativa de força. A 
sobrevivência de seu governo depende de conciliar a exigência 
militar de desarmar o Hamas com a necessidade de apaziguar 
aliados ultranacionalistas.

Por outro lado, o Hamas aproveita o momento para reivindi-
car legitimidade política, apostando que a libertação dos reféns e 
a suspensão dos bombardeios restituam-lhe influência no cenário 
palestino, onde a Autoridade Nacional está enfraquecida. A exis-
tência de uma paz duradoura será um longo caminho, somente 
possível se houver o reconhecimento do Estado palestino por Is-
rael. Para dar certo, será importante a presença efetiva da Organi-
zação das Nações Unidas (ONU).

Trump emerge como o grande protagonista. Regeu negociações 
no Egito, no Catar e na Turquia, convertendo o poder de coerção 
norte-americano em instrumento de diplomacia-relâmpago. Sob 
ameaça de sanções e isolamento, Netanyahu cedeu, inclusive pe-
dindo desculpas ao emir do Catar após o bombardeio em Doha.

Ao antecipar o anúncio do acordo às vésperas da divulgação do 
Nobel, Trump associa seu nome à paz e desloca a narrativa global 
de incendiário populista a mediador de crises. Netanyahu espe-
ra que a retórica de “vitória diplomática” o mantenha no poder. Já 
o Hamas busca sobreviver como ator político legítimo. Enquan-
to isso, a imagem dos meninos israelense e palestino de mãos da-
das continua a circular nas redes como lembrança de uma uto-
pia civilizatória. A paz, no Oriente Médio, permanece um territó-
rio imaginado, sustentado mais pela esperança dos povos do que 
pela boa-fé dos líderes.

CHEFE DO HAMAS 
COMEMORA, MAS 
NETANYAHU 
AINDA NEGOCIA 
O APOIO DO SEU 
GOVERNO AO 
ACORDO DE PAZ 
ENTRE ISRAEL E 
HAMAS, MEDIADO 
PELOS ESTADOS 
UNIDOS

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A 
CPMI do INSS pretende 
votar, na próxima semana, 
a convocação de José Fer-
reira da Silva, o Frei Chi-

co, irmão do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva. Vice-presiden-
te do Sindicato Nacional dos Apo-
sentados, Pensionistas e Idosos da 
Força Sindical (Sindnapi), ele está 
no centro de uma ofensiva da opo-
sição na comissão que investiga 
fraudes no sistema previdenciário.

O presidente da CPMI, senador 
Carlos Viana (Podemos-MG), clas-
sificou a convocação como priori-
dade e cobrou rapidez. “É urgente 
que coloquemos em votação a con-
vocação do chamado Frei Chico, ir-
mão do presidente Lula, para que 
ele possa esclarecer sua participa-
ção nas decisões que foram toma-
das pelo sindicato”, afirmou.

A declaração ocorreu durante a 
oitiva de Milton Baptista de Souza 
Filho, presidente do Sindnapi, que 
permaneceu em silêncio durante 
toda a sessão, amparado por ha-
beas corpus concedido pelo minis-
tro Flávio Dino, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF).

O relator da comissão, deputado 
Alfredo Gaspar (União-AL), tam-
bém pressionou pela convocação. 
“Está na sua mão a vinda do irmão 
do presidente da República para 
depor nesta CPMI”, disse, dirigin-
do-se a Souza Filho.

A declaração provocou reação 
do deputado Paulo Pimenta (PT-
-RS), que criticou a tentativa de 
vincular o depoente ao presiden-
te da República. “Quem decide se 
alguém vai vir aqui ou não é a co-
missão, é o plenário da CPMI”, re-
bateu. A votação do requerimen-
to está marcada para quinta-feira.

Embora o Sindnapi seja alvo 
de apurações da Polícia Federal e 
da Controladoria-Geral da União 
(CGU), Frei Chico não é formal-
mente investigado. Mesmo assim, 
sua atuação sindical tem sido ex-
plorada por parlamentares da 
oposição, que enxergam na convo-
cação uma oportunidade de am-
pliar o alcance político das apu-
rações. Integrantes da base alia-
da, por outro lado, afirmam que a 
tentativa de envolver o irmão do 
presidente é uma estratégia para 
desgastar o governo.

A oitiva de Souza Filho foi mar-
cada por um embate entre o depu-
tado Mauricio Marcon (Podemos-
-RS) e os advogados de defesa. O 
parlamentar criticou o silêncio do 
sindicalista e afirmou que ele “per-
deu a chance de se arrepender”, 
chegando a ironizar a postura do 
depoente. Os advogados reagiram, 
pedindo respeito e o cumprimento 
das prerrogativas legais. 

Viana interveio e criticou a de-
cisão judicial. “Mais um habeas 

FRAUDES NO INSS

 � ALÍCIA BERNARDES
 � WAL LIMA

Carlos Moura/Agência Senado

Frei Chico, irmão de Lula, 
entra na mira da CPMI

de representação sindical. Nada 
mais que isso. E não precisei, em 
nenhum momento, solicitar a ele 
que abrisse qualquer porta do go-
verno”, declarou.

Alcolumbre

A base governista barrou o 
requerimento para quebra do 
sigilo bancário de Paulo Bou-
dens, ex-chefe de gabinete do 
presidente do Senado, Davi Al-
columbre (União-AP). A propos-
ta, apresentada pelo deputado 
Carlos Jordy (PL-RJ), foi rejeita-
da por 17 votos a 13.

Jordy alegou que Boudens te-
ria recebido R$ 3 milhões da em-
presa Arpar, suspeita de envolvi-
mento com fraudes previdenciá-
rias. “Querem transformar a CPMI 
em palco político”, rebateu o depu-
tado Paulo Pimenta (PT-RS).

O colegiado aprovou a con-
vocação do empresário Dani-
lo Trento, ligado ao Grupo To-
tal Health, suspeito de atuar co-
mo intermediário em descontos 
fraudulentos. Além disso, será 
ouvido novamente o advogado 
Eli Cohen, autor da denúncia que 
deu origem à investigação. Para-
lelamente, o presidente da co-
missão, Carlos Viana, se reuniu 
com o ministro André Mendon-
ça, do STF, para reforçar o pedi-
do de prisão preventiva do advo-
gado Nelson Wilians — que ficou 
em silêncio em depoimento ante-
rior. Caso a medida seja negada, 
Viana pediu a retenção do pas-
saporte e a restrição de contato 
com outros investigados.

Presidente da comissão classifica como “urgente” convocação do sindicalista e marca 
votação do requerimento para quinta. Senador critica STF por blindagem a depoentes

Silêncio na sessão: presidente do Sindnapi, Souza Filho (D) usou habeas corpus para não responder às perguntas 

Contrariando o meu 
advogado, eu quero 
dizer que ele (Frei 
Chico) nunca teve 
papel administrativo 
no sindicato, só de 
representação sindical. 
E não precisei, em 
nenhum momento, 
solicitar a ele que 
abrisse qualquer  
porta do governo”

Milton Baptista de Souza 
Filho, presidente do Sindnapi

A Polícia Federal deflagrou, on-
tem, mais uma fase da Operação Sem 
Desconto, que investiga fraudes em 
aposentadorias e pensões do INSS.

A operação ocorreu por ordem 
do ministro André Mendonça, do 
Supremo Tribunal Federal (STF). 
Agentes foram às ruas cumprir 
66 mandados de busca e apreen-
são em São Paulo (45), Sergipe 
(12), Amazonas (1), Rio Grande 
do Norte (1), Santa Catarina (2), 
Pernambuco (2), Bahia (2) e Dis-
trito Federal (1).

Um dos endereços onde hou-
ve buscas foi o Sindicato Nacio-
nal dos Aposentados (Sindnapi), 
em São Paulo. O sindicato é ligado 
a José Ferreira da Silva, o Frei Chi-
co, irmão do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. O diretor da entida-
de, Milton Baptista de Souza Filho, 
também é alvo da operação — ele 
esteve ontem na CPMI que investi-
ga os descontos indevidos. 

Outro alvo da operação é a 
Amar Brasil, que recebeu cerca de 
R$ 300 milhões com os descontos. 

O presidente da associação, Amé-
rico Monte, também foi convocado 
para prestar depoimento na CPMI.

Essa nova fase da operação mi-
ra associações e sindicatos envol-
vidos no caso. São entidades que a 
PF acredita terem sido usadas pa-
ra operar o esquema por meio do 
uso ilegal de dados de aposenta-
dos, sem o conhecimento deles.

A Polícia Federal informou que 
o objetivo das buscas foi aprofun-
dar as investigações sobre crimes 
relacionados às fraudes, como in-
serção de dados falsos em sistemas 
oficiais e organização criminosa.

Além disso, os investigadores 
buscam provas sobre manobras 
de ocultação e dilapidação patri-
monial envolvendo os suspeitos. 
Houve uma pulverização da maior 
parte do dinheiro desviado, segun-
do o inquérito.

O esquema de descontos irre-
gulares nos contracheques dos 
aposentados começou a ser in-
vestigado pela Polícia Federal 
em abril, quando foi deflagrada a 

Sindicato entre os alvos de busca da PF

Agentes foram às ruas cumprir 66 mandados de busca e apreensão 

Reprodução/PF

primeira fase da operação.
Entre os principais investiga-

dos estão Antônio Carlos Cami-
lo, conhecido como o “Careca do 
INSS”, apontado como lobista do 

esquema, e o empresário Maurí-
cio Camisotti, ligado a associa-
ções suspeitas, além de ex-servi-
dores do INSS. Ambos negam en-
volvimento nos crimes.

corpus, o segundo concedido pe-
lo ministro Flávio Dino, agora, ao 
presidente do Sindnapi. Um ha-
beas corpus que autoriza vir a es-
ta CPMI e se esconder no silêncio. 
Nenhuma resposta, nenhuma sa-
tisfação para os brasileiros que o 
sindicato enganou. E eu pergunto: 
até quando o Brasil vai tolerar essa 
blindagem?”, afirmou.

Em tom de indignação, Viana 
prosseguiu: “Estamos há mais de 
10 horas de silêncio e impunidade. 
A verdade tem voz própria. Ela fala 
pelas provas, pelos extratos, pelos 

saques, pelos milhões desviados. 
Este Parlamento não foi feito para 
se curvar. Quem rouba o aposenta-
do, rouba o Brasil, e quem protege 
corrupto, trai a nação brasileira”. 

Segundo a defesa, o depoente 
poderia ser tratado como investi-
gado, apesar de ter sido convoca-
do como testemunha. “Ele ape-
nas exerceu o direito constitucio-
nal de se resguardar”, afirmou o 
advogado. A oposição, no entan-
to, considerou o gesto como “des-
respeito” ao colegiado.

Souza Filho quebrou o silêncio 
apenas para responder ao deputa-
do Paulo Pimenta, negando qual-
quer influência do irmão do presi-
dente no sindicato. “Contrariando 
o meu advogado, eu quero dizer 
que ele nunca teve papel admi-
nistrativo no sindicato, só político, 

Frei Chico figura como  
vice-presidente do Sindinapi

Evandro Éboli/CB/DAPress
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Restam as emendas
Se Lula quiser incomodar a turma que deixou a 

medida provisória das taxações caducar, há quem 
diga que só tem um jeito: "esquecer"�as emendas 
desse pessoal nos restos a pagar, em 2026. Afinal, o 
orçamento é impositivo, mas o cronograma quem 
decide é o governo.

Felicidade dura pouco
A oposição comemorou muito, na quarta-feira, 

quando fez a MP do IOF cadacucar, mas o momento 
durou pouco. Com o julgamento da desoneração 
da folha de pagamento marcado pelo ministro 
Cristiano Zanin, do STF, o valor que foi "perdido" na 
medida provisória tem tudo para ser recuperado no 
caso de uma decisão favorável ao governo. Como os 
opositores dizem nos bastidores, "eles (do governo 
federal) perdem aqui e ganham lá".

Martelo batido
O presidente da Câmara dos Deputados, Hugo 

Motta (Republicanos-PB), trocou o relator do 
projeto sobre as novas regras dos planos de saúde: 
sai Duarte Jr. (PSB-MA), entra Domingos Neto 
(PSD-CE). Antes do anúncio oficial, Motta avisou a 
Duarte da substituição. Aliados de ex-relator, que 
é vice-presidente da Comissão Parlamentar Mista 
de Inquérito (CPMI) do INSS, disseram à coluna 
que o "problema" dele, ao analisar a proposta, foi 
defender o consumidor. Em nota,�Duarte disse 
que "meu desejo sempre foi continuar à frente 
da relatoria, conduzindo um texto equilibrado, 
construído com diálogo, transparência e foco na 
proteção dos consumidores".

O outro lado
Da parte da Presidência da Câmara, o motivo 

da substituição foi a polarização na Casa. Aliados 
de Motta afirmam que a troca foi para tentar 
colocar um relator mais neutro para negociar 
com as bancadas. Disseram à coluna, ainda, 
que a proximidade de Duarte com o ministro 
Flávio Dino, do STF, poderia ser prejudicial às 
negociações com o PL e com partidos do Centrão 
— leia-se PP e União Brasil.

Lula "tira" um dos 
discursos dos 
bolsonaristas

O telefonema entre o chanceler brasileiro, 
Mauro Vieira, e o secretário de Estado norte-
americano, Marco Rubio, não foi a primeira 
conversa que tiveram desde que as tarifas 
levaram a um estremecimento na relação 
entre os dois países. Em 30 de julho, num 
encontro reservado em Washington,�eles 
concluíram que apenas uma conversa entre os 
dois presidentes faria fluir as negociações. Os 
dois movimentos posteriores�— o primeiro o 
encontro de Luiz Inácio Lula e Donald Trump 
na ONU e a conversa telefônica entre eles, 
na segunda-feira�— quebraram as barreiras. 
O�diálogo entre o ministro de Relações 
Exteriores e o secretário de Estado deflagra 
a organização da agenda que fará parte do 
encontro dos presidentes. Vieira e Rubio terão 
uma nova conversa em Washington, ainda 
este mês, em frente às câmeras. A foto de Lula 
e Trump, que ocorrerá antes da eleição de 
2026, deixa esse tema riscado da campanha 
eleitoral bolsonarista.

» » » 

Em tempo: conforme o leitor da coluna já 
sabe, desde o anúncio do tarifaço o governo 
brasileiro trabalha para separar os temas 
institucionais dos assuntos políticos, em 
especial, o julgamento que o ex-presidente Jair 
Bolsonaro e seus aliados enfrentam no Supremo 
Tribunal Federal (STF). Ao que tudo indica, esse 
objetivo foi atingido. A aposta de muitos aliados 
de Lula é de que, se ele conseguir colocar sobre 
a mesa toda a sua capacidade de articulação, 
conseguirá ampliar os pontos favoráveis ao 
governo. (leia mais na página 5)

CURTIDAS
E as pesquisas, hein?/  Embora Lula 
ganhe em todos cenários, a turma da 
direita considera que nada está garantido. 
A avaliação é de que da mesma forma 
que o petista ganhou por pouco em 
2022, ele pode perder por pouco, se os 
conservadores fizerem uma engenharia 
política com sabedoria.

Chamem os sêniores/  Em 1994, antes 
do Plano Real, ninguém apostava na vitória 
de Fernando Henrique Cardoso�— Lula 
liderava as pesquisas. Foi uma construção 
política entre PSDB e o antigo PFL na 
Câmara que levou à vitória, embalada pelo 
Plano Real. Já tem gente falando em chamar 
a velha guarda para ajudar nisso, incluindo 
o ex-presidente do PFL Jorge Bornhausen e 
o ex-senador Heráclito Fortes.

O motivo foi outro/  Parte da oposição 
acredita que as ligações do governador 
de São Paulo, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos, foto), pouco fizeram 
diferença�na derrubada da MP do IOF. 
De acordo com deputados ligados ao 
ex-presidente Jair Bolsonaro, a�medida 
provisória caducou porque o Centrão está 
insatisfeito com o governo.

Veja bem/  Essa turma explica que 
Tarcísio tentou ajudar na articulação em 
favor da anistia aos condenados pelos atos 
do 8 de Janeiro. A proposta até agora está 
zanzando pelo Parlamento. E sobrevive à 
base de promessas.

CONGRESSO

Fintechs na mira da tributação
Empresas de serviços financeiros digitais têm tudo para compensar a arrecadação perdida pelo governo com a derrubada da MP do IOF

O 
governo� federal prepa-
ra reações tanto políticas 
quanto econômicas à dura 
derrota, na Câmara, com a 

Medida Provisória do Imposto so-
bre Operações Financeiras (IOF), 
que caducou e perdeu a validade na 
quarta-feira. Se, de um lado, con-
gressistas ligados ao Planalto ten-
tam inflamar seus seguidores nas 
redes sociais para voltar a defender 
o que chamam de tributação BBB 
(bancos, bets e bilionários), o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva disse 
que é uma questão de dias até que 
os bilionários comecem a pagar “o 
imposto que merecem”.

O plano de reação será traçado 
com ministros na próxima sema-
na, quando Lula retorna a Brasí-
lia. Depois da viagem à Bahia, on-
tem,�o presidente chega�hoje a São 
Paulo para participar de um even-
to que anunciará um novo mode-
lo de crédito imobiliário. Embora a 
estratégia ainda não tenha sido fe-
chada,�ele disparou contra as finte-
chs. “(Na próxima semana) vou re-
unir o governo para discutir como é 
que a gente vai propor que o siste-
ma financeiro, sobretudo as finte-
chs — que tem fintech hoje maior 
do que banco — paguem o impos-
to devido a esse país”, disse, em�en-
trevista à rádio�Piatã, da Bahia, on-
tem.�Lula retorna a Brasília dia 15.

Pouco depois, na inauguração 
da� unidade da� fabricante chinesa 
de veículos BYD, em Camaçari (BA), 
o�presidente�destacou que os seto-
res que seriam afetados se recusa-
ram a bancar um aumento de taxas 
com alíquotas de até 18%, enquanto 
trabalhadores brasileiros pagam até 
27,5% de Imposto de Renda. “On-
tem (quarta-feira) foi triste, porque 
uma parte do Congresso Nacional 
votou contra a taxação que a gente 
queria fazer dos bilionários deste 

país, daqueles que ganham muito 
e pagam pouco. E vocês não podem 
ficar quietos”, exortou.

“Se um trabalhador pode pagar 
27,5%, por que um ricaço não pode 
pagar 18%? Ainda fizemos acordo 
para 12%, e eles não quiseram pa-
gar. Eles podem saber, que é uma 
questão de dias. Eles vão pagar o 
imposto que merecem aqui no Bra-
sil, porque o povo trabalhador não 
vai deixar isso barato. Não derro-
taram o governo, derrotaram o po-
vo brasileiro. Derrotaram a possi-
bilidade de melhorar a qualidade 
de vida do povo brasileiro tiran-
do mais dinheiro dos ricos e dis-
tribuindo para os pobres”, criticou.

No Congresso, além de acusar a 
oposição de defender ricos e ban-
queiros, parlamentares começaram 
a apresentar propostas para com-
pensar a arrecadação perdida com 
o sepultamento da MP do IOF. Foi 
o caso do líder do PT, deputado Lin-
dbergh Farias (RJ). Em um projeto de 
lei apresentado ontem, propôs au-
mentar de 12% para 24% a taxação 
sobre a receita bruta de bets. No tex-
to da finada MP, o governo havia pre-
visto que essa alíquota seria de 18%.

Questionado sobre as alternati-
vas para compensar a frustração de 
arrecadação, o ministro Fernando 
Haddad (Fazenda) criticou o que 
chamou de “uma série de especu-
lações” sobre o assunto. Disse que 
em 15 de outubro levará “vários ce-
nários” a Lula em busca de uma de-
finição. “Vamos dar esse tempo pa-
ra avaliar com muito cuidado cada 
alternativa. Vamos conversar tam-
bém com o relator do Orçamento 
(deputado Ângelo Coronel, PSD-
-BA), porque isso tem impacto or-
çamentário importante em emen-
das, em investimentos”, explicou.

No fim da tarde, o Ministério da 
Fazenda confirmou que Haddad 
vai seguir em Brasília, na próxima 
semana, para a reunião com Lu-
la. Anteriormente, o ministro tinha 
viagem marcada para os Estados 

Ricardo Stuckert/PR

 � ISRAEL MEDEIROS
 � VICTOR CORREIA
 � RAPHAEL PATI

Unidos, onde participaria das Re-
uniões Anuais do Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI) e do Banco 
Mundial (Bird), além da Trilha Fi-
nanceira do G20. Também havia ex-
pectativa de um encontro com o se-
cretário do Tesouro dos EUA, Scott 
Bessent, para discutir o tarifaço de 
50% que o governo de Washington 
impôs às exportações brasileiras.

“Tiroteio”

Haddad aproveitou, ainda, para 
retomar as críticas ao governador de 
São Paulo, Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos), por ter articulado a der-
rubada da MP do IOF. Disse, no en-
tanto, que vai manter a sobriedade 
nas relações institucionais com o 
governador e com o estado. “Vamos 
agir para atender os anseios dos 

paulistas da mesma maneira que 
fizemos até aqui”, garantiu.

Embora o ministro tenha baixa-
do o tom sobre Tarcísio, nomes in-
fluentes no governo continuaram as 
críticas�ao governador em redes so-
ciais e entrevistas. A ideia é associá-
-lo à derrubada da MP�no momento 
em que São Paulo vive uma crise sa-
nitária com os casos de metanol adi-
cionado em bebidas fasificadas.�O 
senador Humberto Costa (PT-PE) 
chegou a publicar uma montagem 
de Tarcísio abraçado ao mascote de 
um jogo de azar. “Um gatinho pa-
ra atuar pelos interesses do povo de 
São Paulo e um tigrão para defender 
bet e bilionário”, provocou.

A ministra Gleisi Hoffmann, da 
Secretaria de Relações Institucio-
nais (SRI), também particu para 
cima de Tarcísio. “É vergonhoso o 

 AFP

governador fingir que não atuou pa-
ra sabotar a MP 1.303, quando até o 
líder da oposição (na verdade o lí-
der do PL, o deputado fluminense 
Sóstenes Cavalcante, em entrevista 
à Globo News) agradeceu a ele. O 
que Tarcísio quer esconder do elei-
tor é que ele é o candidato dos bilio-
nários, das bets e dos golpistas. Não 
pensa no povo nem no país”, acusou.

Em um vídeo�nas redes sociais, 
Tarcísio rebateu os ataques. Dis-
se ser vítima de uma campanha de 
“desconstrução de imagem” e alfi-
netou Haddad. “Paciência tem limi-
te. Há meses, a gente vem sendo al-
vo de uma ampla campanha de des-
construção de imagem, reputação, 
por parte do PT. Ofensas, mentiras 
nas redes sociais.�Ficar jogando uns 
contra os outros, de forma absurda, 
e querer que a população apoie au-
mento de impostos — e eram 10 im-
postos que seriam aumentados on-
tem —, ninguém — nem eu, nem o 
país — vai apoiar. Já chega. Vamos 
parar de inventar culpado. Tenha 
vergonha, Haddad. Respeitem os 
brasileiros. Cortem gastos”.

Vou reunir o governo 
para discutir como 
é que a gente vai 
propor que o sistema 
financeiro, sobretudo 
as fintechs — que 
tem fintech hoje 
maior do que banco 
— paguem o imposto 
devido a esse país”

Presidente Lula na 
entrevista à rádio 
Piatã, da Bahia

A Câmara aprovou, ontem, 
a urgência do Projeto de 
Lei 3.444/23, que de�ne a 
atividade de in�uenciador 
digital. Apresentado pela 
deputada Lídice da Mata 
(PSB-BA), o PL regula 
publicidade, transparência 
e uso da imagem, e protege 
crianças e adolescentes 
“in�uenciadoras mirins”. E 
de�ne como in�uenciador 
a pessoa física ou jurídica 
que, de forma remunerada, 
utiliza sua reputação 
on-line para promover 
produtos, marcas ou causas 
em plataformas digitais.

 » PL quer regular 
influenciadores
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RELAÇÕES INTERNACIONAIS

Tarifaço na mesa de Vieira e Rubio
Chanceler e secretário dos EUA darão início, em encontro em Washington, às negociações sobre taxação às exportações brasileiras

O 
ministro Mauro Vieira, 
das Relações Exteriores, 
conversou ontem, por te-
lefone, com o secretário 

de Estado norte-americano, Mar-
co Rubio, sobre a abertura de ne-
gociações relacionadas ao tarifaço 
de�50%�imposto pelo governo dos 
Estados Unidos às exportações do 
Brasil. O�diálogo foi divulgado pelo 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va em entrevista à rádio Piatã, da 
Bahia, e confirmado pelo Itama-
raty. Segundo nota da�pasta, Rubio 
convidou Vieira para integrar uma 
delegação que, em Washington, 
negociará diretamente as “ques-
tões econômico-comerciais” en-
tre os países, conforme acertado 
na conversa segunda-feira entre 
Lula e o presidente Donald Trump, 
no primeiro contato entre os dois 
desde que o republicano voltou à 
Casa Branca.

“A pessoa que ele (Trump) in-
dicou, que é o secretário de Estado 
Marco Rubio, ligou para o meu mi-
nistro Mauro Vieira. Talvez comece 
a ter conversa, a partir de agora. E 
vamos ver se a gente consegue se 
acertar, porque o Brasil não quer 
briga com os Estados Unidos”,�ex-
plicou Lula, acrescentando que 
ficou “surpreso” com a conversa 
que teve com o presidente norte-
-americano.

“O dado concreto é que ele me 
telefonou e, no telefonema, ha-
via uma expectativa de que ia ter 
muita discussão. Ele me ligou da 
forma mais gentil que um ser hu-
mano pode lidar com outro. Eu 
tratando de forma civilizada, e 
ele me tratando de forma civili-
zada. Foi uma coisa extraordiná-
ria. Falei com ele aquilo que deve-
ria falar, que era preciso retirar a 

Rubio era uma das vozes mais agressivas do governo Trump contra o Brasil

Graeme Jennings/AFP

 � VICTOR CORREIA

taxação dos produtos brasileiros, 
que ele tinha sido mal informa-
do. Então, agora, começa um ou-
tro momento”,�frisou Lula.

Segundo o Ministério das Re-
lações Exteriores, o diálogo entre 
Rubio e Vieira foi consequência 
direita do contato� entre os pre-
sidentes. Em nota,� a chancela-
ria�afirmou que houve um “diálo-
go muito positivo” entre os dois 
ministros. “O secretário de Estado 
convidou o ministro Mauro Viei-
ra para que integre a delegação, 
de modo a permitir uma reunião 
presencial entre ambos, para tra-
tar dos temas prioritários da re-
lação entre o Brasil e os Estados 
Unidos”, observa o MRE.

“Após diálogo muito positivo 
sobre a agenda bilateral, (Rubio�e 

Vieira) acordaram que as equi-
pes de ambos os governos man-
terão reunião, proximamente, em 
Washington, em data a ser defini-
da, para dar seguimento ao trata-
mento das questões econômico-
-comerciais entre os dois países, 
conforme definido pelos presiden-
tes”, adianta a Chancelaria.

Rubio ocupa cargo equiva-
lente ao de ministro das Rela-
ções Exteriores, e foi indicado 
por Trump, após a conversa com 
Lula, como o responsável por 
coordenar as negociações entre 
os países. Por sua vez, o Depar-
tamento de Estado norte-ameri-
cano também classificou�o con-
tato entre os chanceleres como 
positivo, em nota oficial assinada 
pelo porta-voz adjunto da pasta 

Tommy Pigott. “O secretário Ru-
bio e o ministro Vieira concorda-
ram em se encontrarem breve e 
estabelecer um mecanismo bi-
lateral para avançar com os in-
teresses econômicos mútuos e 
outras prioridades-chave regio-
nais”,�diz o documento.

Ataques

Até a conversa entre Lula e 
Trump, Rubio era uma das au-
toridades americanas mais elo-
quentes em criticar o Brasil, es-
pecialmente, o Supremo Tribu-
nal Federal. Em postagens nas 
redes sociais e entrevistas, ele 
acusou o ministro Alexandre de 
Moraes, do STF, de praticar “cen-
sura” e promover “perseguição” 

contra o ex-presidente Jair Bol-
sonaro, condenado a 27 anos e 
três meses de prisão por enca-
beçar uma quadrilha que tentou 
dar golpe de Estado para manter-
-se no poder.

Inclusive, quando Trump citou, 
na Assembleia-Geral das Nações 
Unidas, em 23 de setembro, cha-
mou a atenção uma imagem cap-
tada na transmissão do discurso 
que flagrou Rubio com aparente 
expressão de contrariedade para 
aquele que foi o pontapé inicial 
para a aproximação entre os pre-
sidentes.

A indicação de Rubio como ne-
gociador animou os bolsonaristas, 
como o deputado federal Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP) — que divul-
gou a versão de que a colocação do 

secretário de Estado�era uma “pe-
gadinha” de Trump —, e deixou 
autoridades brasileiras cautelosas. 
Rubio, porém, tem um relaciona-
mento de muitos anos com Viei-
ra. Os dois se conheceram quando 
o�chanceler brasileiro era embaixa-
dor do Brasil em Washington, en-
tre 2010 e 2015, e Rubio era sena-
dor pela Flórida.

A expectativa no governo fede-
ral é de que o�secretário norte-a-
mericano siga as determinações de 
Trump e trate, somente, da relação 
comercial entre os países. Mesmo 
porque, nos contatos realizados até 
agora, o nome de Bolsonaro sequer 
foi mencionado — o julgamento 
do ex-presidente, porém, o pretex-
to usado por Trump para impore o 
tarifaço ao Brasil.

Vieira conhece o secretrário dos EUA desde quando era embaixador

Mario Agra/Câmara dos Deputados

A pessoa que ele 
(Trump) indicou, que 
é o Marco Rubio, ligou 
para o Mauro Vieira. 
Talvez comece a ter 
conversa. Vamos ver 
se a gente consegue 
se acertar. O Brasil 
não quer briga com os 
Estados Unidos”

Presidente Lula ao anunciar 
a conversa havida entre os 
responsáveis pela diplomacia 
do Brasil e dos EUA
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FALSIFICAÇÃO

Antídoto do metanol 
chega e já é distribuído

Carga com 2,5 mil ampolas de fomepizol, eficiente no tratamento à intoxicação causada pela adulteração de bebidas 
destiladas, formará os estoques do governo federal e das unidades da Federação. Distrito Federal receberá 20 frascos

O
�Brasil recebeu, ontem, o 
primeiro lote de fomepi-
zol, antídoto utilizado�no 
tratamento da intoxica-

ção por metanol. Foram descarre-
gadas 2,5 mil ampolas, adquiridas 
por meio do Fundo Estratégico da 
Organização Pan-Americana da 
Saúde (Opas), que desembarca-
ram no Aeroporto de Guarulhos, 
em São Paulo. O Distrito Federal 
receberá 20 unidades do medica-
mento e parte da carga será dis-
tribuída pelas demais unidades 
da Federação.

A distribuição do fomepizol, 
que é parte da resposta emergen-
cial do Ministério da Saúde à es-
calada de envenenamento provo-
cado pela falsificação de bebidas 
destiladas com a adição de me-
tanol, começa hoje, com priori-
dade para os estados com maior 
número de casos. São Paulo, epi-
centro do surto de intoxicação, 
recebeu 288 ampolas. Pernam-
buco, Paraná, Rio de Janeiro e Rio 
Grande do Sul também começa-
ram a ser abastecidos. Mil unida-
des permanecerão armazenadas 
no estoque estratégico do gover-
no para uso emergencial.

A secretária de Vigilância em 
Saúde e Ambiente do Ministério 
da Saúde, Mariângela Simão, afir-
mou que “as compras foram reali-
zadas em parceria com a Empre-
sa Brasileira de Serviços Hospi-
talares, e os hospitais de clínicas 
já contam com etanol farmacêu-
tico. O que estamos oferecendo 
agora é uma segunda opção, o fo-
mepizol, adquirido via Opas com 
apoio da Anvisa (Agência Nacio-
nal de VIgilância Sanitária). Ape-
sar de termos notificações em 12 
estados, todos terão à disposição 
os dois tratamentos.”

Segundo o diretor-presidente da 
Anvisa, Leandro Safatle, “a agência 
lançou um edital para identificar 
produtores no mundo capazes de 
fornecer o medicamento ao Brasil. 
Localizamos uma fabricante japo-
nesa, e a Opas realizou um traba-
lho essencial para viabilizar a im-
portação. Discutimos no sábado, 
autorizamos no domingo e o pro-
duto já chegou — um processo em 
tempo recorde.”

O antídoto será distribuído con-
forme critérios epidemiológicos e 
capacidade de resposta das re-
des estaduais de saúde. Minas Ge-
rais receberá 152 unidades; Rio de 

 � RAFAELA BOMFIM*

Fomepizol tem alto custo e poucos são os países que podem disponibilizá-lo. Estoque do governo será liberado à medida da necessidade de ser empregado

Paulo Pinto/Agência Brasil

A Secretaria Nacional do Consu-
midor (Senacon), do Ministério da 
Justiça e Segurança Pública (MJSP), 
voltou atrás na determinação que 
suspendia a venda de bebidas desti-
ladas em sites de comércio eletrôni-
co. O órgão esclareceu que a restrição 
se aplica apenas a insumos usados na 
falsificação, como lacres, tampas, se-
los e garrafas sem valor colecionável.

A decisão revisa orientação an-
terior e tem como meta coibir práti-
cas que possam facilitar a produção 
de bebidas adulteradas ou contami-
nadas. A notificação foi enviada a�10 
plataformas — Shopee, Enjoei, Mer-
cado Livre, Amazon Brasil, Magazi-
ne Luiza, Casas Bahia, Americanas, 
Zé Delivery e Carrefour — com reco-
mendação de reforçar o controle so-
bre anúncios e vendedores.

De acordo com a Sena-
con, as empresas devem revisar 

imediatamente publicações de be-
bidas sem comprovação de origem, 
rotulagem ou registro nos órgãos 
competentes.�A secretaria destacou 
que o comércio on-line de produ-
tos com procedência regular per-
manece autorizado.

O órgão do Ministério da Justi-
ça�também orientou as plataformas 
a aprimorar mecanismos de verifi-
cação e adotar sistemas de rastrea-
bilidade, para garantir que apenas 
produtos certificados e legítimos 
cheguem aos consumidores. A co-
mercialização de bebidas falsifi-
cadas é considerada infração gra-
ve, sujeita a sanções administrati-
vas, multas e processos criminais.

Reativação do Sicobe

Já o� Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) marcou para o período 

entre 17 e 24 de outubro o julga-
mento sobre o restabelecimento 
do Sistema de Controle de Pro-
dução de Bebidas (Sicobe), em 
meio à crise provocada pela con-
taminação de bebidas alcoólicas 
com� metanol. O sistema, extin-
to em 2016 pela Receita Federal, 
monitorava o volume de produ-
ção de refrigerantes, cervejas e 
águas. O processo será analisado 
em plenário virtual, sem discus-
são entre os ministros.

Em abril deste ano, o ministro Cris-
tiano Zanin suspendeu os efeitos da 
decisão do Tribunal de Contas da 
União (TCU) que obrigava o retorno 
do Sicobe. Para o magistrado, a me-
dida criaria um benefício tributário 
sem previsão orçamentária, o que vio-
laria a Lei de Responsabilidade Fiscal.

O Sicobe foi desativado em 
dezembro de 2016, no governo 

do ex-presidente Michel Temer, 
por determinação do Ministério 
da Fazenda. A decisão levou em 
conta o fim do contrato com a 
empresa responsável, o alto custo 
de manutenção — estimado em 
R$ 1,5 bilhão — e investigações 
da Polícia Federal (PF) que iden-
tificaram pagamento de propinas 
de cerca de US$ 15 milhões e di-
recionamento do contrato à em-
presa sueca Sicpa.

Em 2021, a Sicpa firmou acordo 
de leniência, reconheceu as irre-
gularidades e devolveu R$ 762 mi-
lhões aos cofres públicos. No ano 
passado, o TCU determinou a rea-
tivação do sistema, decisão con-
testada pela União, que levou o ca-
so ao STF. O sistema não avaliava a 
qualidade das bebidas, somente o 
volume produzido para fins de tri-
butação. (RB com Agência Estado)

Janeiro, 120; Bahia, 104; Paraná, 84; 
e Rio Grande do Sul, 80. Estados 
com menor incidência de intoxica-
ções receberão entre 16 e 68 ampo-
las. O Ministério da Saúde não in-
formou o custo total da operação, 
mas ressaltou que a premissa da 
compra emergencial�é�para evitar�o 
aumento de mortes de� pacientes 
expostos à ingestão do metanol.

Referência

O fomepizol é o tratamento de 
referência internacional contra in-
toxicação pela substância que vem 
sendo adicionada à bebida. O me-
dicamento impede que o� meta-
nol se transforme em ácido fór-
mico, evitando falência renal, ce-
gueira e morte. Por ter baixa pro-
dução e custo elevado, o insumo 

é considerado raro e de difícil ob-
tenção no mercado internacional.

Paralelamente à chegada do an-
tídoto, o governo federal recebeu 
uma doação de 12 mil ampolas 
de etanol farmacêutico, que se so-
mam às 4,3 mil já distribuídas aos 
estoques do Sistema Único de Saú-
de (SUS).�A substância pode ser ad-
ministrada em casos suspeitos de 
intoxicação por metanol, sempre 
sob prescrição médica e monito-
ramento hospitalar.

O Ministério da Saúde infor-
mou que 1.485 unidades do eta-
nol farmacêutico foram encami-
nhadas a�10 estados e ao Distrito 
Federal, de acordo com a deman-
da das secretarias locais. Alagoas, 
Rio Grande do Sul, Goiás, Paraná, 
Acre, Ceará, Rio de Janeiro, Bahia, 
Mato Grosso do Sul e Pernambuco 

receberam remessas emergenciais.
Os números de casos seguem 

em atualização diária. Até o dia 
9 de outubro, o Brasil registrava 
273 notificações de intoxicação 
por metanol, com 27 casos confir-
mados e 246 em investigação. São 
Paulo, Paraná e Rio Grande do Sul 
continuam como as únicas�unida-
des da Federação com confirma-
ções laboratoriais, somando cin-
co mortes. O ministério informou 
que as análises toxicológicas em 
andamento podem ampliar o to-
tal de registros.

Entre os casos ainda sob apura-
ção, São Paulo concentra 181 noti-
ficações, seguido por Pernambu-
co (24); Paraná e Rio de Janeiro 
(cinco); Rio Grande do Sul, Mato 
Grosso do Sul e Piauí (quatro); Es-
pírito Santo (três); Goiás (duas); 

Acre, Paraíba e Rondônia (uma). 
As autoridades reforçam o alerta 
contra consumo de bebidas sem 
procedência e o acionamento dos 
serviços de saúde diante de sinto-
mas como náusea, tontura e per-
da de visão.

Fiscalização

Para o especialista Valmir Ro-
drigues, CEO da MYTS, “os casos 
de intoxicação por metanol são 
graves porque envolvem a adição 
deliberada de uma substância al-
tamente tóxica em bebidas ilegais. 
Não é falta de lei, mas de fiscaliza-
ção e responsabilização”,�disse ao 
Correio .

Ele avalia que o país preci-
sa avançar em rastreabilidade e 
controle. “Nos Estados Unidos, 17 
estados controlam diretamente a 
venda de destilados, o que garan-
te rastreabilidade e reduz o ris-
co de fraudes. O Brasil precisa de 
aplicação rigorosa das normas e 
punições efetivas, além de mais 
consciência do consumidor so-
bre a procedência do que conso-
me”, adverte.

Rodrigues lembra que, segundo 
a Organização Mundial da Saúde 
(OMS), alimentos e bebidas inse-
guras causam 600 milhões de ca-
sos de intoxicação e 420 mil mortes 
por ano. “Seja por fraude química 
ou contaminação microbiológica, 
o impacto na saúde pública é glo-
bal e expressivo”, observa.

*Estagiária sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

Quanto cada um
terá à disposição

»São Paulo                288
»Minas Gerais   152
»Rio de Janeiro   120
»Bahia                  104
»Paraná    84
»Rio Grande do Sul  80
»Pernambuco   68
»Santa Catarina   56
»Goiás    52
»Maranhão   48
»Ceará    64
»Espírito Santo   28
»Mato Grosso   28
»Mato Grosso do Sul  20
»Piauí    24
»Distrito Federal  20
»Acre, Amapá, Rondônia, Rorai-
ma, Sergipe e Tocantins: 16 cada

Secretaria refaz portaria sobre vendas em sites

Os hospitais de 
clínicas contam com 
etanol farmacêutico. 
Estamos oferecendo 
uma segunda opção, 
o fomepizol. Todos (os 
estados) terão os dois 
tratamentos”

Mariângela Simão,  
secretária de Vigilância 
em Saúde e Ambiente do 
Ministério da Saúde

Zanin suspendeu efeitos da decisão do TCU de reativar o Sicobe

Ed Alves/CB/D.A Press
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5,375
 (+ 0,58 %)

3/outubro 5,336
6/outubro 5,310
7/outubro 5,350
8/outubro 5,344

Bolsas
Na quinta-feira

0,31%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          6/10            7/10            8/10 9/10

143.608 141.7080,52%
Nova York

Euro

R$ 6,214

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

14,90% 

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Abril/2025 0,43
Maio/2025 0,26
junho/2025 0,24
Julho/2025 0,26
Agosto/2025 -0,11

Ao ano

CDI

14,90%

CENSO DE 2022

DF tem a maior 
desigualdade do país

Diferença entre ricos e pobres diminui no país, mas 70% dos trabalhadores ganhavam até dois salários mínimos, segundo IBGE

A
pesar de ter registrado re-
dução da desigualdade 
nos últimos anos, o Bra-
sil ainda continua sendo 

um país com muitas disparidades 
socioeconômicas espalhadas pelo 
território nacional. Conforme os 
resultados preliminares do Cen-
so Demográfico 2022: Trabalho e 
Rendimento e Deslocamento pa-
ra trabalho e para estudo, divulga-
do divulgado, ontem, pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), a desigualdade de renda e 
de oportunidades persiste, e ela é 
maior no Distrito Federal.

O levantamento indica que a ren-
da mensal domiciliar per capita – que 
equivale ao valor de todas as fon-
tes de renda da família dividida pe-
lo número de integrantes — foi de 
R$ 1.638 no Brasil no ano de 2022. O 
Maranhão foi a Unidade da Federa-
ção (UF) com a menor renda per ca-
pita em 2022, de apenas R$ 900, en-
quanto isso, o Distrito Federal teve o 
maior resultado, de R$ 2.999.

Os moradores do município de 
Nova Lima, em Minas Gerais, re-
cebiam a maior renda média do 
trabalho em todo o país, R$ 6.929 
mensais, em valores nominais, ou 
seja, sem correção pela inflação, 
conforme os dados do IBGE. No 
ranking dos 10 municípios com 
maiores rendimentos figuraram 
apenas cidades das regiões Su-
deste e Sul, como São Caetano do 
Sul (SP), com renda média de R$ 
6.167,Santana de Parnaíba (SP), R$ 
6.081; Petrolândia (SC), R$ 5 989; e 
Vespasiano Corrêa (RS).

Os dados do relatório indicam 
ainda, que sete em cada 10 tra-
balhadores brasileiros recebiam, 
no máximo, dois salários mínimos 
em 2022. Se somados todos os inte-
grantes da base com menores ren-
dimentos, 68% dos brasileiros que 
trabalhavam em 2022 recebiam, no 
máximo, entre nada a até dois sa-
lários mínimos mensais. Enquan-
to isso, uma pequena fatia de ape-
nas 0,7% dos trabalhadores brasi-
leiros recebiam uma renda mensal 
que superava 20 salários mínimos.

Em 2022, 11,2% dos trabalhado-
res trabalhavam por uma remune-
ração que chegava, no máximo, a 
R$ 606 mensais, a metade do salá-
rio mínimo da época, de R$ 1.212 
por mês. Mais de um terço (35,3%) 
dos que trabalhavam tinham re-
muneração aquém ou até o salá-
rio mínimo vigente.

O estudo do IBGE também mos-
tra a evolução do Índice de Gini, 
que mede a desigualdade de renda 
no país. O indicador tem uma esca-
la de 0 a 1 e, quanto mais perto de 
1 o resultado, maior é a concentra-
ção de riqueza. Em 2022, o Gini foi 
de 0,542 para o total do Brasil em 
2022. O patamar mais alto da série, 
de 0,545, ocorreu em 2018. 

O ministro do Desenvolvimento e 
Assistência Social, Família e Combate 
à Fome (MDS), Wellington Dias, ce-
lebrou os resultados do IBGE. “Um 
Brasil com mais igualdade. Esse é o 
compromisso do governo do presi-
dente Lula, e isto está acontecendo 
desde o primeiro dia de mandato”, 
afirmou. Segundo ele, o Índice Gini, 
que caiu de 0,544, em 2021, para 0,506 
em 2024. “Isso significa que as pes-
soas de baixa renda, os mais pobres, 
estão melhorando, mas também a 

classe média e toda a população bra-
sileira”, acrescentou.

Mas as desigualdades regionais 
continuam sendo marcadas pelo 
indicador. No Norte, o Gini chegou 
a 0,545, e, no Nordeste, a 0,541, en-
quanto o Sul teve o menor resulta-
do, de 0,476. 

Conforme os dados prelimina-
res do Censo de 2022 do IBGE, o 
Distrito Federal registrou o maior 
Índice de Gini entre as Unidades da 
Federação, atingindo 0,584, ou seja, 
maior distância entre ricos e pobres 
do país. O valor, porém, represen-
ta uma queda em relação ao Cen-
so 2010, quando registrou 0,637. 
Mas esse resultado ainda coloca 
o DF à frente de estados como Rio 
de Janeiro, que ficou em segundo 
lugar com 0,574. Em contraste, as 
menores desigualdades foram ob-
servadas no Sul do país, com San-
ta Catarina (0,452) e Paraná (0,482) 
registrando os valores mais baixos 
do indicador. Historicamente, o DF 
já apresentava índices elevados de 
concentração de renda domiciliar 
per capita — em 1991, o Gini era de 
0,6203; em 2000, subiu para 0,6406; 
e em 2010, estava em 0,6370.

Concentração

Com isso, a distribuição da po-
breza extrema também é regio-
nalmente concentrada. Enquanto 
13,3% da população brasileira ti-
nha rendimento domiciliar per ca-
pita de até um quarto de salário mí-
nimo, essa proporção era mais al-
ta nas regiões Norte (23,3%) e Nor-
deste (22,4%) e significativamente 
menor no Sul (5,4%).

As desigualdades não são ape-
nas regionais, mas também por ra-
ça. A renda per capita das popula-
ções branca (R$ 2.207) e amare-
la (R$3.520) equivalia, em 2022, a 
quase duas ou três vezes o mon-
tante obtido pelas populações pre-
ta (R$1.198) e parda (R$1 190), sen-
do o rendimento de indígenas ain-
da mais baixo, apenas R$ 669 por 
pessoa por mês.

Quase um terço da população 
(31,8%) sobrevivia com até meio 
salário mínimo em 2022, que na-
quele ano era de R$ 1.212,00 men-
sais. Uma fatia de 13,3% dos brasi-
leiros tinham rendimento domi-
ciliar per capita médio de até um 
quarto do salário mínimo, propor-
ção que subia a 23,3% no Norte e 
22,4% no Nordeste.  

A diferença nos rendimentos 
também é acentuada no recorte 
municipal. Em 520 dos 5.571 mu-
nicípios do país, o que represen-
ta 9,3% do total, o rendimento no-
minal médio mensal de todos os 
trabalhos era inferior a um salá-
rio mínimo (R$ 1.212, em valores 
de 2022). Enquanto isso, apenas 
19 municípios apresentavam um 
rendimento superior a R$ 4.848 – 
mais de quatro salários mínimos 
naquela época.

Em relação ao gênero, o rendi-
mento mensal médio dos homens 
(R$ 3.115) superou o das mulheres 
(R$ 2.506) em 24,3%. Essa diferen-
ça se manifesta em todos os níveis 
de instrução. A maior disparidade 
ocorre entre aqueles com nível su-
perior completo — R$ 7.347,00 pa-
ra os homens e R$ 4.591,00 para as 
mulheres. (Com informações da 
Agência Estado)

*Estagiários sob a supervisão 
de Rosana Hessel

 � IAGO MAC CORD*
 � CAETANO YAMAMOTO*
 � ALINE GOUVEIA  

Os dados preliminares do Cen-
so de 2022, divulgados, ontem, pe-
lo Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), revelam que 
a maior parte dos trabalhadores, 
56,8%, demorava de seis minutos 
a meia-hora nos deslocamentos 
para o trabalho e ou para o estudo, 
totalizando 40 milhões de pessoas. 

Contudo, 1,3 milhão de pessoas 
demoram mais de duas horas no 
deslocamento para o trabalho, o 
equivalente a 1,8% do total do bra-
sileiros. As pessoas que demoram 
mais de uma hora até duas horas 
somavam 10,5%. De acordo com 
o estudo, 76,612 milhões de pes-
soas trabalham no município de 
residência, sendo 19,15% dentro 
da própria casa, quando compa-
rado com o Censo de 2010, houve 
um decréscimo de cinco pontos 
percentuais (21,9%). 

As mulheres apresentam maior 
proporção nas faixas de tempo de 
até meia-hora, enquanto os ho-
mens se destacaram na faixa entre 
mais de meia-hora até uma hora, e 
na de mais de duas horas. 

O levantamento feito pelo IBGE 
destacou, também, que, pela dife-
rença de cor ou raça, as pessoas pre-
tas e pardas são maioria nos percur-
sos de 16 ou mais minutos, 66,7% 
demoram mais do que 15 minutos 
para chegar ao trabalho. Em contra-
partida, 39,78% das pessoas bran-
cas não demoram mais do que 15 
minutos para chegar ao trabalho. 

O Censo 2022 investigou, pe-
la primeira vez, o meio de trans-
porte utilizado no deslocamento 
para o trabalho. O automóvel foi o 
principal meio de locomoção, com 
22.575,481 (32,32%). Em seguida o 
ônibus, com 14.915,744 (21,35%), a 
pé, com 12.434,197 (17,8%) e a mo-
tocicleta, com 11.433,807 (16,37%). 

Ranking 

Conforme o estudo, no Distrito 
Federal aparece em 12º lugar no 
ranking nacional de municípios 
com maior número de pessoas que 
gastam mais de duas horas em des-
locamentos diários para o trabalho.

Ao todo, 1,3 milhão de pessoas 
residentes do DF trabalham no 
quadradinho. Desse total, 15,2% 
exercem suas atividades em casa e 
84,8% trabalham fora. Além disso, 
47,3% das pessoas que trabalham 
fora gastam de seis a trinta minutos 
no trajeto entre casa e trabalho, en-
quanto 32,0% levam mais de meia 
hora até uma hora. As mulheres 
(16,7%) têm presença ligeiramen-
te maior no trabalho em casa do 
que os homens (13,2%). Dos que 
levam mais de uma hora até duas 
horas para chegar ao trabalho, a 
maior parte são mulheres (50,9%). 

Em relação aos meios de trans-
porte em Brasília, predomina o uso 
do carro, principal meio de loco-
moção para 46,3% da população 
ocupada que trabalha fora do do-
micílio — o segundo maior percen-
tual do país, atrás apenas de San-
ta Catarina (48,0%). Em seguida, o 
ônibus aparece como o segundo 
modal mais usado, com 32,9%. Em 
números absolutos, são 523,9 mil 
pessoas que usam carro, 371,7 mil 
que utilizam ônibus, e 96,4 mil que 
vão a pé para o trabalho (CY e IMC)

Deslocamento 
para o trabalho
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CUSTO DE VIDA

Inflação volta a acelerar
IPCA sobe 0,48%, em setembro, menos do que o esperado pelo mercado, mas persiste em ficar acima do teto da meta 

A
pós registrar deflação de 
0,11% em agosto, o Índice 
Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA) vol-

tou a acelerar em setembro e avan-
çou 0,48%, conforme  dados divulga-
dos, ontem, pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE). 

A variação mensal, apesar de 
ter ficado abaixo do esperado pe-
lo mercado — a mediana das esti-
mativas estava em 0,55% —, mostra 
uma tradicional recuperação em V 
do indicador do custo de vida entre 
agosto e setembro. E, no acumulado 
em 12 meses, passou de 5,13%, em 
agosto, para 5,17%, em setembro. 
Com isso, a inflação segue resilien-
te desde fevereiro, quando superou 
o patamar de 5% e continua acima 
do teto da meta perseguida pelo 
Comitê de Política Monetária (Co-
pom), do Banco Central, é de 4,5%. 

Logo, com esse cenário de infla-
ção ainda resistente, dificilmente 
haverá redução da taxa básica da 
economia (Selic), atualmente em 
15% ao ano, em 2025, apesar de a 
difusão de aumento de preços na 
economia ter diminuído de 57% 
para 52% na comparação mensal. 

“O Copom ainda deve manter 
os juros estáveis, com possibilidade 
de cortes apenas em 2026. A difu-
são caiu de 57% para 52%, indican-
do uma inflação qualitativamente 
melhor”, afirmou Jason Vieira, eco-
nomista-chefe da Lev Intelligence.

Na avaliação de Antônio da Luz, 
economista-chefe da Ecoagro, o 
IPCA deste mês não surpreendeu, 
apesar de vir mais forte que no 
mês passado, e destacou o impac-
to da conta de luz no resultado ge-
ral. Mesmo com a alta em setem-
bro e o índice ainda acima dos 5% 
no acumulado dos últimos 12 me-
ses, ele acredita que a inflação ofi-
cial vai fechar o ano em 4,85% e 
cair ainda mais nos primeiros me-
ses de 2026. “No início do ano que 
vem, no primeiro trimestre, a gente 
vai ter inflação, pelo menos, dentro 
da banda, já no primeiro trimestre, 
nos primeiros meses do ano, a gen-
te acredita que ela vem para dentro 
da banda, o que vai permitir a re-
dução da Selic”, considerou. 

 � ROSANA HESSEL 
 � RAPHAEL PATI

Maior vilão

O fim do desconto do bônus de 
Itaipu na conta de luz dos consu-
midores era esperado, fez com que 
a energia elétrica fosse o principal 
vilão da inflação de setembro. Con-
forme os dados do IBGE, o impac-
to da alta de preços no grupo Habi-
tação, de 0,45 ponto percentual no 
mês, foi responsável por 93% da va-
riação do IPCA no mês. Aliás, o fim 
desse crédito fez com que a ener-
gia elétrica residencial avançasse 
10,31% enquanto a variação mensal 
do grupo Habitação foi de 2,97%. 

Também pesou nessa alta dos 

custos da energia elétrica a conti-
nuidade da bandeira vermelha 2, no 
mês passado, e o reajuste em algu-
mas capitais do país, como São Luís, 
Vitória e Belém. A capital maranhen-
se, inclusive, foi a que apresentou a 
maior inflação no mês de setembro 
entre as cidades analisadas na pes-
quisa, com alta de 1,02%, enquanto 
a menor foi a de Salvador, de 0,17%. 

O gerente da pesquisa do IBGE, 
Fernando Gonçalves, lembrou que 
o resultado de setembro no gru-
po habitação é o maior para o mês 
desde 1995. “É importante desta-
car que em setembro estava em vi-
gor a bandeira tarifária vermelha 

patamar 2, com a cobrança adicio-
nal de R$ 7,87 para cada 5 kW ho-
ra consumidos. No ano, a energia 
elétrica residencial acumula uma 
alta de 16,42%, destacando-se co-
mo o principal impacto individual 
com 0,63 ponto percentual no re-
sultado acumulado do IPCA, que 
é de 3,64%. Em 12 meses, o resul-
tado acumulado da energia elétri-
ca é de 10,64%”, afirmou. 

Além da habitação, outros cin-
co grupos pesquisados pelo IB-
GE registraram alta de preços em 
setembro: vestuário, (de 0,63%), 
transportes (0,01%), Saúde e cui-
dados pessoais (0,17%), Despesas 

pessoais (0,51%) e Educação 
(0,07%).  Apenas três grupos tive-
ram queda de preços em setembro: 
artigos de residência (-0,4%), co-
municação (-0,17%) e alimentação 
de bebidas (-0,26%). Neste último, 
destacou-se a deflação de 0,41% da 
alimentação no domicílio, com re-
cuo de preços de alimentos in na-
tura, como tomate (-11,52%), cebo-
la (-10,16%), alho (-8,70%), batata-
-inglesa (-8,55%) e arroz (-2,14%).

Custos elevados

O coordenador do Cen-
tro de Pesquisas Econômicas e 

Mercadológicas (Cepem) da Facul-
dades Alves Farias (Alfa), Aurélio 
Troncoso, considerou que o Brasil 
vive uma inflação de custos, e não 
de demanda, ao contrário do que 
alguns economistas acreditam. Is-
so significa que o produto fica mais 
caro antes mesmo de começar a ser 
colocado na prateleira. E, com essa 
análise, ele acredita que a taxa bási-
ca de juros se encontra em patamar 
injustificável, aos 15% ao ano. “O, BC 
normalmente, utiliza a taxa de juros 
para poder restringir que as famílias 
comprem produtos no mercado. Aí, 
você tem uma política restritiva, que 
impede que a população vá às com-
pras e comece a comprar mais do 
que aquilo que é necessário. E, na 
verdade, isso não está acontecendo 
há muitos anos”, considerou. 

Ao analisar os dados do IPCA, 
o economista e consultor André 
Perfeito considerou que o fato de o 
indicador ter acelerado menos do 
que o esperado e com núcleos mais 
comportados é algo “benigno para 
a política monetária”. “Importantes 
medidas de núcleos tiveram desa-
celeração indicando que as pres-
sões do mercado de trabalho estão 
menos intensas no índice. Não se 
pode dizer, com isso, que o Copom 
vai cortar os juros por conta dos 
números divulgados, mas é razoá-
vel supor que as medianas das pro-
jeções do mercado podem melho-
rar para o horizonte de curto prazo”, 
afirmou. Contudo, ele lembrou que 
as expectativas para o horizonte re-
levante de 2027 “estão emperradas 
no imbróglio fiscal atual, impedin-
do a queda da taxa Selic”.

O Copom  ainda 
deve manter os 
juros estáveis, com 
possibilidade de cortes 
apenas em 2026”

Jason Vieira,  
economista-chefe da 
Lev Intelligence

O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva participou, ontem, de uma sé-
rie de eventos na Bahia que refor-
çam a estratégia do governo fede-
ral de retomar a industrialização 
do país com base em tecnologia e 
sustentabilidade. 

Pela manhã, o chefe do Execu-
tivo inaugurou o novo complexo 
industrial da montadora chinesa 
BYD, em Camaçari, e, à tarde, es-
teve em Maragogipe para anun-
ciar investimentos na indústria na-
val e na retomada da Fábrica de 
Fertilizantes Nitrogenados (Fafen-
-BA). Com investimento de R$ 5,5 
bilhões, o complexo da BYD Bra-
sil inicia, oficialmente, a produção 
nacional de veículos elétricos e hí-
bridos da montadora. A unidade é 
a maior da empresa da marca fora 
da Ásia e transforma o Brasil em 
um polo estratégico da marca pa-
ra toda a América Latina.

Os empreendimentos integram 
os investimentos previstos no pro-
grama Nova Indústria Brasil. Es-
sa agenda positiva ocorre um dia 
após a derrota do governo no Con-
gresso na votação da Medida Pro-
visória de alternativas ao Impos-
to sobre Operações Financeiras 
(IOF), a MP 1303/2025, que per-
deu validade por não ser aprova-
da pelo Legislativo.

Durante a cerimônia de inaugu-
ração da montadora chinesa, Lu-
la destacou a importância do em-
preendimento para o desenvolvi-
mento econômico e tecnológico 
do país e ressaltou a confiança da 
montadora no Brasil. 

“Esse homem conseguiu se 
transformar num gênio do carro 
elétrico, num gênio da tecnologia 

mais avançada do mundo e cons-
trói essa fábrica extraordinária e 
deposita confiança no Brasil”, afir-
mou o presidente, referindo-se a 
Wang Chuanfu, fundador e presi-
dente global da BYD.

Lula também lembrou a trajetó-
ria pessoal de Chuanfu, que perdeu 
os pais na adolescência e superou 
as dificuldades até se tornar um 
dos líderes mundiais da indústria 
de veículos elétricos. “Então, meus 
agradecimentos, eu quero que você 
saiba que o povo brasileiro e o po-
vo baiano agradecem a sua dispo-
sição”, acrescentou.

Entre as autoridades presentes 
no evento destacaram-se o vice-
-presidente e ministro do Desen-
volvimento, Indústria, Comércio e 
Serviços (Mdic), Geraldo Alckmin; 
o ministro da Casa Civil, Rui Costa; 
e o governador Jerônimo Rodrigues.

Inovação

Com capacidade inicial da uni-
dade é de produção de 150 mil veí-
culos por ano — número que pode 
dobrar em uma segunda fase. A fá-
brica contratou 350 trabalhadores 
desde o início de outubro, e deve 
chegar a 2 mil nos próximos dias. 
Em operação plena, o complexo fa-
bril tem potencial para gerar 20 mil 
empregos diretos e indiretos, esti-
mulando a economia local, confor-
me informações das autoridades.

“É um impulso extraordinário 
para a economia, o comércio, o 
emprego e a renda, além de forta-
lecer o desenvolvimento tecnológi-
co, que, hoje, é o motor da geração 
de oportunidades no mundo”, afir-
mou o ministro Rui Costa.

A planta de Camaçari, que, an-
tes, abrigou uma das fábricas da 
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Lula cumpre agenda focada em investimentos 
GOVERNO

Lula e Alckmin participam de inauguração oficial da fábrica da montadora chinesa da BYD na Bahia

 AFP

Ford no país, ocupa 4,6 milhões de 
metros quadrados, abriga uma das 
linhas de produção automotivas 
mais modernas da América Latina. 

Atualmente, a unidade opera 
em regime de montagem com pe-
ças e componentes importados em 
kits semi-desmontados (SKD, na 
sigla em inglês), mas, a partir de 
2026, passará a produzir nacional-
mente, incorporando etapas como 

estamparia, soldagem e pintura
Durante a inauguração, a BYD 

apresentou o primeiro híbrido plu-
g-in flex do mundo, desenvolvi-
do especialmente para o merca-
do brasileiro. O modelo combina 
eletrificação com o uso de etanol, 
combustível renovável amplamen-
te produzido no país.

Além de tecnologia, o comple-
xo é exemplo de sustentabilidade. 

A unidade recebeu a certificação 
internacional I-REC, que garante 
que 100% da energia consumida 
vem de fontes limpas e renováveis 
— alinhada à meta brasileira de 
neutralidade de carbono.

Retomada

Ainda na Bahia, Lula partici-
pou do anúncio de R$ 2,6 bilhões 

em investimentos na indústria na-
val e na reativação da Fafen-BA, 
em Maragogipe. O evento mar-
cou a retomada das atividades 
do Estaleiro Enseada e a assina-
tura de contratos para a constru-
ção de embarcações pela Petro-
bras e pelo Ministério de Portos 
e Aeroportos.

Segundo a presidente da Petro-
bras, Magda Chambriard, o obje-
tivo é recuperar a capacidade pro-
dutiva e tecnológica do setor. “Há 
cerca de 10 anos o setor naval na 
Bahia foi deixado de lado, causan-
do perda de empregos e queda de 
arrecadação para o estado. Esta-
mos retomando investimentos que 
não deveriam ter sido abandona-
dos”, declarou.

A estatal anunciou a contrata-
ção de seis novas embarcações do 
tipo OSRV, que operam no apoio 
às operações de contenção de 
derramamento de óleo em alto-
-mar, com propulsão híbrida e po-
tencial de redução de até 25% nas 
emissões de CO?.

Além disso, o governo fede-
ral confirmou a reativação da Fa-
fen-BA, que voltará a produzir 
amônia, ureia perolada e Arla-32 
(Agente Redutor Liquido Automo-
tivo) — insumos essenciais para o 
agronegócio e a indústria química. 
O investimento de R$ 38 milhões 
deve gerar 750 empregos diretos e 
garantir maior autonomia na pro-
dução de fertilizantes.

O Ministério de Portos e Aero-
portos também anunciou R$ 611,7 
milhões para a construção de 80 
balsas, com recursos do Fundo da 
Marinha Mercante. O projeto de-
verá criar mais de 2 mil empregos 
e fortalecer o transporte aquaviá-
rio no país.
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"Acabamos com a 
guerra", diz Trump 

Israel aprova a primeira fase do acordo de cessar-fogo com o movimento islâmico palestino Hamas. EUA enviarão 200 soldados 
para monitorar implementação da trégua e ressaltam que reféns começarão a ser soltos entre segunda e terça-feira

P
elo menos na teoria, o ces-
sar-fogo na Faixa de Gaza 
começou por volta de 1h30 
de hoje pelo horário de Je-

rusalém (19h30 de ontem em Bra-
sília), quando o gabinete do pri-
meiro-ministro de Israel, Benja-
min Netanyahu, aprovou a base 
para a libertação de todos os re-
féns do movimento islâmico pa-
lestino Hamas.� 

A� implementação da primei-
ra fase do plano de paz de Donald 
Trump�será supervisionada por um 
grupo de 200 militares dos Estados 
Unidos, acompanhados de tropas 
do Egito, do Catar, da Turquia e, 
provavelmente, dos Emirados Ára-
bes Unidos. Um alto oficial da Casa 
Branca esclareceu que os soldados 
americanos provavelmente ficarão 
estacionados em Israel. “Não há in-
tenção de enviar tropas para dentro 
de Gaza”, assegurou. 

Durante encontro com asses-
sores, o presidente Donald Trump 
declarou: “Nós acabamos com a 
guerra em Gaza e (...) criamos a 
paz”. “Acho que será uma paz du-
radoura e, tomara, eterna. A paz no 
Oriente Médio, nós garantimos a li-
bertação de todos os reféns; e eles 
devem ser soltos na segunda-feira 
ou na terça-feira. Será um dia de 
alegria”, anunciou. Ele não descar-
ta visitar o Egito no domingo ou na 
próxima semana e revelou que será 
o garantista do acordo.  �

A reunião de Netanyahu com o 
gabinete teve as presenças de Ste-
ve Witkoff, enviado�dos EUA para 
o Oriente Médio, e de Jared Kush-
ner, genro de Trump. As Forças de 

Defesa de Israel (IDF) agora terão 
que retirar as tropas para novas li-
nhas dentro de Gaza, mantendo 
o controle de 53% do território 
palestino. Em 72 horas, o Ha-
mas terá que libertar os 20 re-
féns vivos e entregar os corpos 
dos 28 mortos. Israel, por sua 
vez, soltará cerca de 1.200 prisio-
neiros palestinos. Um alto oficial 
israelense assegurou que o cessar-
-fogo começou a vigorar depois da 
reunião de Netanyahu. 

“Luz após escuridão”

“As notícias do cessar-fogo fo-
ram como luz depois de longa es-
curidão”, disse ao Correio  o repór-
ter fotográfico Abood Abu Salama, 
28 anos, morador do campo de re-
fugiados de Jabalia. “De repente, as 
pessoas começaram a sorrir, ape-
sar de tudo o que passaram, esque-
cendo momentos de dor, de fome 
e de lágrimas. Crianças voltaram a 
pensar sobre brincar nas ruas, sem 
medo dos aviões. Espero que tudo 
termine e a alegria retorne aos nos-
sos corações.” Na Cidade de Gaza, 
a ativista de mídia�Reham Alqeed, 
40, desabafou à reportagem: “O 
massacre terminou, e o genocí-
dio cessou”. “Agradecemos ao Egito 
por seu papel significativo na pre-
venção do deslocamento em mas-
sa da população da Faxa de Gaza 
e na obtenção de um cessar-fogo.”

Na segunda-feira, véspera do 
segundo aniversário do massacre 
de 7 de outubro, a professora Hadar 
Rubin, 56 anos, não conteve a emo-
ção ao visitar as ruínas da casa da 
família, no kibbutz de Nir Oz. “Meu 
pai morreu 10 meses depois, após 
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Israelenses celebram o acordo para a libertação dos sequestrados, na Praça dos Reféns, em Tel Aviv Crianças palestinas comemoram o cessar-fogo, em Khan Yunis, depois de dois anos de bombardeios 

Maya Levin/AFP Omar Al-Qattaa/AFP

Benjamin Netanyahu (C) com Steve Witkoff (E), enviado dos EUA, durante reunião de gabinete, em Jerusalém 

Governo de Israel

sobreviver a oito horas de horror 
ali. Ele saiu do quarto seguro um 
homem diferente de quando en-
trou, e o trauma, eventualmente, 
levou-o à morte”, disse ao Correio . 
“Esses dois últimos anos foram ter-
ríveis. Minha expectiva é de que 
todos os reféns vivos serão liber-
tados. Isso deve ocorrer de acordo 
com os prazos estipulados. Espero 
que recebamos os corpos de todos 
os sequestrados mortos, para que 
possamos dar-lhes um enterro dig-
no em Israel.” Ela defende que o 
próximo passo seja trocar Netan-
yahu. “É inevitável. A tragédia pe-
la qual passamos�poderia ter sido 
evitada se o Estado tivesse agido de 
forma diferente.”

Professor de relações interna-
cionais da Universidade de Nova 
York, Alon Ben-Meir lembrou que, 

no momento, o acordo alcançado 
entre o Hamas e, indiretamente, os 
EUA limita-se à libertação de�todos 
os reféns israelenses, vivos e mor-
tos, e de cerca de 250 prisioneiros 
palestinos condenados à morte, 
além de outros 1.700 capturados 
durante a guerra. “Eles estão discu-
tindo outros elementos, incluindo 
a deposição de armas pelo Hamas; 
a entrada de uma força internacio-
nais em Gaza; a retirada israelense 
em etapas; e a futura governança 
do território. Não existe acordo so-
bre nenhum desses pontos, o que 
será extremamente difícil”, avaliou.�

Ben-Meir reconhece que um 
acordo sobre a libertação dos re-
féns mostra-se significativo.� “É 
uma vitória para o Hamas. O que 
eles realmente precisavam era de 
um cessar-fogo e do influxo de 

assistência humanitária para Ga-
za, o que lhes permitiria reagrupar 
e permanecer relevantes para futu-
ras negociações.”

Denilde Holzhacker, profes-
sora de relações internacionais na 
ESPM, vê uma “grande descon-
fiança” em relação à implemen-
tação do acordo. “Será preciso ver 
se a entrega dos reféns vivos leva-
rá Israel a mudar de posição. Há 
um grupo ligado à extrema direi-
ta israelense que se opõe a aceitar 
qualquer tipo de acordo com o Ha-
mas. Trump e os EUA têm se esfor-
çado para que Israel garanta o que 
foi pactuado”, afirmou ao Correio . 
“Há desconfiança dos dois lados. Os 
israelenses desconfiam se o Hamas 
assumirá as partes do acordo, es-
pecialmente o tema da desmilita-
rização. O primeiro passo foi dado.”�

“Precisávamos de 
qualquer acordo, 
de qualquer raio 
de esperança. Dois 
anos de guerra, dois 
anos de perdas, de 
dor, de luto, de cho-

ro e de opressão. As ruas de Gaza 
estavam exaustas, buscando qual-
quer vislumbre de esperança, qual-
quer chance de cessar-fogo. Hones-
tamente, essa notícia fez meu co-
ração dançar de alegria, uma sen-
sação indescritível. Depois de dois 
anos de guerra, testemunhar um 
breve momento de paz é o maior 
presente que podemos receber.”

Abood Abu Salama, 28 anos, 
repórter fotográfico, morador do 
campo de refugiados de Jabalia

�“Eu esperava por is-
so há tanto tempo! 
Estou um pouco as-
sustada, com re-
ceio de que isso não 
ocorra. Com medo 
do� que essas mães 

sentirão, caso seus filhos não retor-
nem para casa. Não posso sentir fe-
licidade até vê-los começando a vol-
tar para casa. Eu anseio pela paz no 
Oriente Médio, mas ela não pode ser 
conseguida por Israel sozinho. Pre-
cisamos da ajuda do mundo intei-
ro. Espero pelo retorno dos reféns; de-
pois disso, eu estarei realmente feliz.”�

Rita Lifshitz , 61 anos, morava no 
kibbutz de Nir Oz e teve o sogro 
sequestrado e executado, em 
Gaza, após 503 dias de cativeiro

�“A guerra na Fai-
xa de Gaza san-
grenta terminou, 
deixando para 
trás dezenas de 
milhares de viú-
vas, órfãos e pes-

soas enlutadas. Apesar das pro-
fundas feridas que a guerra dei-
xou em nossos corações, deve-
mos superá-las e mover-nos 
adiante, com o espírito da re-
construção, a fim de curarmos 
nossas feridas e corações.� De-
vemos viver à altura dos sacrifí-
cios de nosso povo, reconstruin-
do Gaza e sua população.”

Reham Alqeed, 40 anos, 
moradora da Cidade  
de Gaza

�“Assim que ouvi as 
notícias, lágrimas 
de alívio correram 
pela minha face. 
Há dois anos temos 
esperado pelas pes-
soas que foram se-

questradas da nosso kibbuz. Está-
vamos tão preocupados e tão es-
tressados! Era impossível olhar pa-
ra frente com alguma esperança. 
Eu estava muito pessimista. Não 
me permiti esperar e me decepcio-
nar novamente.”�

Irit Lahav , ex-porta-voz do 
kibbutz de Nir Oz; sobreviveu 
ao massacre de 7 de outubro 
com a filha, após bloquearem a 
porta do quarto seguro com um 
aspirador de pó

“Ao contrário de 
muitas e muitas ve-
zes nos últimos dois 
anos, parece que 
desta vez realmen-
te teremos um acor-
do que será execu-

tado. O que significa trazer de volta 
os reféns, aqueles que estão vivos e 
os corpos dos outros; sair de Gaza e 
iniciar um longo processo de cura, 
correção e reabilitação, em ambos 
os lados da fronteira.�Nós — Israel 
e os israelenses — temos muito a 
consertar, a corrigir. Reorganizar 
nossas prioridades, tanto em casa 
quanto no mundo.”

Daniel Zonshine, ex-embaixador 
de Israel no Brasil, hoje 
aposentado�

� “As pessoas da-
qui acompanham 
o acordo com es-
perança cautelo-
sa.� Passamos por 
tantos anúncios e 
tantas promessas 

quebradas que é difícil acreditar 
plenamente em qualquer coisa até 
que realmente vejamos mudanças 
na prática. Espero que o acordo pos-
sa trazer, mesmo que seja uma breve 
pausa — um momento de alívio pa-
ra as pessoas que perderam tudo, uma 
chance para retornarem às suas ca-
sas, enterrarem seus entes queridos e 
viverem um dia sem medo.”

Mohammed Hiesham Salem, 
29 anos, repórter fotográfico, 
morador da Cidade de Gaza

Vozes de esperança e alívio

A primeira  
fase do pacto

Arquivo pessoal Arquivo pessoal Arquivo pessoal X/Reprodução Arquivo pessoal Arquivo pessoal 

O que diz o acordo aprovado pelo 
gabinete de Netanyahu e pelo 
Hamas, após negociações indiretas 
em Sharm El Skeikh, no Egito

Cessar-fogo
A guerra terminará imediatamente de-
pois da aprovação do acordo pelo go-
verno de Israel. Todas as operações mi-
litares, incluindo bombardeios aéreos e 
de artilharia, serão suspensas. Durante 
o período de 72 horas, a vigilância aé-
rea será suspensa sobre as áreas em 
que as Forças de Defesa de Israel (IDF) 
se retirarem.�

Ajuda humanitária
Começo imediato de entrada com-
pleta de ajuda humanitária na Fai-
xa de Gaza.

Recuo militar
As IDF se retirarão para linhas acor-
dadas. O recuo estará finalizado 24 
horas depois da aprovação do plano 
pelo gabinete de Netanyahu.�

Troca de reféns e presos
Assim que as IDF completarem o re-
cuo militar, o Hamas começará a in-
vestigar o status dos reféns. Em 72 
horas, libertará todos os 20 seques-
trados vivos, inclusive aqueles man-
tidos em poder de outras facções pa-
lestinas em Gaza. No mesmo prazo, 
entregará os corpos dos 28 seques-
trados mortos no cativeiro ou duran-
te o massacre de 7 de outubro de 2023. 
Israel libertará, imediatamente, 1.200 
prisioneiros palestinos.�
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O 
alcance global da necessidade de 
cuidados paliativos é grande e cres-
cente, especialmente diante do pro-
cesso acelerado de envelhecimento 

da população mundial. Segundo a National 
Library of Medicine (NLM), mais de 60 mi-
lhões de pessoas por ano poderiam benefi-
ciar-se de algum nível de cuidado paliativo 
no mundo, número influenciado pelo predo-
mínio de doenças crônicas não transmissí-
veis. Isso impõe o desafio, tanto para países 
ricos quanto para os de baixa e média renda, 
de organizar serviços acessíveis e integrados.

No Brasil,� há avanços importantes nesse ti-
po de assistência, mas a cobertura aos pacien-
tes e familiares ainda é insuficiente e desigual. 
Nos últimos anos, o país registrou aumento 
no número de serviços especializados: entre 
2020 e o início de 2023, foram cadastrados 90 
novos serviços de cuidados paliativos. No fim 
de 2023, havia 234 entradas, sendo 128 novos 
serviços e 106 atualizações de cadastro, o que 
representa um aumento significativo em com-
paração aos anos anteriores.

Um dos entraves, porém, é que a oferta 
permanece concentrada em grandes centros 
urbanos, como detalha relatório recente da 
Academia Nacional de Cuidados Paliativos 
(ANCP). A densidade por habitante é baixa 
em muitas regiões do país, mostra o traba-
lho. A boa notícia é que hospitais públicos 
e privados passaram a investir em capacita-
ção e na criação de comissões de ética foca-
das em terminalidade e decisões comparti-
lhadas. Paralelamente, diversas universida-
des federais — como as de São Paulo, de Mi-
nas Gerais e do Rio Grande do Sul — incluí-
ram disciplinas obrigatórias sobre o tema nos 
cursos de medicina e enfermagem, consoli-
dando a formação interdisciplinar.

O projeto de lei mais emblemático em tra-
mitação sobre o tema é o PL 2.460/2022, que 

institui o Programa Nacional de Cuidados Pa-
liativos e define direitos dos pacientes e res-
ponsabilidades do Estado para garantir acesso 
nos diferentes níveis de atenção. A proposta 
tem sido debatida e recebeu pareceres favo-
ráveis em comissões, sinalizando um avanço 
legislativo para padronizar oferta e financia-
mento. Além disso, propostas vinculadas ao 
Estatuto da Pessoa com Câncer e iniciativas 
locais (por exemplo, projetos em câmaras dis-
tritais) têm buscado estender garantias de tra-
tamento da dor e continuidade do suporte pa-
liativo após tratamento oncológico.

Embora o Sistema Único de Saúde (SUS) 
disponha de diretrizes — incluídas em ma-
nuais e portarias — para a atenção paliati-
va em diferentes níveis de complexidade, a 
implementação local varia muito. Na verda-
de, falta muita coisa: políticas públicas cla-
ras, financiamento regular, formação conti-
nuada de equipes multidisciplinares e inte-
gração dos cuidados paliativos nas rotinas 
da atenção primária, entre outras carências.�

Também é fundamental ampliar o acesso 
a medicamentos essenciais para controle da 
dor, fortalecer a regulação que facilite — sem 
abrir brechas — o fornecimento racional de 
opioides e implantar indicadores nacionais 
de cobertura e qualidade. A criação de cen-
tros de referência regionais e teleconsultoria 
para suporte a equipes locais pode acelerar 
a difusão de práticas de qualidade.�

Vale lembrar que os cuidados paliativos 
estão intrinsecamente ligados à melhora da 
qualidade de vida de pessoas e famílias que 
enfrentam doenças que ameaçam a conti-
nuidade da vida, por meio do alívio do sofri-
mento físico, psicológico, social e até espiri-
tual. Adaptar soluções à realidade do SUS po-
de reduzir um sofrimento evitável e garantir 
que morrer com dignidade deixe de ser pri-
vilégio geográfico ou econômico.

A urgência de 
investir em 
cuidados paliativos

Do humor à desinformação

ROBERTO FONSECA
robertofonseca.df@dabr.com.br

Nesta semana, um “evento esportivo” ine-
xistente conquistou milhões de espectadores. 
As chamadas “Olimpíadas femininas” viraliza-
ram em redes sociais, como o X (antigo Twit-
ter) e o TikTok, com vídeos que vão de compe-
tições de lavar louça e estender roupa até uma 
surreal “prova de faxina”. Entre o absurdo e o ri-
sível, um detalhe passa despercebido para mui-
tos usuários: nada daquilo é real. Tudo foi cria-
do por inteligência artificial, com ferramentas 
como o Sora 2.

O primeiro ponto a se analisar é que não se 
trata apenas de mais um meme inofensivo da 
internet. A proliferação desses vídeos toca em 
pontos sensíveis e perigosos. Ao ironizar e re-
duzir o papel da mulher a tarefas domésticas, 
a suposta competição revive estereótipos mi-
sóginos que a sociedade ainda luta para enter-
rar. Além disso, nos traz a sensação de que es-
tamos cada vez mais próximos da era da rea-
lidade simulada, em que o escárnio e a men-
tira competem para moldar nossa percepção.

O “humor”, neste caso, deslegitima con-
quistas e a diversidade das mulheres na vida 
real e no esporte. A mesma tecnologia que 
pode revolucionar a medicina e a ciência é 
usada para fabricar um escárnio regressivo, 
em que a agressão simbólica é normalizada. 
Ao lado da misoginia, cresce também a cul-
tura da desinformação, já alimentada por ou-
tros conteúdos virais igualmente falsos: “Pro-
va” de quem fuma mais maconha;�o físico e 
cosmólogo Stephen Hawking, que morreu 
em 2018, disputando uma competição de na-
tação; desafio de “varrer tapete mais rápido”; 
e outras peças grotescas que circulam como 
se fossem registros de eventos reais.

Essa avalanche de falsificações levanta um 

segundo ponto que merece ——atenção es-
pecial: o perigo da desinformação política. Há, 
sim, um risco real que paira sobre as eleições 
gerais do ano que vem. Vídeos falsos de can-
didatos correm o risco de viralizar na véspera 
do pleito, sem que haja tempo para desmenti-
-los antes da abertura das urnas. Quantos vo-
tos correm o risco de mudar? Em um ambiente 
em que a mentira se alastra em uma velocidade 
impressionante, a verdade se torna um artigo 
raro e caro. Um resultado eleitoral mudar por 
conta de fake news é, sim, uma ameaça concre-
ta à democracia.

O exemplo recente do Nepal é emblemático. 
Não está em questão a legitimidade de a popu-
lação querer derrubar um governo acusado de 
corrupção, mas, sim, as estratégias utilizadas pa-
ra inflamar os manifestantes. De acordo com re-
latos da imprensa internacional, vídeos gerados 
por inteligência artificial com supostos âncoras 
de noticiários difundiram teorias conspiratórias, 
enquanto reportagens falsas anu————ncia-
vam a morte de manifestantes dentro do parla-
mento, o que aumentou ainda mais a instabili-
dade no país.

Por isso, é necessário um alerta. No universo 
frenético das redes, em que cliques valem mais 
do que fatos e o absurdo rende engajamento, 
a fronteira entre o entretenimento e a destrui-
ção reputacional é tênue. A inteligência artifi-
cial não é a vilã. O problema está no uso que é 
feito dela, no vácuo de regulação e na ingenui-
dade (ou má-fé) de quem consome e compar-
tilha sem questionar.

A pergunta que se impõe é inevitável: esta-
mos preparados para uma era em que a reali-
dade pode ser fabricada com a mesma facili-
dade de um meme?

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Impaciência

Na idade da mídia, na mé-
dia, ninguém tem mais tempo 
para nada. Pior: não temos fô-
lego para nos determos em al-
go mais denso. Tudo se esvai 
no superficial, na rapidez. Nes-
se rastro, nos falta paciência 
até para coisas simples. Como 
ouvir música até seus últimos 
acordes, o que é comum no dial 
das emissoras de rádio. Imagi-
na ouvir o intervalo completo 
entre o final da música A day in 
the life e All you need is love, do 
CD 1, The Beatles 1967/1970, 
de capa azul. Nesse ínterim, há 
um vácuo de sonoridade espa-
cial que nos conduz como fun-
do a um estado de contempla-
ção do silêncio. Abrir mão dos 
impulsos acelerados dos apa-
relhos eletrônicos é custoso. 
Leitura de livros? Ave Maria! 
Imagina conceber uma leitu-
ra diária de 10 páginas. Para os 
destemidos, é possível planejar 
a leitura de Em busca do tem-
po perdido, de Marcel Proust, 
clássico da literatura mundial. 
Sua linguagem é intrincada ou 
é preguiça mental? São sete 
volumes em cerca de 3 mil pá-
ginas a insultar os algoritmos 
que correm em nossas veias 
virtuais. E ler a obra completa 
de Machado de Assis? Sei que é 
difícil abrir mão de séries, me-
mes, gadgets e badulaques ad-
jacentes que nos colocam nas 
nuvens, mas cultura também 
é lentidão.� � 

 »Eduardo Pereira
Jardim Botânico 

Vida virtual 

Por uma vida virtual menos 
superficial. A tecnologia tem si-
do acusada de afastar quem es-
tá perto, como amigos e familia-
res. Mas também o outro lado da 
moeda tem se sobressaído: o da 
ajuda ao “próximo”. Grupos de 
redes sociais, como o Facebook, 
têm aproximado estranhos por 
conta de interesses em comum, 
que variam de auxílio em vendas, 
procura de emprego e até de de-
sapego de objetos pessoais, co-
mo roupas e móveis. Surge, assim, 
um novo tipo de relacionamento?

 »José R. Pinheiro Filho
Brasília

Alfabetização

Yandra Martins, venho te pa-
rabenizar pela excelente repor-
tagem Sala de aula nos canteiros 
de obras e empresas e pelo apoio 
na divulgação, no site Eu Estu-
dante, desse trabalho tão impor-
tante para quem precisa de uma 
nova oportunidade. Ficou um 
trabalho muito bem feito e mui-
to bem produzido.  Conte sem-
pre conosco para falar de pau-
tas positivas dentro do setor da 
construção no DF.

 »Sidney Rocha  
Asa Norte

Sinal de paz

Mundo respirando melhor, 
com sinais de paz em Gaza, com 
entrega dos reféns israelenses. 
Fim de uma quadra tenebrosa 
de agonia que se arrasta há mais 
de um ano. Alegria entre os fami-
liares com o retorno dos presos. 
Inegável a participação efetiva do 
presidente Donald Trump para o 
sucesso das negociações. Trump 
sai engrandecido, com reais 
chances de receber o Nobel da 
Paz que tanto almeja. O  topetu-
do e poderoso norte-americano 
também está de olho no Vatica-
no. O papa que se cuide. Olhando 
com carinho para o Brasil, aca-
bando com a antipática e cruel 
taxação de 50% para os produtos 
brasileiros, Trump será cantado 
em prosa e verso, como tema de 
enredo de poderosas escolas de 
samba do carnaval de 2026. Será 
condecorado por Lula com a Or-
dem do Rio Branco, a maior co-
menda brasileira, e verá seu ros-
to estampado no Cristo Redentor.

 »Vicente Limongi Netto
Asa Sul

 »Crianças

Importantíssima a megaope-
ração da Polícia Federal em defe-
sa de crianças e adolescentes de-
flagrada nesta quarta-feira. Acho 
que tal iniciativa deveria ser co-
tidiana, e não operações em tem-
pos e tempos. A maldade de mui-
tos fazem vítimas todos os dias. 
Os agressores têm de ser contidos 
diariamente.

 »Maria Luiza Santos
Asa Norte

Parabéns, ministro Barroso,  
pela sua atuação na Corte 

maior da Justiça, bem como ao 
presidi-la com independência, 

altivez e na defesa de nossa 
democracia. Seja feliz nessa 

nova fase de sua vida. 
Paulo Molina Prates — Asa Norte 

Conselho de Ética da 
Câmara. Não existe nada 
mais antiético do que um 

conselho com ética seletiva.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras 

Trump, o aspirante ao Nobel 
da Paz. Faixa de Gaza foi 
relativamente fácil, pois 

Israel é dependente dos EUA. 
Vamos testá-lo, agora, na 

Ucrânia, contra o Putin. Uma 
briga de “cachorro grande”.

Itiro Iida — Asa Norte

Carla Zambelli perde 
mais uma: Justiça italiana 
decide mantê-la na cadeia 

até que chegue a hora 
da sua extradição.

Neuza da Cruz  Silva— Sobradinho

O destino não importa, mais 
importante é o caminho. 
Quando o caminho é em 

transporte clandestino e pirata, 
o risco é real. A ausência 
do Estado não pode ser 

preenchida com improviso.
Paccelli M. Zahler — Sudoeste

Esse cara (Eduardo Bolsonaro) 
queimou a família inteira 
e tem sido o cabo eleitoral 

de Lula. Parabéns.
Paulo Domingos — São Paulo
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� JOSÉ SARNEY
Ex-presidente da República, 
escritor e imortal da Academia 
Brasileira de Letras

H
á duas sextas-feiras, escrevi nesta colu-
na sobre o encontro entre o presidente 
Lula e o presidente Trump. Ambos se 
conheceram, se abraçaram e trocaram 

cortesias no encontro de 38 segundos. A decla-
ração dos dois foi de que o encontro gerou uma 
química entre eles; química esta que se desdo-
brou nas semanas seguintes em declarações de 
simpatia e de amizade que desembocaram num 
telefonema de meia hora em videoconferência, 
combinando um encontro pessoal. Afirmaram 
que a excelente conversa abriu caminho para o 
início de negociações para encontrarem uma so-
lução para o problema das taxas altíssimas apli-
cadas ao Brasil e o término de uma conduta de 
relações ásperas entre os dois países.

Ouvi de Gilberto Amado, o bom escritor do 
livro de memórias Minha mocidade no Recife, 
quando eu e ele, em 1961, estávamos na 16ª As-
sembleia Geral das Nações Unidas, que as nações 
não têm sentimentos, e, sim, interesses. Assim, ris-
quemos da nossa compreensão amor-ódio-ami-
zade-carinho ou qualquer manifestação de senti-
mentos abstratos que as pessoas têm, e os países, 

não. Depois, devido à convivência com muitos di-
plomatas, descobri que essa conduta não era so-
mente uma frase do Gilberto Amado, mas um en-
sinamento da diplomacia sobre o relacionamento 
entre os países, seu objeto maior.�

Assim, não esperemos que somente palavras 
possam mover montanhas. Estas estão na geo-
política entre Brasil e Estados Unidos, mas não 
através dos interesses políticos que o presiden-
te americano possa ter manifestado em favor de 
um candidato à Presidência da República, e, sim, 
no que considero o mais profundo obstáculo das 
relações em atrito nestes últimos meses com os 
americanos: o Brics. Este, sim, uma demonstração 
concreta de interesses do Brasil contrários aos dos 
Estados Unidos — e o presidente Lula usou uma 
retórica contundente ameaçando o Tio Sam de 
acabar com o dólar nas negociações do bloco. Is-
so é um tiro no coração. Em seguida, o presidente 
Trump aplicou a mesma tarifa do Brasil à Índia, o 
que considero ter o mesmo motivo.

Mas a diplomacia utiliza, como namoro e tro-
ca de beijos, as palavras, e estas ainda são po-
derosas no relacionamento entre ministérios de 
Relações Exteriores, órgãos encarregados da re-
tórica sem engajamento, deixando as decisões 
para as altas cúpulas de todas as nações. Por is-
so, o que temos ouvido depois dos tapas e bei-
jos tem sido somente beijos, sem deixar marca 
na cueca, mas, nem por isso, menos significati-
vos do pensamento das chancelarias.�

Do longo telefonema entre os presidentes, 
pouca coisa de essencial transpareceu, apenas 

declarações de “foi ótimo”: Trump disse que o 
presidente do Brasil era um “excelente homem”, 
um “homem bom”, enquanto Lula, bem vivido e 
melhor político, ficou na retranca e limitou-se a 
dizer “A conversa foi boa”.�

A coisa começou agora a pegar pela nomea-
ção do secretário Marco Rúbio, que é tido como 
ideológico de conveniência, como interlocutor do 
governo americano. Ele tem sido afirmativo, sem 
papas na língua, dizendo que o Brasil que espere 
a Lei Magnitsky, aquela que já foi aplicada ao mi-
nistro Alexandre de Moraes por suas posições e 
seus votos no Supremo Tribunal Federal do Brasil.�

Na linha de interesses e sentimentos, acredi-
to que, como dizia Carlos Lacerda, o interesse é 
permanente, o sentimento é volátil — e o ódio é 
fingido. Este está no exclusivo domínio do tea-
tro: é para o público.

Nessa linha de raciocínio, a Índia e o Brasil, que 
foram no passado solidários aos Estados Unidos 
e lutaram pela democracia e pelas ideias liberais, 
parelha da América de Jefferson, na sua difusão da 
inspiração americana, representantes da liberda-
de e do "Bill of rights", formando tropas para lutar 
em favor desses países, agora estão unidos com 
China e Rússia no Brics.

Brasil e Índia não podem negociar o Brics, já 
consolidado, são países em busca da maior parti-
cipação na política mundial. Daí decorrem os 50%. 
Nós e a Índia veremos como serão as relações com 
Europa e Estados Unidos, no presente e no futuro, 
com uma realidade diferente.

Beijos sim, virgindade nunca.

Só beijos Feliz Dia das 
Crianças: 

como 
assim?

À
s vésperas do Dia das Crianças, é preciso se 
atentar para o cenário de insegurança e desas-
sistência a que está submetida a maior parte de 
nossas crianças e adolescentes. Vamos tratar 

aqui, especificamente, da violência sexual, que clama 
pela atenção do Estado, responsável por efetivar polí-
ticas para enfrentar esse perverso cenário sob pena de 
agravamento constante do problema.

A sociedade sabe! É o que mostra a pesquisa de opi-
nião dos institutos Patrícia Galvão e Locomotiva reali-
zada em julho: seis em cada 10 brasileiros declararam 
conhecer uma mulher que sofreu estupro ainda na 
infância. Índices alarmantes de estupro e estupro de 
vulnerável registrados pelo Anuário Brasileiro de Se-
gurança Pública têm sido denunciados: em 2024, fo-
ram 87.545 registros, o maior número desde 2011, sen-
do a maior parte das vitimas meninas (87,7%), negras 
(55,6%) e com até 13 anos, violentadas por familiares ou 
conhecidos (83,9%), geralmente em casa (67,9%). Mui-
tas dessas vítimas tornam-se mães, é o que demonstra o 
estudo Estupro de vulnerável: caracterização de crian-
ças mães, realizado pela Rede Feminista de Saúde. Esse 
trabalho aponta que, em 2022, foram 13.909 nascidos 
vivos de crianças-mães.

A maternidade infantil é uma realidade estatistica-
mente significativa que exige ação estatal. Não é fruto 
de um “desejo”, mas, sim, da violação de direitos huma-
nos se encarada da perspectiva do marco legal vigente 
e da justiça reprodutiva. Grávidas em decorrência de 
estupro têm direito a interromper tal gravidez. O que 
está acontecendo no Brasil?

A Resolução nº 258/2024 do Conanda estabelece di-
retrizes para proteger meninas e adolescentes vítimas 
de violência sexual. Faz isso amparada nas leis e nor-
mas vigentes, nos compromissos internacionais assu-
midos pelo Estado e no exercício de seu papel de garan-
tir tanto o atendimento humanizado quanto o acesso à 
informação clara e imparcial, ao aborto legal quando 
decidido pela vítima e ao apoio psicossocial que se fa-
ça necessário. Proíbe barreiras baseadas na discrimina-
ção social ou racial-étnica, no preconceito ou em con-
vicções pessoais, morais e religiosas que dificultem o 
exercício do direito. Trata-se de uma resolução neces-
sária e um marco fundamental no sentido de olhar de 
frente para o problema.

Entretanto, partem do Congresso Nacional tentativas 
de revogá-la, como é o caso do Projeto de Decreto Legis-
lativo (PDL) nº 3/2025, que tem autoria dos deputados 
Chris Tonietto (PL/RJ), Marco Feliciano (PL/SP), Fran-
ciane Bayer (REPUBLIC/ RS), entre outros. Nas últimas 
semanas, houve movimentações na agenda da Câmara 
para fazer com que essa proposição tramite em regime 
de urgência, sem passar por debate nas comissões. É um 
tipo de manobra que reflete o escárnio de uma ala retró-
grada diante de conquistas do processo democrático no 
campo da proteção integral de crianças e adolescentes 
e dos direitos reprodutivos. Direitos estes fundamenta-
dos na liberdade, autonomia e acesso à informação e à 
saúde, princípios consubstanciados na Constituição de 
1988 e abraçados pelo ECA. São direitos individuais e 
sociais cujo amplo acesso está ligado às condições ma-
teriais de vida e à superação de toda forma de discrimi-
nação, exigindo do governo políticas públicas e recursos 
educacionais e científicos, vedando práticas coercitivas.

O lobby antiabortista chega a esse extremo, de bar-
rar a interrupção legal da gravidez quando essa afeta 
nossas crianças e nossas adolescentes. Por outro lado, 
as mulheres sofrem pressões para o “destino” de serem 
mães, em especial por parte de setores das instituições 
religiosas. Na vida real, elas enfrentam jornadas duplas 
ou triplas de trabalho, salários desiguais, insegurança 
no emprego e falta de políticas públicas de cuidado. Ter 
filhos implica reorganizar toda a vida, e esse peso re-
cai, via de regra, sobre as mães ou as mulheres cuida-
doras, nas famílias. É preciso perguntar: que país é es-
te que incentiva a natalidade, mas não garante creches, 
escolas em tempo integral, licenças parentais igualitá-
rias e que fecha os olhos para a violência institucional 
que mata crianças e jovens, sobretudo nas periferias?

A falta de políticas de cuidado é central nessa discus-
são. Sem creches e serviços de apoio acessíveis, o peso re-
cai sobre as mulheres, perpetuando desigualdades: res-
tringindo seu amplo acesso ao ensino e ao mercado de tra-
balho, limitando sua autonomia econômica. Outros países 
reconhecem que investir em cuidado não é gasto, mas po-
lítica de desenvolvimento. O Brasil precisa seguir esse ca-
minho para abordar a fecundidade de forma responsável.

Não se pode discutir reprodução sem a garantia da li-
berdade e autonomia. As barreiras ao aborto legal se in-
serem aqui. Elas violam direitos estabelecidos, com im-
pacto direto sobre as pessoas mais pobres e vulneráveis, 
que recorrem a procedimentos inseguros. Vivemos, no 
Brasil, essa perversa desigualdade: quem tem recursos 
acessa serviços seguros e quem não tem, arrisca a vida.

O debate político sobre fecundidade não pode se 
reduzir aos números. É preciso colocar as pessoas no 
centro desse debate, pautando a justiça reprodutiva. 
Assegurando proteção a meninas e adolescentes, asse-
gurando condições reais e equânimes para decidir, as-
sim como acesso à proteção contra violências que rou-
bam autonomia e dignidade. A defesa da Resolução nº 
258/2024 se dá nesse contexto.

� MARIANA BARSTED
Coordenadora de programas na 
Cepia (Cidadania, Estudo, Pesquisa, 
Informação e Ação), integrante da 
Campanha Criança Não É Mãe

� ANGELA FREITAS
Codiretora da Campanha Nem Presa Nem Morta., 
integrante da Campanha Criança Não É Mãe

É 
evidente que Donald Trump mudou mui-
to depois do fiasco de sua conversação com 
Vladimir Putin no Alasca. Estendeu tapete 
vermelho, trocaram abraços e afagos, fala-

ram em paz, e o russo, assim que chegou a Mos-
cou, mandou bombardear Kiev. E com força até 
então nunca vista. Parece-me que ali o presiden-
te americano caiu na real: “Posso muito, mas não 
posso tudo”, deve ter pensado. Certamente, não 
foi fácil para ele se olhar no espelho e concluir 
que não é um deus, mas é necessário admitir que 
as mudanças provocadas em seu comportamen-
to foram para “muito menos pior”.�

Vejamos: não mais falou em anexar o Cana-
dá, a Groenlândia ou o Canal do Panamá; não 
estendeu as sanções da Lei Magnitsky aos de-
mais membros do nosso Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) que condenaram Bolsonaro e seus 
liderados a décadas de prisão; tomou a inicia-
tiva de abrir diálogo com o governo brasileiro a 
respeito das tarifas; e, agora, obrigou um contra-
riado Benjamin Netanyahu a aceitar assinar um 
acordo de cessar-fogo com o Hamas. Continua 
aprontando as suas a nível interno, mas é “um 

outro Trump” visto de fora. E, visto de longe, po-
de até ser considerado um presidente normal.

Tem, agora, o desafio de fazer com que Ne-
tanyahu cumpra um acordo de cessar-fogo que 
não deseja cumprir. Bibi precisa da guerra para 
se manter no poder e longe da cadeia. Chegou ao 
cúmulo de romper unilateralmente um acordo de 
cessar-fogo anterior ordenando bombardeios em 
Gaza minutos antes de depor para o Judiciário Is-
raelense em um caso de corrupção. Foi dispensa-
do do interrogatório porque a “guerra” tinha reco-
meçado. Vai fazer de tudo para que este cessar-fo-
go também não dê certo.�

Ele é um inimigo declarado da paz. Ao assumir o 
poder, em função do assassinato de Rabin, sepultou 
os Acordos de Oslo articulados por Bill Clinton, cau-
sando, inclusive, constrangimento. Não pense Trump 
que não pode tentar fazer isso também com ele.�

Aí, um Trump corajoso e decente será mais 
do que necessário. É certo que está sendo heroi-
ca a resistência do povo palestino. É verdade que 
foram importantes as posições de países como o 
Brasil e África do Sul que, desde o início, repudia-
ram essa resposta genocida. Foi justa a ordem de 
prisão emitida pelo Tribunal Penal Internacional 
contra o primeiro-ministro israelense por crime 
de genocídio. Foram também importantes os re-
conhecimentos ao Estado Palestino promovidos 
por vários países há alguns dias, em especial Fran-
ça, Reino Unido e Austrália.

Contribuiu muito o boicote promovido na 
ONU por dezenas de países que se retiraram 
do plenário e deixaram Netanyahu na ridícula 

posição de falar para as paredes. Foi louvável a 
coragem dos participantes da “Flotilha Humani-
tária” que partiu para Gaza e terminou nas pri-
sões de Israel, mas que levou milhões de euro-
peus às ruas em protestos contra o genocídio. É 
meritória a ação de todos aqueles que, no mun-
do, pelas mais diversas formas, expuseram a sua 
indignação ante o que acontecia.�

Porém, nada é tão importante quanto esse 
novo posicionamento americano. Por quê? Por-
que os Estados Unidos são os garantidores des-
se acordo e têm verdadeiro poder sobre Israel. Se 
não o utilizou até agora, foi porque não quis. Dou 
um exemplo: se não fossem os mísseis america-
nos Patriots, operados por militares americanos 
de dentro de Israel, teríamos assistido a imagens 
de Tel-Aviv que pensaríamos até se tratarem de 
fotos de Gaza quando os aiatolás decidiram rea-
gir com saraivadas de mísseis as provocações is-
raelenses. Tudo é importante, mas, no caso, só os 
EUA e Trump são imprescindíveis.�

É sabido que, na sua megalomania, Trump de-
seja ser agraciado com um Prêmio Nobel da Paz. 
Porém, penso que ele só será digno disso se real-
mente conseguir efetivar a instalação de um Es-
tado Palestino viável ao lado de Israel, e com o re-
conhecimento mútuo entre ambos. Ele tem poder 
para isso. Que o faça e receba, então, esse reconhe-
cimento que será justo.�

Esse é o caminho para a paz, e estaremos tor-
cendo para que ele seja percorrido...�

Por enquanto, merece um louvável “Prêmio 
Nobel do Cessar-Fogo”, mas esse prêmio não existe…

� CARLOS MARUN
Advogado, engenheiro, 
ex-Ministro de Estado

Prêmio Nobel do cessar-fogo?

Maurenilson Freire
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Inventividade consagrada

Ousadia estética e melancolia brutal rendem ao húngaro László Krasznahorkai o Nobel de Literatura 
de 2025. Companhia das Letras já anunciou que publicará no Brasil mais dois títulos do autor

O 
húngaro�László Krasznah-
orkai foi anunciado� pela 
Academia Real das Ciên-
cias da Suécia como o ven-

cedor do�Prêmio Nobel de Litera-
tura 2025. Nascido em 1954,�che-
gou à consagração com romances 
profundamente criativos e marca-
dos pela busca de uma escrita ori-
ginalíssima. Seus livros refletem so-
bre as agruras do mundo moderno 
e da condição humana. De acor-
do com a Academia Real, o reco-
nhecimento de Krasznahorkai�veio 
“por sua obra instigante e visioná-
ria, que, em meio ao terror apoca-
líptico, reafirma o poder da arte".

Com uma prosa poderosa, tor-
nou-se rapidamente conhecido co-
mo um dos grandes autores da Eu-
ropa Central.�László Krasznahorkai 
teve destaque desde o primeiro ro-
mance publicado, Sátántangó, de 
1985. A narrativa se desenvolve a 
partir da chegada de um homem 
indecifrável em uma aldeia húnga-
ra, no período que precede o fim do 
regime comunista. Essa figura po-
de ser um profeta, um vigarista ou o 
próprio demônio. O clima sombrio 
e apocalíptico é reforçado por per-
sonagens enlouquecidos, como um 
médico alcoólatra, obcecado pelos 
vizinhos. Os capítulos dos livros sal-
tam do primeiro ao sexto e, do sex-
to, retornam ao primeiro, como nos 
passos de tango.

Para a ensaísta norte-america-
na Susan Sontag, Krasznahorkai é 
um “mestre do apocalipse”. Alguns 
dos títulos mais importantes do es-
critor são The Melancholy of Resis-
tance (1989), War and War (1999) 
e Destruction and Sorrow Beneath 
the Heavens (2004).

No Brasil, a Companhia das Le-
tras já anunciou irá publicar duas 
obras do húngaro: O retorno do Barão 
Wenckheim, com tradução da pro-
fessora Zsuzsanna Spiry, e Herscht 
07769, romance com mais de 400 pá-
ginas escrito em uma só frase.

Arrebatamento

Finalista do Prêmio Jabuti 
duas vezes, doutor em filosofia 
e tradutor, Lucas Lazzaretti co-
menta que a escrita do húnga-
ro é descrita por muitos como 
poética e eletrizante. “Senten-
ças longas repletas de intromis-
sões de pensamento por meio 
de subordinadas parecem ser 
uma característica que já estava 
presente em seu primeiro livro, 
Sátántangó, mas que depois se 
desenvolveu de forma muito pe-
culiar, chegando até alguns de 
seus livros mais recentes, como 
no caso de Herscht 07769, com-
posto em apenas uma senten-
ça”, descreve o escritor. Lazza-
reti comenta que Krasznahorkai 
possui uma imensa capacidade 

László Krasznahorkai, vencedor do Prêmio Nobel de Literatura de 2025, foi descrito como um "mestre do apocalipse" pós-moderno      

Leo NEUMAYR / APA / AFP

� MARIANA REGINATO
� JOÃO PEDRO ALVES

Cinema também se rendeu
Além da carreira literária, László Krasznahorkai também 
foi roteirista em cinco longas do diretor Béla Tarr, cineasta 
húngaro. A parceria entre os dois�começou em 1988, com 
Damnation(Kárhozat), que narra a história de Karrer, homem 
que se envolve em um esquema de contrabando para roubar 

sua amante de um marido rico. Em 1994, Béla Tarr adaptou 
Sátántangó  aos cinemas em um longa de sete horas e meia, 

projeto que colocou o diretor em destaque. Anos depois, 
mais um livro de Krasznahorkai foi adaptado. Werckmeister 
Harmonies foi aclamado pela crítica, mostrando o�povo de 
uma cidade que espera pela chegada de um circo. Os dois 

ainda trabalharam juntos em O homem de Londres
(2007) e O cavalo de Turim (2011). (MR)

2024

Hang Kang (Coreia do Sul)
Foi a primeira asiática 
premiada com o Nobel de 
Literatura. A poeta, contista 
e romancista tem três livros 
publicados no Brasil: A 
vegetariana, Atos humanos e 
O livro branco. Temas como 
traumas históricos, opressões 
provocadas pela estrutura do 
patriarcado e a fragilidade 
humana, articulados de 
maneira poética, marcam a 
escrita de Han Kang. Ela é 
filha do também romancista 
Han Seung-won

2023

Jon Fosse (Noruega)
Escritor e dramaturgo, escreveu 

mais de 40 peças de teatro, 
além de poesia, ensaios e títulos 
infantis. A obra-prima de Fosse 
em prosa é a série Septologia, 
em que cada volume inicia com 
a contemplação do protagonista 
Asle a um quadro preto com uma 
cruz branca que pintou e termina 
com a oração do rosário. Pelo 
estilo absurdista, foi chamado de 
Samuel Beckett do século 21.

2022 

Annie Ernaux (França)
Autossociobiografia. Assim é 
definida a literatura de Ernaux, 
cujas marcas são relatos 
memorialísticos que recontam 
passagens reais da vida da 
escritora, ora em primeira pessoa, 
ora em terceira, para se afastar 
do “eu” do passado. Dos mais de 

20 livros, 11 foram publicados no 
Brasil — o mais recente deles 
Memória de menina, que saiu 
neste ano pela Editora Fósforo.

2021 

Abdulrazak Gurnah (Tanzânia)
Nascido na África em 1948, 
Gurnah emigrou forçadamente, 
em 1960, para o Reino Unido, 
onde se tornou professor 
de Inglês e Literaturas Pós-
Coloniais na Universidade de 
Kent. Refletir acerca dos efeitos 
do colonialismo de maneira 
“intransigente e compassiva”, 
como descreveu a Academia 
Sueca, é traço fundamental do 
escritor, que tem 10 romances 
publicados, mas apenas dois 
deles no Brasil: Paraíso e 
Sobrevidas.

2020

Louise Glück (Estados Unidos)
A norte-americana interrompeu 
o hiato de 24 anos, entre 1996 
e 2020, em que uma poeta 
não conquistava o Nobel de 
Literatura. Na obra de Glück, 
lembranças da infância e da 
vida familiar, sempre em busca 
do universal, são recorrentes. 
O volume Poemas (2006-2014), 
único publicado no Brasil, 
reúne os três livros da autora: 
Noite fiel e virtuosa, Uma vida 
interior e Averno.

2019

Peter Handke (Áustria)
O autor tem publicados, no 
Brasil, os livros Don Juan 
(narrado por ele mesmo), de 

2007, e A perda da imagem: Ou 
através da Sierra de Gredos, de 
2009. O escritor e dramaturgo 
é conhecido pelo roteiro do 
filme Asas do desejo, dirigido 
por Wim Wenders. A escolha 
da Academia Sueca em premiar 
Handke gerou protestos de 
pessoas ligadas às letras, em 
razão de posicionamentos 
de apoio ao regime sérvio de 
Slobodan Milosevic.

2018

Olga Tokarczuk (Polônia)
Segundo a Academia Sueca, 
a autora carrega "uma 
imaginação narrativa que, 
com paixão enciclopédica, 
representa o cruzamento de 
fronteiras como uma forma 
de vida”. Além de romance 

e poesia, ela escreve roteiros 
e ensaios. Sobre os ossos dos 
mortos, Correntes, Escrever é 
muito perigoso e A alma perdida
foram traduzidos no Brasil.

2017

Kazuo Ishiguro 
(Reino Unido)
O escritor nipo-britânico 
teve as obras Os vestígios 
do dia e Não me abandone 
jamais adaptadas ao cinema, 
e também escreveu o roteiro 
do filme A condessa branca. 
Nascido em Nagasaki, ele se 
mudou para a Inglaterra aos 
5 anos. O autor transita entre 
os gêneros aventura, ficção 
científica e romance histórico. 
A obra completa dele foi 
publicada no Brasil.

imagética, presente na descri-
ção de localidades e persona-
gens à margem da sociedade.

“Se em Sátántangó�há uma pul-
sante desesperança, em Melanco-
lia da resistência, seu segundo ro-
mance, a opressão é contrabalan-
çada com lapsos de beleza e com 
uma força arrebatadora que pode 
ser desencadeada a qualquer mo-
mento”, reflete Lazzaretti. A temá-
tica dos marginalizados também é 
um dos traços mais marcantes da 
obra do húngaro.

O brasileiro teve contato com a 
obra de Krasznahorkai via uma tradu-
ção inglesa do seu primeiro romance, 
em 2014. O escritor aprofundou-se  na 
obra do artista, lendo traduções de 
George Sziters e Ottilie Mulzet. “Mi-
nha sensação, ao lê-lo, era de assom-
bro. A dificuldade, aparente no início, 
servia como um convite, e a narrati-
va estava cheia de uma força de vi-
da, coisa que não se vê tanto por aí”, 
elogia. Sobre as traduções no Brasil, 

o escritor comenta que vieram com 
atraso e lentidão. “Em partes isso se 
deve ao mercado brasileiro, em partes 
ao número limitado de tradutores do 
húngaro. Há promessas de dois novos 
livros, o que deve aquecer um pouco 
o interesse”, reflete.

Para Lucas Lazzaretti, o Nobel 
a Krasznahorkai não é nenhuma 
surpresa. ”Por um lado, é um au-
tor muito respeitado internacio-
nalmente por seus próprios mé-
ritos. Por outro, a literatura hún-
gara teve bons representantes ao 
longo dos anos, e há certamente 
uma tradição que se formou na-
queles lados”, destaca.

Desfrutar a 
complexidade

Citando o lema de Paul Valéry 
— “O fácil me enfada e o difícil 
me guia” —, o escritor e professor 
da Universidade de Brasília Pau-
lo Paniago mergulhou na obra de 

Krasznahorkai para produzir uma 
resenha para o Estado de Minas. 
“Não é exatamente um autor sim-
ples, acessível, é da linha dos au-
tores complexos. Eu gosto; esses 
desafios para mim são importan-
tes. Mas tive grande dificuldade 
de atravessar a obra, mesmo ten-
do prazer em desfrutar escritores 
do Leste europeu. Diria que o Kras-
znahorkai é um autor para poucos 
amigos”, comenta.

Paulo Paniago destaca que o 
Nobel é sempre um prêmio com viés 
político, mas que tem o cuidado de 
premiar algum escritor que mante-
nha no mínimo um padrão de qua-
lidade elevado. “Ou seja, o prêmio 
dificilmente será entregue a alguém 
que não é consistente na produção. 
O que não significa que vá ser entre-
gue ao melhor escritor. Numa conta 
bem rápida, quatro dos maiores es-
critores do século 20 foram preteri-
dos: o irlandês James Joyce, o francês 
Marcel Proust, o tcheco Franz Kafka e 

o argentino Jorge Luis Borges”, co-
menta. “Por outra parte, o prêmio 
sempre alcança alguma questão 
importante que está na pauta hu-
mana no momento: um conflito 
(ou vários) que precisa ser apazi-
guado, uma nação que precisa ter 
os olhos voltados para ela”, explica.

Em relação ao viés político, Lu-
cas Lazzaretti acredita que a litera-
tura do húngaro escapa do óbvio. 
“Não há panfletarismo. Os primei-
ros livros, escritos sob a ditadura, 
claramente colocam em questão, 
de forma crítica e irônica, a opres-
são política aos marginalizados, às 
pessoas comuns. Mas nada é mas-
tigado e simples, o que torna sua 
obra muito mais rica. Não se trata 
de panfletarismo banal, como cos-
tuma acontecer em vários casos em 
que se pensa em uma literatura en-
gajada politicamente”, destaca.

Sobre a literatura portuguesa em 
grandes premiações, Lucas comenta 
que existe um certo eurocentrismo 

nas escolhas do Nobel, mas há for-
ças que operam em diversos âmbitos. 
“Diferentemente da literatura em lín-
gua espanhola produzida na Améri-
ca Latina, que já contou com alguns 
premiados, a literatura em língua 
portuguesa pode ser prejudicada 
por ficar fechada, sobretudo agora, 
em termos muito canhestros. Mas 
há bons candidatos: Antonio Lobo 
Antunes é um deles, por exemplo. 
Há que se contar que os livros preci-
sam ser traduzidos para serem lidos 
lá fora, e nisso nós estamos terrivel-
mente prejudicados”, afirma.

Paniago acredita que o maior em-
pecilho seja a quantidade de falantes 
da língua. “A língua portuguesa tem 
um bom número de escritores que fa-
zem jus ao prêmio, mas como apenas 
uns sete ou oito países falam a língua, 
pouco mais de 350 milhões de falan-
tes, claro que ela não será tão bem vis-
ta. Por outro lado, José Saramago le-
vou o prêmio, o que não deixa de ser 
um alento”, relembra.
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sua amante de um marido rico. Em 1994, Béla Tarr adaptou 
 aos cinemas em um longa de sete horas e meia, 

Werckmeister 
 foi aclamado pela crítica, mostrando o�povo de  foi aclamado pela crítica, mostrando o�povo de 

Divulgação 

“Bem, caros, quer idos 
amigos... O que posso dizer 
agora? Nossos caminhos por 
acaso se cruzaram, mas o 
destino quis que a partir des-
se momento ficássemos jun-
tos, juntos, inseparáveis... 
Embora eu tema, senhoras 
e senhores, os possíveis fra-
cassos, lhes revelo que... a 
confiança me faz bem... me 
faz bem... o amor de que não 
sou merecedor... Porém não se 
esqueçam da razão a que de-
vemos isso! Não se esqueçam! 
Lembrem-se sempre, nunca se 
esqueçam do custo que teve! 
A que preço! Senhoras e se-
nhores! Espero que todos con-
cordarão comigo se eu deter-
minar que, da quantia à mi-
nha frente, separemos um pou-
co para as despesas do enter-
ro, livremos delas a pobre mãe 
e sacrifiquemos esse valor pela 
criança, que, na realidade, por 
nossa causa... ou por nós... des-
cansou para sempre... Porque 
afinal de contas... não temos 
como decidir se por nossa cau-
sa ou por nós... A isso não po-
demos dizer sim ou não...

Porém a pergunta vai nos 
acompanhar para sempre, co-
mo também ficará viva em nós 
a memória da criança que, tal-
vez, justamente por isso tive-
mos de perder... para que a 
nossa estrela por fim comece a se 
erguer... Quem sabe, meus ami-
gos... Mas se assim for, a vida é 
inclemente conosco.”

Trecho do livro 
Sátántangó
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SEGURANÇA PÚBLICA

DF TEM 7 CASOS 
de violência em escolas por dia
Dados da Polícia Civil apontam que o Plano Piloto concentra o maior número de registros em 2025, com 182 ocorrências, 

seguido por Ceilândia (168) e Taguatinga (125). Secretaria de Educação destaca ações para proteger estudantes

O 
pai de um aluno de uma 
escola na Asa Sul foi pre-
so em flagrante, acusado 
de agredir fisicamente um 

adolescente de 16 anos com uma 
cabeçada e de ameaçar de morte 
pelo menos três estudantes, pro-
metendo “pegar” as famílias dos jo-
vens. O caso, ocorrido nesta quar-
ta-feira, está sendo investigado pe-
la 1ª Delegacia de Polícia (Asa Sul).

O incidente teve início na se-
gunda-feira, quando o filho dele 
teria supostamente perdido o ce-
lular no colégio. De acordo com o 
relato do próprio acusado à polí-
cia, ele tomou conhecimento de 
que um adolescente estaria de pos-
se do aparelho.�Insatisfeito com as 
providências tomadas pela secre-
taria da escola, o pai decidiu re-
tornar ao local para “tirar satisfa-
ções” e, ao deixar o local, agrediu 
um dos estudantes, que, segundo 
ele, o teria abordado, informando 
que “sua mãe fazia parte de fac-
ção”. Apesar da gravidade, como o 
autuado foi liberado, mas respon-
derá a processo.

Segundo dados da Polícia Civil 
(PCDF), escolas (públicas e pri-
vadas) e arredores do Distrito Fe-
deral registraram 1.349 ocorrên-
cias criminais entre janeiro e julho 
deste ano, uma média de quase se-
te crimes por dia, segundo levan-
tamento.�Embora o número de ca-
sos, em 2025, represente uma leve 
redução em relação ao total de to-
do o ano passado — quando foram 
contabilizados 2.210 registros —, a 
persistência da criminalidade em 
ambientes escolares acende um 
alerta. O levantamento considera 
delitos ocorridos dentro das ins-
tituições de ensino e nas imedia-
ções, e inclui apenas ocorrências 
com vítimas físicas identificadas.

Nas regiões

Os números apontam que o Pla-
no Piloto concentra o maior núme-
ro de registros em 2025, com 182 
ocorrências, seguido por Ceilân-
dia (168) e Taguatinga (125). Jun-
tas, essas três regiões administra-
tivas respondem por mais de um 
terço (37%) dos crimes contabili-
zados no período.

Em seguida aparecem Gama 
(115), Samambaia (96) e Planalti-
na (81), que também figuram en-
tre as áreas com maior incidência 
de delitos em torno das escolas. 
Em contrapartida, Varjão e Fercal 
apresentaram os menores índices, 
com apenas duas e oito ocorrên-
cias, respectivamente.

No comparativo entre os pri-
meiros semestres de 2024 e 2025, 
Gama teve um aumento de 25% 
e Samambaia, de 20%, um cres-
cimento expressivo. O Plano Pilo-
to, apesar de continuar no topo do 
ranking, teve redução de 4% em re-
lação ao ano anterior.

Ameaças

O relatório detalha os tipos de cri-
mes mais recorrentes em ambiente 
escolar. A ameaça aparece no topo 
da lista, com 391 registros em 2025, 
seguida por lesão corporal (190), in-
júria (165) e vias de fato (115) — con-
junto que representa quase metade 
de todas as ocorrências.

Outros delitos de destaque in-
cluem furto de celular (43 casos), 
intimidação sistemática (bullying), 
com 42 registros, e importunação 
sexual, com 27 notificações até 
julho. Embora em menor núme-
ro, esses crimes revelam que os 
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ambientes educacionais seguem 
expostos a diversas formas de vio-
lência, que vão desde agressões 
verbais e físicas até ofensas de ca-
ráter moral ou sexual.

A análise da PCDF mostra que 
mulheres representam 55,8% das 
vítimas de crimes em escolas do 
DF. O recorte etário revela que os 
adolescentes entre 12 e 17 anos 
concentram 40% dos casos, sen-
do o grupo mais vulnerável. Na 
sequência, estão jovens de 18 a 
24 anos (6,1%) e crianças de 6 a 
11 anos (9,7%).

Esses números reforçam a ex-
posição de estudantes — especial-
mente meninas — a situações de 
violência dentro e fora dos muros 
escolares. A proporção de vítimas 
do sexo masculino (44,2%) tam-
bém é significativa, indicando que 

o problema atinge diferentes perfis 
e contextos sociais.

Quadro preocupante

Para a Miriam Abramovay, refe-
rência nacional do tema e pesqui-
sadora e coordenadora da área de 
juventude e políticas públicas da 
Faculdade Latino-Americana de 
Ciências Sociais (FLACSO), liga-
da à Unesco, a não é possível atri-
buir a responsabilidade por esses 
episódios a um único fator. “São 
fatores múltiplos e cotidianos da 
nossa sociedade, que, ao produzir 
e reproduzir padrões violentos e, 
muitas vezes, carregados de miso-
ginia, homofobia,� racismo etc, po-
dem fazer com que tais comporta-
mentos penetrem na escola e seu 
cotidiano”, explica.�

Abramovay alerta que as con-
sequências da violência escolar 
são profundas e se estendem por 
anos. “Os efeitos imediatos po-
dem ser sobre a saúde mental, 
sobre as emoções, sobre o senti-
mento de pertencimento. A lon-
go prazo, há impacto na evasão, 
na repetência e na própria quali-
dade da escola”, afirma.

A pesquisadora também critica 
a ausência de um diagnóstico na-
cional sobre o problema e a falta 
de políticas públicas estruturadas 
para combatê-lo. “Existem poucas 
políticas públicas consistentes so-
bre as violências nas escolas, por-
que não existe sequer um diagnós-
tico completo sobre o tema”, obser-
va. Para ela, a dificuldade em obter 
dados está relacionada à falta de in-
vestimento. “Fazer um diagnósti-
co é caro, e é preciso acreditar que 
diagnósticos são importantes. E eu 
acho que não é isso que existe da 
forma ideal hoje”.

Menos violência

Criada há dois anos, a Asses-
soria Especial de Cultura de Paz 
nas Escolas, vinculada à Secre-
taria de Educação do DF, vem se 
consolidando como articuladora 
das ações de prevenção à violên-
cia no ambiente escolar. Segundo 
a chefe da assessoria, Ana Golds-
tein, as políticas da secretaria são 
voltadas à prevenção e à promo-
ção da convivência saudável e vi-
sam combater sintomas de pro-
blemas que, por vezes, ultrapas-
sam os muros das escolas.

“A violência é uma questão so-
cial. A escola é apenas o ambien-
te onde, por vezes, essas situações 
ocorrem. Muitas delas vêm de fo-
ra dos muros escolares”, observa. 

Para ela, enfrentar o problema 
exige olhar também para as famí-
lias e comunidades. “Precisamos 
cuidar dessas comunidades e des-
sas famílias, porque o desajuste, 
muitas vezes, vem de fora da es-
cola”, complementa.

Entre as iniciativas citadas por 
Goldstein está o Caderno de Expe-
riências Exitosas em Educação pa-
ra a Paz, publicação que reúne boas 
práticas desenvolvidas por escolas 
da rede pública do DF. “Esse cader-
no traz projetos criados pelos pró-
prios estudantes. Todas as escolas 
receberam o material, e uma inspi-
ra o trabalho da outra”, relata.

Um dos exemplos é o projeto 
Vem Comigo, do CEM 01 do Gua-
rá, que estimula o protagonismo 
estudantil e a escuta ativa entre 
alunos, por grupos de apoio. “É 
claro que um colega que está so-
frendo alguma situação conversa 
muito mais com outro colega do 
que com um professor. O projeto 
parte disso, fortalecendo a escuta 
e a empatia para reduzir casos de 
bullying”, afirma.

A chefe da Assessoria de Cultura 
de Paz reforça que a superação da 
violência escolar depende de uma 
rede de apoio ampla e colaborati-
va. “Educação não se faz sozinha. 
Trabalhamos com segurança pú-
blica, saúde, direitos humanos e 
com a comunidade escolar para 
construir uma cultura de paz. So-
mos uma casa de formação. Nosso 
papel é dar instrumentos para que 
escolas, professores e estudantes 
saibam lidar com o conflito e trans-
formá-lo em aprendizado”, afirma.

Colaborou Ana Carolina Alli*

Estagiária sob a supervisão 
de José Carlos Vieira

Relembre   
casos de agressão 

 Outubro

 Um tumulto em uma 
escola de São Sebastião 
terminou com o uso 
de spray de pimenta 
por uma vigilante para 
dispersar a confusão.  
O caso ocorreu na última 
terça-feira. Ao menos 
dois estudantes foram 
hospitalizados devido 
aos efeitos do gás.

�

 Setembro
 Um adolescente foi 

esfaqueado em frente a 
uma escola no Riacho 
Fundo II. Ocorrido no 
dia 2/10, o crime teria 
sido motivado por uma 
briga entre jovens, que 
aconteceu durante 
a saída de alunos. 
Segundo testemunhas, 
a confusão começou 
devido a uma desavença 
entre a vítima e outro 
menor de idade, por 
conta de uma fita da 
torcida organizada  
do Flamengo.

 Agosto
 Em 26 de agosto, dois 

adolescentes, de 17 
anos, foram flagrados 
planejando um massacre 
a escolas do DF, em 
meados de setembro. 
Os alunos gravaram 
vídeos fabricando armas 
artesanais e preparando o 
ataque. Eles mantinham 
um site próprio, onde 
propagavam discursos 
de ódio contra mulheres, 
negros e pessoas 
LGBTQIAPN+, além de 
fazerem apologia  
ao nazismo.

 Julho
 Uma adolescente, 

que estuda em uma 
escola em Ceilândia, 
foi ameaçada com uma 
arma durante uma 
discussão com outra 
menina. O caso ocorreu 
no dia 15. Um vídeo 
que circulava nas redes 
sociais mostrava que 
um homem aparecia, 
separava as estudantes 
e apontava a arma para 
uma delas. Segundo 
o relato da gestora, 
a confusão envolveu 
duas estudantes e o 
namorado de uma 
delas, que não é da 
unidade escolar.

 Junho
 Em 16 de junho,  

uma criança foi  
agredida por um homem 
de 41 anos durante uma 
apresentação de uma 
festa junina em uma 
escola de Vicente Pires. O 
menino, junto com outras 
crianças, estava no palco, 
quando o agressor subiu 
e partiu para cima dele. 
Em nota, a escola afirmou 
que a família envolvida 
não seguirá mais 
vinculada ao colégio.
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Bens culturais 
digitalizados 

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Conversas
promissoras

Depois de deixar o PL, José Roberto Arruda está buscando o 
futuro em outra legenda. Um almoço, ontem, com o presidente 
nacional do PSD, Gilberto Kassab, abriu conversas promissoras 
para uma possível candidatura em 2026.�

ANA MARIA CAMPOS
camposanamaria5@gmail.com

O presidente do Instituto do Pa-
trimônio Histórico e Artístico Na-
cional (Iphan), Leandro Grass, foi 
o convidado do Podcast do Correio
de ontem. Em conversa com as jor-
nalistas Mariana Niederauer e Si-
bele Negromonte, ele falou sobre 
o lançamento do Bem Brasileiro, 
uma plataforma digital que reúne 
informações sobre o patrimônio 
imaterial reconhecido no país.

“Desde o início da nossa gestão, 
há uma preocupação em popula-
rizar, difundir e divulgar o conhe-
cimento e as informações sobre o 
patrimônio cultural brasileiro”, afir-
mou. “O Iphan vem apostando em 
novas bases e plataformas, princi-
palmente voltadas à educação pa-
trimonial. O Bem Brasileiro é mais 
um passo para reunir essas infor-
mações, nesse caso específico, do 
patrimônio imaterial brasileiro.”

Grass destacou que catalogar e 
divulgar essas informações é fun-
damental para fortalecer a identi-
dade cultural do país. “Eu costumo 
dizer que a gente só preserva aquilo 

� VITÓRIA TORRES

 Bruna Gaston CB/DA Press

O presidente do Iphan, Leandro Grass, falou sobre a nova plataforma Bem Brasileiro, que reúne informações sobre o 
patrimônio imaterial do país e incentiva a educação patrimonial nas escolas: “A gente só preserva aquilo que conhece”

Para Leandro Grass, plataforma é fundamental para fortalecer a identidade cultural do país

PODCAST DO CORREIO

reconhecimento, vai, justamente, 
investigar qual é a profundidade 
desse bem, a importância dele pa-
ra a formação da sociedade brasi-
leira, como está representado nos 
territórios e quem são os detento-
res desse bem.”

A plataforma, disponível no en-
dereço bembrasileiro.iphan.gov.br,
permite ao usuário explorar os re-
gistros por estado, categoria ou da-
ta. “A plataforma é bem fácil, inte-
ligível e didática. É possível, por 
exemplo, pesquisar por estado e 
ver o que há de patrimônio cultu-
ral brasileiro registrado”, explicou.�

“Se for viajar, pode acessar e des-
cobrir quando e onde acontecem 

as festas e tradições locais. É uma 
forma de se conectar e vivenciar o 
patrimônio”, completou.

Leandro Grass reforçou, ainda, 
o papel da educação patrimonial 
que, segundo ele, foi retomada des-
de o início do governo Lula. “A edu-
cação patrimonial é muito estraté-
gica”, observou. “Fizemos a entrega 
de livros em Planaltina,�resultado de 
uma proposta do Iphan chamada 
Inventários Participativos. Patrimô-
nio não é só o que o Iphan reconhe-
ce, mas, também, o que a comuni-
dade diz que é importante para ela.”

Ele destacou experiências recen-
tes em escolas do Distrito Federal. 
“Estamos aplicando os Inventários 

Participativos em parceria com a Se-
cretaria de Educação, com os profes-
sores em primeiro lugar. Os estudan-
tes estão dizendo o que é patrimô-
nio para eles. Temos uma publica-
ção feita em Ceilândia, com a caixa 
d’água, o parque, a feira e as histó-
rias da cidade contadas nesse livro.”

O� presidente do Iphan convi-
dou�professores e estudantes a co-
nhecerem o Bem Brasileiro. "Tem 
muita coisa legal, com vídeos e con-
teúdos que podem ser usados em 
sala de aula. Nosso principal ob-
jetivo é alcançar o povo, para que 
entendam melhor, sejam parcei-
ros dessa preservação e passem a 
respeitar mais esses patrimônios.”

Aponte a câmera do 
celular e assista à 

íntegra da entrevista

que conhece. A gente só ama aqui-
lo que a gente conhece”, declarou. 
“Esses bens, como a capoeira, o 
forró, o maracatu, o frevo, o carim-
bó, os ofícios das baianas do acara-
jé, o modo de fazer o queijo minas 
artesanal e, mais recentemente, o 
choro, tudo isso tem uma história, 
tem uma memória.”

Segundo ele, o reconhecimento 
de um bem imaterial vem acompa-
nhado de um compromisso de pre-
servação. “Não é um título, um sta-
tus, um selo que aquilo ganha. Há 

um compromisso do Estado brasi-
leiro de preservá-lo”, reforçou. “Os 
critérios incluem a trajetória his-
tórica, o enraizamento nas comu-
nidades e a apropriação das tradi-
ções pelos grupos e pessoas. Assim, 
consolidamos as estratégias para 
preservar cada um deles.”

De acordo com Grass, o�processo 
de reconhecimento dos bens cultu-
rais�começa na própria�sociedade. 
“Quem define o que é patrimônio 
não é o Iphan. Os pedidos para re-
conhecimento partem da sociedade 
e são concluídos no Conselho Con-
sultivo do Patrimônio Cultural, que 
é formado por representantes da so-
ciedade”, contou. “Temos quatro ti-
pologias de bens culturais e mate-
riais: formas de expressão, saberes, 
lugares e celebrações. E o Bem Bra-
sileiro reúne tudo isso.”

Sobre os critérios de escolha, 
Grass destacou a importância de 
manter o rigor técnico e o respei-
to à tradição. “A gente não pode 
banalizar a ideia de patrimônio 
e deixar que qualquer coisa seja 
considerada importante. A pesqui-
sa, que é a fase de identificação e 

Carlos Vieira/CB/D.A PressMinervino Júnior/CB/D.A.Press

Ana Maria Campos/CB/D.A Press

Fechado

O empresário Paulo Octávio, presidente regional 
do PSD-DF, participou do almoço ao lado de 
Kassab e Arruda. Mas deixa claro que está fechado 
com Celina Leão (PP) e Ibaneis Rocha (MDB) para 
a disputa ao Palácio do Buriti e ao Senado, em 
2026. “Arruda será bem-vindo para concorrer a um 
mandato de deputado federal”, afirma PO.

Aliados do Arruda

Ontem, no almoço da Associação dos Oficiais da Reserva e 
Reformados da Polícia Militar e do Corpo de Bombeiros do DF 
(Assor), em uma churrascaria na Vila Planalto, o senador Izalci 
Lucas (PL-DF) e o deputado Alberto Fraga (PL-DF) defendiam a 
candidatura de Arruda ao governo. Alguns até sugeriam 
que Fraga pode ser o vice. Mas se a ideia prosperar, 
o deputado terá de mudar de partido.

Agora é federal

Candidato ao Palácio do Buriti em 2022, o Coronel Moreno teve pouco 
mais de 45 dias de campanha, era pouco conhecido e teve 94,1 mil votos 
— correspondente a 5,68% do total. Ficou em quarto lugar, na frente da 
senadora Leila do Vôlei (PDT) e do senador Izalci Lucas (PL). Agora, o 
oficial, que integra o grupo da vice-governadora Celina Leão (PP), vai se 
filiar ao PP e pretende concorrer a um mandato de deputado federal.

Ana Maria Campos/CB/D.A Press

Lado escolhido�

O presidente do Sindicato dos Médicos, 
Gutemberg Fialho, esteve ontem no almoço 
da Assor e garantiu que, se Arruda for candidato, 
estará no palanque do ex-governador.

Administrar é fácil…

O presidente do Tribunal de Contas do DF, Manoel de Andrade, 
com a experiência de quem lida com as contas do DF há 25 
anos, disse ontem ao Correio : “Administrar o 
Distrito Federal é muito fácil. Não falta dinheiro”.

Estreias

Além de ser o primeiro titular da recém-criada Secretaria de 
Juventude do DF, André Kubitschek é o primeiro descendente do 
ex-presidente Juscelino Kubitschek a assumir uma secretaria de 
Estado na capital que o bisavô fundou. A avó materna de André, 
Márcia Kubitschek, foi vice-governadora do DF, ao lado de Joaquim 
Roriz, e deputada federal constituinte. O pai, Paulo Octávio, foi vice-
governador, secretário de Desenvolvimento Econômico e chegou a 
assumir o governo do DF.

Bandeira

As políticas da Secretaria de 
Juventude do DF serão uma 
bandeira importante para que 
André Kubitschek se torne 
conhecido no eleitorado do DF. O 
jovem empresário pretende 
concorrer a um mandato de 
deputado federal no próximo ano.

Boa largada

André Kubitschek 
começou bem. O salão 
branco do Palácio do 
Buriti estava lotado 
para a posse dele, 
ontem. Teve gente que 
precisou ficar do 
lado de fora.

 Ed Alves CB/DA Press
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Crônica da Cidade

Desempoderamento 
das Excelências 2

Eu ouço falar em polarização de to-
dos os lados e fico com a sensação de as-
sistir àqueles jogos em que o locutor ou 
o comentarista fala uma coisa e vejo ou-
tra completamente distinta. Para mim, o 
Congresso Nacional é o principal vetor de 
instabilidade política e de ameaça à demo-
cracia.� E isso ocorre porque as excelências 
se autoinvestiram de tamanho poder que 
não aceitam nenhuma decisão contrária. 

E se a deliberação lhes é desfavorável, 
logo eles brandem o falacioso argumento 

do desequilíbrio dos poderes, da militân-
cia judicial e do desprestígio do parlamen-
to. Mas se há desequilíbrio, é o provocado 
pelos superpoderes das Excelências. Elas 
já usufruem de imunidades a que nenhum 
cidadão tem direito para exercer o manda-
to. No entanto, isso não basta, pois, mes-
mo assim, no pleno exercício da arrogân-
cia, cometem infrações a torto e a direito.

E, em vez de se emendarem ou pagarem 
pelos erros, eles querem mudar as leis. Se 
um ex-presidente tenta o golpe de Estado, 

fracassa, é investigado, transformado em 
réu e condenado, a culpa é da Polícia Fe-
deral e do Supremo Tribunal Federal. Co-
mo não colou a desculpa, então a estraté-
gia é mudar a lei da tentativa de golpe de 
Estado, reduzindo ou concedendo anistia 
geral para os condenados. 

Sucessivas pesquisas demonstraram 
que esse não é um tema prioritário para a 
sociedade brasileira. A cada nova sonda-
gem, fica evidente o crescimento numé-
rico dos que repudiam a anistia ou a do-
simetria, esse mascaramento para passar 
a boiada da impunidade. Apesar disso, as 
Excelências insistem na pauta.

Se um deputado federal abandona o 
mandato, se muda para os Estados Unidos, 
mobiliza autoridades norte-americanas pa-
ra aplicar sanções ao Judiciário e à econo-
mia brasileira, logo o espírito corporativo é 

mobilizado e parte dos colegas tenta inven-
tar um cargo fictício de líder da minoria pa-
ra que ele não perca o mandato. E, como o 
ardil não funcionou, o deputado caiu nas 
malhas do Conselho de Ética. 

No entanto, o relator do caso, em um 
assomo de imparcialidade, votou pelo ar-
quivamento da ação. Só faltou sugerir que 
o referido deputado, autor de crimes lesa-
-pátria, fosse condecorado com a medalha 
de honra ao mérito ou ganhasse um lugar 
no panteão dos heróis da pátria. 

E vejamos o que aconteceu com a cha-
mada PEC da Blindagem. Temerosos de 
serem alcançados pela lei, as Excelên-
cias tiveram o acinte de formular um pro-
jeto que os protegia de crimes passados, 
presente e futuros. Nenhum cidadão bra-
sileiro goza de tais privilégios. Se todos 
são iguais perante a lei, como justificar 

tamanho despautério? Por que temem 
tanto a luz do Sol? 

Os parlamentares gozam de prerrogati-
vas e de verbas para exercerem o mandato. 
Mas o que amealharam depois do governo 
de Dilma Roussef é ilegítimo, desrazoado e 
desproporcional. Em vez de blindagem ou 
anistia, as Excelências precisavam ser de-
sempoderadas dos privilégios que amea-
lharam de maneira indevida nas emendas 
impositivas, no orçamento secreto e no 
Fundo Eleitoral. Isso propicia uma disputa 
eleitoral em condições desiguais e desleais. 

É absurdo: enfeixam R$ 50 bilhões por 
ano, enquanto resta ao governo pouco mais 
de R$ 80 bilhões para investimento. Sem es-
se desempoderamento, eles continuarão a 
se considerar semideuses inimputáveis a 
priorizar os interesses pessoais sobre os in-
teresses da maioria dos brasileiros.

Uma perseguição policial�na 
BR-060 terminou com a apreen-
são de três adolescentes e a re-
cuperação de um carro rouba-
do na madrugada de quarta-
-feira. O trio, suspeito de ter 
roubado um Fiat Cronos bran-
co momentos antes, no Riacho 
Fundo II, foi capturado após 
uma�tentativa de fuga que en-
volveu disparos de arma de fo-
go e colisões entre viaturas. O 
carro teria seguido em direção 
a Samambaia, e as equipes ini-
ciaram as buscas pela DF-459.

Durante o patrulhamento, os 
policiais deram ordem de para-
da ao veículo, que foi desobede-
cida pelos suspeitos. A persegui-
ção seguiu pela BR-060, onde o 
condutor realizou manobras pe-
rigosas, como trafegar pela con-
tramão. Durante a ação, duas via-
turas da Ronda Ostensiva Táti-
ca Motorizada (ROTAM) colidi-
ram entre si e com uma terceira, 
do 8º Batalhão da Polícia Militar 
do Distrito Federal, impedindo a 
preservação do local para perícia.

Após as colisões, os militares 
ouviram disparos e viram o veí-
culo roubado parar logo à fren-
te. Os três menores tentaram 
fugir a pé, mas foram contidos 
pelas equipes. Com eles, foram 
apreendidos um simulacro de ar-
ma de fogo e duas facas. Os ado-
lescentes foram encaminhados à 
Delegacia da Criança e do Ado-
lescente II (DCA II).

 � DAVI CRUZ

Adolescentes 
em fuga são 
apreendidos 
na ������

Veículo havia sido roubado 
momentos antes, no  
Riacho Fundo II

PMDF/Divulgação

Obituário

 » Campo da Esperança

Aldenira Araújo Lima Brasil, 74 anos
Antônio José Lopes, 63 anos
Eduardo Loureiro Kegles Torres, 
38 anos
Heitor Mendonça Brandão Soares 
Bom�m, 7 anos
Itamar Rodrigues Rocha, 76 anos
João Batista de França, 74 anos
José de Arimateia Souza, 73 anos
Jovenita Maria de Souza Andrade, 83 anos
Lucília Duarte Moreira dos Santos, 
84 anos

Luiz Carlos Medeiros, 80 anos
Marcos Eugênio Pereira de Jesus Freire, 
41 anos
Maria das Mercês Cezário, 95 anos
Maria de Lourdes Alves Dantas, 85 anos
Maria do Socorro de Souza Barretos, 
62 anos
Maria Gonçalves Oliveira, 94 anos
Mário Eigiro Abe, 76 anos
Paulo Gonçalves dos Santos, 50 anos
Rober Paulo Ferreira Barboza Filho, 
47 anos
Yuri Felipe Alves de Sousa Rangel, 
29 anos

 » Taguatinga

Abraão Silva Matos, 40 anos
Ana Carla Pereira Nunes, 45 anos
Ângela Maria Cordeiro de Oliveira, 
57 anos
Antônio Sarapião Barboza, 83 anos
Fernando Antônio Benedito dos Santos, 
74 anos
Gentil Soares de Souza, 
93 anos
Márcio Luiz da Silva Fiusá, 47 anos
Margarida Barros Rocha, 80 anos
Paulo Jonas Costa Lima, 57 anos

Pedro Quintino Leles, 79 anos
Terezinha José Medeiros, 77 anos

 » Gama

Gerson Bueno dos Santos, 
71 anos
Lucimar de Oliveira e Silva, 58 anos

 » Planaltina

Deo Carlos Lourenço, 56 anos
João Gualberto Gonçalves de 
Magalhães, 76 anos
Ravi Lucca Martins Ferreira,  
menos de 1 ano

 » Sobradinho

Maria da Cruz Furtado dos Santos, 81 anos

 » Jardim Metropolitano

Jadson Ribeiro da Silva, 30 anos
Dilma Piola, 84 anos
Gilvan Gomes da Silva, 63 anos
Etelvino Antônio Souza, 72 anos
José Campos de Macêdo, 66 anos 
(cremação)
Nemezia Leite Carega, 97 anos (cremação)
Vilma Freire Gomes Americano do 
Brasil, 89 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 09/10/2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Grá�co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

PERSEGUIÇÃO

O
�novo limite de alerta para controle de colesterol foi um dos temas 
abordados pelo�coordenador da Cardiologia do Hospital Brasí-
lia, Ernesto Joscelin, ontem, durante entrevista ao CB.Saúde, par-
ceria�entre o Correio Braziliense  e a TV Brasília. Às jornalistas 

Carmen Souza e Sibele Negromonte, o especialista falou sobre os�sinais que 
devem ser observados pela população, além de cuidados�e hábitos que aju-
dam a prevenir doenças cardiovasculares.�

 »Entrevista | ERNESTO JOSCELIN | COORDENADOR DA CARDIOLOGIA DO HOSPITAL BRASÍLIA

 � LAÍZA RIBEIRO*
 Ed Alves CB/DA Press

“40% têm colesterol alto”
Ao CB. Saúde, especialista alertou que o problema está associado a uma epidemia de obsidade e que novas 
diretrizes médicas aumentaram o rigor para que um paciente seja classificado com baixo risco cardiovascular 

Joscelin apontou a má alimentação como uma das causas da doença

Qual a predominância  
de colesterol alto na  
população e em Brasília?

Os problemas de aumento de 
colesterol, de gordura no sangue, 
são extremamente prevalentes. 
E essa prevalência é� bastante al-
ta,�pois o aumento dessas gorduras 
está associado a outro fenômeno, 
que é uma epidemia de obesida-
de. Por isso, a�estimativa é de que 
de 30% a 40% da população tenha 
colesterol alto.

O que mudou nas metas de 
controle de colesterol  
com as novas diretrizes?

As� novas diretrizes brasilei-
ra�e europeia tratam com mais ri-
gor�o�controle, os alvos e as metas 
de tratamento do colesterol, prin-
cipalmente do mal colesterol, que 
é o LDL-colesterol. Para ser consi-
derado um�baixo risco cardiovas-
cular, por exemplo,�a meta baixou 
de um LDL em torno de 130 para 
menor do que 115.

Para pacientes que tiveram um 
evento cardiovascular, qual é a 

nova meta de LDL-colesterol?
Pacientes que� tiveram even-

tos� como� infarto,� derrame e obs-
trução� de artérias maior do que 
50% precisam�de um controle do 
LDL-colesterol ainda mais rigoro-
so. A meta baixou para menor do 
que 40, inclusive. É um�ponto que 
muda bastante a abordagem para 
esses pacientes.

Que�fatores�levam ao  
aumento do colesterol?

Existem fatores alimentares, 
como o tipo de alimentação.�Ao 
consumir mais calorias do que�se 
gasta, o corpo transforma esse 
excesso em gordura, que fica dis-
ponível na circulação sanguínea. 
Outra�questão�é a genética. Exis-
tem doenças, chamadas de hi-
percolesterolemia, que são fami-
liares. Isso precisa ser rastreado 
de forma extremamente objetiva 
no consultório.

Existem sinais visíveis no corpo 
que indicam o colesterol alto?

Sim. É possível observá-los, 
principalmente, na pele do rosto 

da pessoa. Existem alterações, cha-
madas xantelasmas, que são depó-
sitos de gordura em algumas áreas 
do rosto, mas que podem aparecer 
em áreas articulares e nas mãos 
também. Parecem placas eleva-
das na pele, mas, em geral, são de-
pósitos de colesterol. Por outro la-
do, a maioria das pessoas�são as-
sintomáticas.

Quais eventos de saúde 
o colesterol alto pode 
desencadear?

Ao longo da vida, o colesterol 
forma placas de gordura que vão 
progredindo. Quando elas� obs-
truem a artéria do coração, isso 
ocasiona essa lesão no músculo 
cardíaco, que é o infarto.�Já a de-
posição de placas de gordura em 
várias artérias do organismo,� co-
mo no coração, no pescoço ou na 

cabeça, causam o�acidente vascu-
lar cerebral (AVC).

Qual o risco do colesterol  
alto em crianças e jovens?

Essa doença, que é a doença ate-
romatosa vascular, forma placas de 
gordura nas artérias do organismo 
como um todo. E elas começam, 
muitas vezes, na infância, ocasio-
nando riscos de eventos cardíacos 
graves em menores de 10 anos de 
idade. Uma pessoa que ficou com 
colesterol alto a infância e a ado-
lescência toda, e só com seus 30, 40 
anos conseguiu identificar esse au-
mento, ficou durante muitos anos 
sem fazer o tratamento correto.

A estatina é o tratamento 
padrão? Há novos 
medicamentos?

Sim, continua sendo. As 

estatinas mudaram o desfecho de 
muitas vidas. Hoje em dia, são dis-
tribuídas de�graça, tanto nos pos-
tos de saúde quanto nas farmácias 
populares. Por outro lado, já exis-
tem remédios com os inibidores da 
PCSK9 que são extremamente ca-
ros, mas com resultado muito po-
sitivo, em termos de benefício car-
diovascular e de redução dos ris-
cos de mortalidade� e de eventos 
cardíacos e neurológicos.�

As canetas emagrecedoras 
têm relação com a saúde 
cardiovascular?

As canetas têm um benefício 
comprovado.� Elas diminuem o 
risco cardiovascular, não somen-
te pelo efeito direto da medicação, 
mas, principalmente, pelo resulta-
do, que é a perda de peso.�

Qual a periodicidade 
recomendada para  
checar o colesterol?

Na população em geral,� a di-
retriz recomenda acompanhar o 
colesterol a partir dos�30 anos de 
idade. Nas famílias com histórico 
de�aumento de colesterol, deve-se 
fazer nas crianças, inclusive.

Se não estiver alterado, 
anualmente está de bom 
tamanho? 

Geralmente, a cada um ou dois 
anos�é o suficiente.

*Estagiária sob supervisão  
de Eduardo Pinho

O jornalista Jairo Rodrigues 
Viana morreu na última quarta-
-feira, aos 80 anos. A causa da 
morte não foi divulgada. O veló-
rio será hoje, às 13h30, no Cemi-
tério Campo da Esperança da Asa 
Sul. O sepultamento está marcado 
para as 16h.

Com longa trajetória na impren-
sa brasiliense, Viana teve passa-
gem pelo Jornal de Brasília, além 

de contribuir em assessorias de im-
prensa e na Agência Brasília.

Entre 1989 e 1992, integrou a 
diretoria do Sindicato dos Jorna-
listas Profissionais do Distrito Fe-
deral, durante a gestão de Bartolo-
meu Rodrigues. Em nota, o sindi-
cato lamentou a perda e destacou 
o legado do profissional: “Sua vi-
da foi marcada pela dedicação ao 
jornalismo, pela seriedade profis-
sional e pelo compromisso com a 
verdade da informação.”

Jairo Viana era pai de Francis-
co Eduardo Gomes Viana, ser-
vidor do Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e dos Territórios 
(TJDFT) e associado da Associa-
ção dos Servidores da Justiça do 
Distrito Federal (ASSEJUS). A en-
tidade também manifestou pesar: 
“Que a memória do senhor Jairo 
seja sempre honrada, e que seus 
entes queridos encontrem confor-
to, paz e serenidade para atraves-
sar esta irreparável perda”.

 � RAPHAELA PEIXOTO

Jairo Viana, jornalista 

Viana teve longa trajetória na imprensa e no Sindicato dos Jornalistas

Material cedido ao CorreioOBITUÁRIO
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Cooperação para fortalecer 
inovação e ciência
Em um movimento que 
reforça o compromisso 
com o avanço da 
ciência, tecnologia e 
inovação (CT&I) no país, 
o Consecti Nacional 
(Conselho Nacional de 
Secretários Estaduais 
para Assuntos de CT&I) 
e o Instituto 
Multiplicidades 
assinaram Termo de 
Cooperação Técnica.�A 
parceria será o ponto de 
partida para uma série 
de ações conjuntas 
previstas para 2025, incluindo eventos, editais e programas 
de incentivo à inovação, que devem beneficiar 
pesquisadores, empreendedores e gestores públicos de 
todo o país. A assinatura teve a presença da diretora do 
Instituto Multiplicidades, Cristiane Pereira.

Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

É que eu também sou inventora, 
inventando todo dia um jeito novo de viver

Ana Maria Machado

Assista à 
playlist da
Capital S/A 
no Youtube
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IBICT lança plataforma de dados 
sobre mulheres empreendedoras
O Distrito Federal conta agora com uma plataforma inédita 
dedicada ao mapeamento, à análise e à divulgação de 
informações sobre empreendedorismo feminino. O 
Observatório Brasília Empreendedora (OBE) é uma iniciativa do 
Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia 
(Ibict), vinculado ao Ministério da Ciência, Tecnologia e 
Inovação. Tem como objetivo ser�fonte de dados para políticas 
públicas, apoiar iniciativas privadas e ampliar a rede de apoio às 
mulheres empreendedoras na capital federal.

Barreiras persistentes

Apesar dos avanços no segmento nos últimos anos, pesquisas 
apontam barreiras persistentes para as mulheres: como 
dificuldades no acesso a crédito, estereótipos de gênero, maior 
carga doméstica e atuação isolada de grande parte das 
empreendedoras — nove em cada 10 trabalham 
sem sócios ou colaboradores.

Apoio parlamentar

O lançamento do Observatório foi realizado na Câmara 
Legislativa com a presença da�coordenadora-geral de Informação 
Tecnológica e Informação para a Sociedade do Ibict, Cecília Leite. 
A deputada distrital Paula Belmonte (Cidadania) foi a responsável 
pela destinação dos recursos que viabilizaram a criação do 
Observatório, enquanto era deputada federal. O evento também 
teve a presença da presidente do Conselho da Mulher 
Empreendedora e da Cultura do DF, Beatriz Guimarães.

Participação feminina

Dados do Sebrae revelam que o Brasil tem cerca de 10 milhões 
de mulheres donas de negócios, o equivalente a 34% do total de 
pessoas que empreendem no país. No Distrito Federal, a 
presença feminina é ainda maior, alcançando 35%. 

Luis Tajes/Comunicação Paula Belmonte

TCU vai fiscalizar ações 
do governo voltadas para 
comércio de bebidas

O presidente do Tribunal de 
Contas da União (TCU), 
ministro Vital do Rêgo, 
determinou a realização de 
fiscalização sobre a atuação e 
a coordenação dos órgãos 
públicos responsáveis pelo 
controle da produção e do 
comércio de bebidas no país. 
A medida foi anunciada em 
razão dos recentes casos de 
adulteração de bebidas com 
metanol, que têm causado 
mortes e internações em 
diferentes regiões do Brasil.�
O presidente reforçou que o 
controle estatal da produção 
de bebidas é fundamental 
para proteger a saúde da 
população e também garantir 
a arrecadação tributária.

“Grande angústia”, 
diz ministro
“Temos acompanhado no 
noticiário nacional, com grande 
angústia, os casos de 
adulteração de bebidas com 
metanol, que já acumulam 
várias vítimas fatais e outras 
centenas de pessoas com 
suspeita de intoxicação grave”, o 
que exige a “pronta ação do 
TCU”, afirmou o ministro.

Distrito Federal assina carta 
em defesa do Cerrado
A vice-governadora do DF, Celina Leão, assinou ontem a 
carta manifesto elaborada pelos governos do Consórcio 
Brasil Central para representar e defender o bioma 
Cerrado no cenário nacional e internacional.�
O documento será oficialmente levado para a COP30, 
em Belém. A assinatura ocorreu durante a COP Cerrados, 
ontem, no Memorial JK, com representantes do governo 
do Distrito Federal, Maranhão, de Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Rondônia e do Tocantins. Um dos 
destaques da programação foi a participação da 
Embrapa Cerrados, com a palestra magna 
“O Cerrado como bioma estratégico para o Brasil”.
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Determinação anterior

Vital do Rego pontua que o TCU já havia decidido anteriormente 
pela obrigação do Poder Executivo de implementar controle de 
produção de bebidas por meio de equipamentos contadores, 
conforme determina a Lei n° 13.097/2015.
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EXECUTIVO

Bisneto de JK na 
pasta da Juventude

André Kubitschek assume secretaria e promete ampliar oportunidades de emprego, capacitação e participação social para 
os jovens do DF. “Precisamos dar prioridade máxima a metas claras, com execução rápida e eficaz”, destacou ele

B
isneto de Juscelino Kubits-
chek, André Octavio Ku-
bitschek, 32 anos, tomou 
posse, ontem, como titular 

da recém-criada Secretaria da Ju-
ventude do�Distrito Federal, em ce-
rimônia no Palácio do Buriti. A no-
va pasta foi desmembrada da an-
tiga�Secretaria da Família e Juven-
tude e será comandada pelo em-
presário com objetivo de�oferecer 
mais autonomia para a formula-
ção e execução de políticas públi-
cas voltadas aoS jovens.

Durante o discurso de posse,�o 
novo secretário destacou a impor-
tância de políticas voltadas à juven-
tude. “Este momento não é apenas 
uma solenidade ou uma posse, é o 
início de uma missão coletiva com 
e para a juventude do DF. Precisa-
mos dar prioridade máxima a me-
tas claras, com execução rápida e 
eficaz, para fortalecer a nossa ju-
ventude”, afirmou.

André Kubitschek detalhou os 
programas que pretende fortale-
cer, como o Pró-Jovem Digital e Jo-
vem Candango, que capacitam os 
jovens do DF. “Assumo essa pasta 
ciente das necessidades específi-
cas que exigem prioridade máxi-
ma, metas claras para potenciali-
zar e fortalecer a nossa juventude. 
Temos que erradicar o desalento 
econômico e reerguer o ânimo dos 
jovens. Queremos também reforçar 
e dar continuidade aos programas 
para que a nova geração ingres-
se no primeiro emprego de forma 
prática”, destacou.

O governador Ibaneis Rocha 
participou da cerimônia e garan-
tiu apoio ao novo secretário. “Te-
nho muita admiração pelo traba-
lho que os jovens desenvolvem 
em nossas secretarias. André vai 
ter todo o nosso apoio, e tenho 
certeza de que fará uma excelen-
te gestão à frente da Secretaria da 
Juventude”, disse.

O empresário e presidente do 
PSD-DF, Paulo Octavio, falou com 

 André Kubitschek pretende fortalecer programas como o Pró-Jovem Digital e Jovem Candango 

Ed Alves/CB/D.A Press

 � DAVI CRUZ

A cada seca, as chamas voltam 
a ameaçar a Serrinha do Paranoá, 
no Lago Norte. A região, uma das 
mais importantes áreas de cerra-
do nativo do Distrito Federal, en-
frenta o ciclo anual dos incêndios 
criminosos, que colocam em risco 
o meio ambiente e a vida de quem 
mora por lá. Em entrevista ao Po-
dcast do Correio , conduzida pe-
las jornalistas Mariana Niederauer 
e Adriana Bernardes, a professora 
do Departamento de Ecologia da 
Universidade de Brasília (UnB) e 
integrante da Rede Biota Cerrado, 
Lúcia Mendes, denunciou a ação 
deliberada de invasores que colo-
cam fogo para ocupar o território.

“Todo ano a gente tem incêndios 
na Serrinha, porque ela ainda tem 
muito cerrado nativo. E, nessa épo-
ca de estiagem, fica tudo realmen-
te muito seco. Então, pessoas mal-
-intencionadas, que estão tentan-
do ocupar aquela região de forma 
irregular e ilegal, colocam fogo pa-
ra tentar limpar o terreno. E o nosso 
cerrado é tão resiliente que ele vol-
ta, ele renasce todo ano”, afirmou.

 � VITÓRIA TORRES

Incêndios criminosos 
ameaçam o Cerrado

PODCAST DO CORREIO
 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

queimar lixo, não pôr fogo em po-
da. Acho que isso teria um efeito 
muito maior. Nós estamos no berço 
das águas. A caixa d’água do Brasil 
é o Cerrado”, destacou, lembrando 
que oito das 10 bacias hidrográfi-
cas do país nascem no DF.

A Serrinha abriga cerca de 20 
mil pessoas, distribuídas em 13 
córregos. Muitas dessas famílias vi-
vem na região há décadas e aguar-
dam a regularização das terras. Pa-
ra Lúcia, o reconhecimento fun-
diário é também uma estratégia de 
preservação ambiental. “A regula-
rização, no nosso entendimento, 
é uma estratégia de preservação. 
Ela tem que consolidar as pessoas 
que estão ali há 30, 40, 50 anos, pro-
duzindo e preservando. Não pode 
ser tratada na mesma lógica da es-
peculação imobiliária”, defendeu.

emoção sobre a posse de André Ku-
bitschek. “Como pai, é uma sensa-
ção única ver André assumir a Se-
cretaria da Juventude. Fico emo-
cionado porque, aqui, nesse palá-
cio, eu já passei por vários momen-
tos. O sentimento que fica é de ex-
tremo orgulho”, disse.

O presidente da Câmara Le-
gislativa do DF, Wellington Luiz, 
ressaltou o impacto da nova pas-
ta. “É um prazer ver a juventude 
recebendo atenção especial, di-
ferente de governos anteriores. 
A atuação de André Kubitschek 
trará orgulho à população, con-
solidando projetos importantes 
para o desenvolvimento social e 
econômico dos jovens”, declarou.

Rodrigo Delmasso permanece 
à frente das políticas voltadas à fa-
mília, enquanto as ações de juven-
tude passam a ser conduzidas por 
estrutura própria. Entre as prio-
ridades da nova pasta estão pro-
gramas de empregabilidade, capa-
citação profissional, incentivo ao 

empreendedorismo, cultura, lazer 
e participação social. A secretaria 
também prevê parcerias com es-
colas públicas, universidades e o 
setor produtivo, reativação de fó-
runs regionais de juventude e lan-
çamento de editais para apoio a 
projetos culturais e esportivos.

Ações�

Durante agenda oficial,�Ibaneis 
também lembrou outras ações de 
desenvolvimento da capital como 
um todo, citando os próximos pro-
jetos em execução, como o lança-
mento do edital das duas novas 
pontes, na Barragem do Descober-
to e na QL 28 do Lago Sul; as obras 
de expansão do metrô de Samam-
baia e o edital da ampliação das es-
tações de Ceilândia, a fase final da 
licitação da reforma do Teatro Na-
cional Claudio Santoro e a inaugu-
ração do Autódromo de Brasília, 
prevista para 30 de novembro com 
uma etapa da Stock Car.

Compromisso ético

Paulo Octavio cumprimenta filho, agora secretário

 Ed Alves CB/DA Press

Pessoas mal-
intencionadas, que 
estão tentando 
ocupar aquela 
região (da Serrinha 
do Paranoá) de 
forma irregular 
e ilegal, colocam 
fogo para tentar 
limpar o terreno”

Lúcia Mendes, professora 
do Departamento de 
Ecologia da UnB

Assista aqui o podcast
com a rofessora Lúcia 

Mendes na íntegra

Lúcia enfatiza que o fogo não é 
um simples instrumento de limpe-
za, mas um ato criminoso. “É uma 
destruição deliberada para tentar 
invadir aquele território. Temos fei-
to muitas denúncias dessas inva-
sões porque nós entendemos que 
aquela é uma região estratégica pa-
ra a cidade. Não se trata só de de-
fender as nossas casas e chácaras. 
No incêndio, nós somos os primei-
ros a serem queimados”, contou.

A pesquisadora lembrou que 
moradores locais, por medo de per-
derem tudo, acabam atuando no 
combate inicial ao fogo, muitas ve-
zes com riscos à própria vida. “Não 
é tão raro a gente se machucar ten-
tando fazer esse combate. Inclusive, 
aconteceu comigo. Eu fui pega por 
uma onda de calor quando tentava 
tirar o carro do local. Eu sei como 
o fogo pode ser traiçoeiro”, relatou.

Segundo ela, o trabalho das bri-
gadas voluntárias é essencial. “Nós 
temos uma brigada voluntária na 
Serrinha, que são verdadeiros par-
ceiros e heróis na defesa, principal-
mente nesse primeiro combate. As 
brigadas voluntárias não entram no 
incêndio gigante, isso é função do 
Corpo de Bombeiros, mas a gente 
está sempre estimulando oficinas 
de treinamento para que as pessoas 
aprendam a usar abafador”.

Os incêndios, afirma Lúcia, são, 
na maioria, feitos por criminosos. 
“Inclusive, têm pessoas que foram 
filmadas colocando fogo e saindo 
correndo. Mas é muito difícil iden-
tificar quem é a pessoa ou a placa 
do carro”, lamentou.

Para ela, parte da solução pas-
sa pela educação ambiental. “Se a 
gente conseguisse ter um progra-
ma de educação nas escolas se-
ria ótimo. Eu fico imaginando as 
crianças ensinando aos pais não 

A pesquisadora criticou pro-
postas recentes que, segundo ela, 
desconsideram o caráter rural da 
área. “Hoje nós temos um debate. 
Do jeito que a proposta de lei está, 

ela transforma toda a área rural e 
urbana com características rurais 
em estoque de terra da Terracap. 
Tirou de todo mundo a opção de 
compra, de forma que a Terracap 

pode manusear aquelas terras do 
jeito que quiser. Isso não está nem 
no Plano Diretor de Ordenamento 
Territorial (PDOT) atual nem na lei 
vigente”, alertou.

A colunista Ana Maria Campos, 
titular da  Eixo Capital e do blog 
CB.Poder, foi homenageada, 
ontem, pela Associação dos 
Oficiais da Reserva e Reformados 
da Polícia Militar e do Corpo 
de Bombeiros do DF (Assor). A 
jornalista recebeu das mãos do 
presidente da entidade, coronel 
Wellington Corsino do Nascimento, 
uma placa com referências 
ao seu trabalho no Correio  
Braziliense : “Em reconhecimento 
à sua trajetória exemplar e 
ao compromisso ético com a 
comunicação pública, a Assor 
expressa sincero agradecimento à 
jornalista Ana Maria Campos por 
sua postura imparcial, profissional 
e sensível na divulgação de temas 
institucionais, opiniões e fatos 
de relevância para a segurança 
pública do Distrito Federal”.

 Assor/DF
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� MARIANA SARAIVA
� ANA CAROLINA ALLI*

A experiência do Yoga nas Alturas reuniu, na tarde 
de ontem, praticantes em um momento de conexão e 
bem-estar. O ponto de encontro foi a Academia Evolve, 
no complexo Brasil 21, de onde os participantes segui-
ram para a prática com vista panorâmica da cidade.

Com o pôr do sol como cenário, o grupo aprovei-
tou a energia do fim de tarde para relaxar, respirar e 
recarregar as energias. A atividade proporcionou uma 
pausa no ritmo acelerado do dia a dia brasiliense e 
ajudou a aliviar o calor intenso da semana, unindo 
saúde, equilíbrio e uma bela vista da cidade.

Patrício Macedo

Luiza Campos e 
Maria Eugênia 
com as pequenas 
Luna e Alice
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»  Operação Criança Feliz
 6ª Delegacia de Polícia – Área 

Especial, Quadra 33, Lote 04, Paranoá
 A partir das 9h
 Brinquedos infláveis, pintura de 

rosto, dinâmicas, animadores de 
festa e distribuição de algodão-doce, 
pipoca e brinquedos fazem 
parte da programação.

 AMANHÃ

»  Zoológico de Brasília
 Das 8h30 às 16h
 Apresentações teatrais, oficinas e 

jogos voltados ao público infantil. 
As tendas de educação ambiental 
exibem o trabalho de conservação 
do zoo. Também haverá vacinação 
gratuita durante todo o dia.

 Entrada gratuita

»  Planetário de Brasília
 Das 9h às 17h
 Oficinas pedagógicas de astronomia, 

observação solar com telescópio, 
óculos de realidade virtual, sessões  

na cúpula e visita ao acervo.
 Entrada gratuita

»  Festival Candangueria – Taguaparque
 Praça do Respeito – Taguatinga
 Amanhã e domingo

»  Arena gamer, brinquedos infláveis e 
atrações para todas as idades. 
Cooler liberado com 
bebidas em lata.

 Entrada franca

»  Dia das Crianças no Venâncio 
Shopping – Uma Viagem Bailinho de 
Volta aos Anos 80

 Das 13h às 16h
 •13h às 16h – Camarim Neon
 •14h às 16h – Pista de Dança com DJ 

Retrô e Animação Infantil
 •15h30 às 16h – Desfile de looks 

oitentistas
 Venâncio Shopping – Piso Térreo
 Entrada gratuita | Classificação livre

»  Memorial dos Povos Indígenas
 Às 14h30
 Contação da história Théo, o 

Passarinho, e o Voo de Aturyb e 

oficina com sementes.
 Entrada gratuita

»  Boulevard Shopping – 
Beatles for Kids

 Clássicos dos Beatles 
em versão infantil

 Às 17h30
 Área externa do shopping
 Evento gratuito

»  Domingo – Dia das Crianças
 Zoológico de Brasília
 Das 8h30 às 16h
 Brinquedos infláveis, novas 

apresentações teatrais e atividades 
recreativas. Haverá também feira 
de artesanato com produtos locais e 
lembranças sustentáveis.

 Entrada gratuita

»  Planetário de Brasília
 Das 9h às 17h
 Programação com oficinas 

de astronomia, observação 
solar, realidade virtual e 
sessões educativas.

 Entrada gratuita

 Clube Social Unidade de Vizinhança 
nº 1 – Asa Sul

 Das 10h às 16h
 •Parque de infláveis, canhão de 

espuma, lanches e brindes (10h às 16h)
 •Gincana e animação com a Turma 

do Tio Kaju (14h às 16h)
 Personagens animados:
 •Olaf e Elsa (10h às 11h)
 •Homem-Aranha e Moana 

(11h às 12h)
 •Chase e Stitch (12h às 13h)
 •Sebastião e Linguado (13h às 14h)
 •Woody e Buzz (14h às 15h)
 Entrada gratuita para crianças até 7 

anos e sócios | Não sócios: R$ 50

»  PicniK – Edição Dia das Crianças
 Praça Lucio Costa (em frente ao 

Conjunto Nacional)
 Das 13h às 23h
 Espaço com gastronomia, infláveis, 

teatro, canto, meditação, yoga 
infantil, oficina de malabares e feira 
de artesanato.

 Água gratuita |� Entrada gratuita até 
16h; após, colaboração de 1kg de 
alimento não perecível (Abrace-DF)

»  Sesc Setor Comercial Sul – 
Teatro Sesc Silvio Barbato
Chapeuzinho Esfarrapado – Sessão 
especial do Dia das Crianças

 Às 16h (única apresentação)
 R$ 40 (inteira) | R$ 20 (meia) – 

Ingressos na Sympla
 Duração: 50 min | Classificação livre

»  Aeroporto de Brasília – 
Mini Aviadores

 Saguão de desembarque
 Duas mini aeronaves (KC-390 e F5) 

para fotografia, amarelinha 
e painéis interativos.

 Em exposição até 13/10
 Entrada gratuita

»  Programações fixas e 
espaços ao ar livre

 Parque Ecológico Saburo Onoyama – 
Taguatinga Sul

 Das 6h às 18h (piscinas funcionam de 
quinta a domingo, das 9h às 16h)

 Piscinas gratuitas, trilhas 
sombreadas, fauna e flora ricas.

 QSC 26, Taguatinga Sul
 Entrada gratuita

A MAGIA DA INFÂNCIA 
TOMA CONTA DA CAPITAL, 
COM UMA PROGRAMAÇÃO 

REPLETA DE CORES, 
MÚSICA, AVENTURAS E 

DIVERSÃO PARA 
A GAROTADA

A 
data mais colorida e divertida do ano está ba-
tendo à porta, e o Distrito Federal começa a 
ganhar tons de fantasia. O som das risadas 
toma conta das praças, os balões colorem o 

céu, e cada cantinho da cidade parece convidar os pe-
quenos a viver um dia cheio de brincadeiras, desco-
bertas e imaginação. É tempo de correr sem hora pra 
voltar, se lambuzar de algodão-doce e viver aventuras 
dignas de um conto de fadas ou de um super-herói.

No Jardim Botânico, Luísa Campos, 34 anos, 
se prepara para um dia especial ao lado das 

filhas Luna, 8, e Alice, 4. O destino escolhido 
é um clube, onde o sol, a água e o riso prome-
tem ser os protagonistas. “Decidi que vamos 
para o Clube Naval. Vai ser uma ótima opor-
tunidade para elas se divertirem, se distraírem 
e queimarem bastante energia nas piscinas, e 
elas adoram”, conta Luísa, animada, ao lado da 
amiga, Maria Eugênia.

E ela não é a única planejando um dia cheio 
de alegria. Em Águas Claras, Oneide Carvalho, 
67, sabe exatamente o que fará com o netinho 
Pedro, 6: aproveitar o Eixão do Lazer, um dos 
lugares preferidos do menino aos domingos, 
e que promete ficar ainda mais especial na 

data. “Ele vai poder fazer o que quiser nesse 
dia”, conta a avó, orgulhosa. “Os presentes de-
le costumam ser livros e brinquedos de mon-
tar, coisas didáticas e lúdicas. O Pedro lê desde 
os�2 aninhos e adora aprender. Gosta de músi-
ca também, é um menino curioso e muito in-
teligente”, conta a avó.

Por todos os lados, há opções para transfor-
mar o Dia das Crianças em uma grande festa. 
Parques, teatros, praças e shoppings se tornam 
verdadeiros territórios da alegria. Tem oficina 
de arte pra quem gosta de criar; espetáculos e 
contações de história pra quem ama se encan-
tar e muita música pra quem não consegue ficar 

parado. Cada pedacinho da cida-
de parece ter sido preparado com 

um único propósito: fazer os pequenos, 
e também os adultos, mergulharem de cabeça na 
magia da infância.

Porque nesse dia, vale tudo: correr de pés des-
calços, rir até a barriga doer, imaginar castelos 
nas nuvens ou acreditar que o mundo cabe den-
tro de um sorriso. O Dia das Crianças está che-
gando, e a cidade está pronta para celebrar o que 
existe de mais bonito: o encanto de ser criança.

*Estagiária sob a supervisão 
de Patrick Selvatti

PARA CELEBRAR O 
ENCANTO DE SER 

CRIANÇA

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

O que fazer no Dia das Crianças�

 Oneide Carvalho e Pedro

       Yoga no céu
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CURSOS

Jovem Candango
A Secretaria da Família e Juven-
tude (SEFJ-DF) divulgou o novo 
cronograma do processo seletivo 
do Jovem Candango, programa 
voltado a jovens de 14 a 22 anos 
em situação de vulnerabilidade 
social.� Inicialmente, serão ofereci-
das 1.800 vagas, com previsão de 
ampliação gradual até alcançar 
2.200 contratos. Os jovens terão 
direito à bolsa equivalente a meio 
salário mínimo, vale-transpor-
te, vale-alimentação, 13º salário, 
férias, seguro de vida e uniforme. 
As inscrições vão de 15 a 19 de 
outubro. O edital com todos os 
detalhes, de acordo com a secre-
taria, será veiculado hoje no site 
familiaejuventude.df.gov.br e no 
Diário Oficial (dodf.df.gov.br).

Defesa pessoal
O Projeto Lago Forte, iniciativa do 
24º Batalhão da Polícia Militar do 
DF, oferece aulas gratuitas de jiu-jít-
su e defesa pessoal para a comuni-
dade. As atividades visam promover 
o bem-estar físico, a autoconfiança 
e a integração social. As aulas de 
jiu-jítsu são mistas e ocorrem de 
segunda a quinta-feira, às 14h e às 
18h. As sextas-feiras, a programa-
ção inclui defesa pessoal femini-
na, às 9h, e uma turma adicional 
de jiu-jítsu, às 10h30. As inscrições 
são presenciais, diretamente no 24º 
BPM (CA 2, Lago Norte). Os interes-
sados devem ter no mínimo 14 anos.

EaD
O projeto Esperançar, da União 
Brasileira de Educação Católica 
(Grupo Ubec), oferece 29 forma-
ções de curta duração em áreas 
como direitos humanos, liderança, 
educação, ética e responsabilidade, 
tecnologia e gestão ambiental. As 
aulas são destinadas a pessoas que 
desejam atualização e formação 
continuada. Os cursos têm carga 
horária de 15 horas e são certifi-
cados pela Universidade Católica 
de Brasília (UCB). Informações pelo 
site esperancar.catolica.edu.br.

OUTROS

Tao Té Ching
No próximo domingo, Levy Neto 
participa do café da manhã Tai Chi 
Being Tao para conversar com o 
público sobre o tema Acalmando a 
Guerra: uma abordagem integrativa 
à luz do Tao Té Ching. A atividade 
começa às 8h, no Centro de Ensi-
no Fundamental da 104 norte,�com 
a prática coletiva de Tai Chi e Chi 
Kung, seguida de um café colabo-
rativo, a partir das 9h. Os presentes 

podem contribuir compartilhando 
frutas, sucos, pães ou outro item 
saudável. Os organizadores também 
pedem que levem garrafinha de 
água, caneca e talheres reutilizáveis. 
O bate-papo com o palestrante está 
marcado para às 9h30.�Levy Neto é 
engenheiro mecânico e mestre em 
engenharia pelo ITA; Ph.D. em enge-
nharia, lecionou no ITA e na UnB.

Teatro�infantil
O espetáculo Chapeuzinho Esfarra-
pado será apresentado em sessão 
única no Dia das Crianças, às 16h, 
no Teatro Sesc Silvio Barbato, no 
Setor Comercial Sul. Com duração 
de 50 minutos e classificação livre, 
a peça mistura poesia, humor 
e música ao vivo para abordar 
temas como respeito, autoprote-
ção e igualdade. Os ingressos cus-
tam R$ 40 (inteira) e R$ 20 (meia-
-entrada), à venda pela Sympla.

Arte, economia e sociedade
A Referência Galeria de Arte inau-
gurou duas exposições que refletem 
sobre arte, economia e sociedade: 
Veia Aberta — à margem da estra-
da do ferro, do fotógrafo Rodrigo 
Zeferino, na Sala Principal, e Fofo-
ca, mostra coletiva com obras de 
artistas mulheres como Bárbara 
Paz, Camila Soato e Veridiana Leite, 
na Sala Acervo. As exposições ficam 
em cartaz até 15 de novembro, com 
visitação gratuita de segunda a sex-
ta, das 10h às 19h, e aos sábados, 
das 10h às 15h, na 202 Norte, bloco 
B, loja 11, subsolo. Mais informações 
pelo Instagram @referenciagaleria.

Circo
São Sebastião recebe em 18 de outu-
bro e 1º de novembro o Festival Cul-
tura Via Satélite, com programação 
gratuita e acessível ao público. O 
evento celebra os 25 anos de traje-
tória dos Irmãos Saúde, conhecidos 
por sua atuação na arte de rua e 
valorização da cultura periférica. As 

atividades ocorrem em três locais: 
Skate Park (Quadra 2, ao lado da 
Delegacia da Polícia Civil); Casa Luar 
(Qd. 301, Conjunto 09, Lote 10, Resi-
dencial Oeste); e Praça da 103 (Ludo-
criarte). A programação inclui circo, 
teatro, oficinas, batalhas de rima, 
grafite, capoeira, carimbó e exibições 
audiovisuais. Em todas as datas, 
haverá apresentações do espetáculo 
O Circo dos Irmãos Saúde e recursos 
de acessibilidade, como intérprete de 
Libras e audiodescrição em apresen-
tações selecionadas.

Exposição
A exposição Sensibilità: uma expe-
riência sensorial e inclusiva estará 
no Venâncio Shopping de 1º a 29 de 
outubro, com entrada gratuita e clas-
sificação livre. Idealizada pela artis-
ta visual Claudia Bertolin, a mostra 
reúne obras que exploram o tato e a 
audição, incluindo peças em Fusing 
criadas por ela e trabalhos desen-
volvidos por pessoas com deficiência 
visual. A visitação pode ser feita dia-
riamente, das 10h às 22h. Mais infor-
mações no site venancioshopping.
com.br e no Instagram @venan-
cioshopping.

Bem-estar
O BCFW 2025 — Brasília Capital 
Fitness Wellness segue até domin-
go,�no Centro de Convenções Ulys-
ses Guimarães, com entrada gra-
tuita para a feira Expo Fitness e 
programação das 10h às 21h, hoje 
e amanhã; e das 10h às 18h, no 
domingo. Celebrando 30 anos, o 
evento reúne mais de 60 mil visi-
tantes com palestras, competições, 
cursos, atrações infantis e exposição 
de marcas do setor de saúde, espor-
te e bem-estar. O evento também 
homenageia o Dia das Crianças. No 
dia 12, haverá um espaço dedicado à 
diversão infantil.

Atendimento a refugiados
Migrantes, refugiados e pessoas 
não nacionais em situação de vul-
nerabilidade socioeconômica têm 
um espaço dedicado a elas na 
Faculdade Presbiteriana Mackenzie 
Brasília (FPMB). A Clínica Jurídica 
Refugee é um projeto em parceria 
com a Defensoria Pública da União 
(DPU) para atender esse público 
que precisa de orientação jurídi-
ca para regularização migratória, 
naturalização, pedidos de refúgio e 
outras demandas legais no Brasil. 
A clínica conta com 12 estudantes 
de direito, que atuam como orien-
tadores jurídicos. O acesso à clínica 
é feito exclusivamente por meio da 
Defensoria Pública da União. Mais 
informações no site direitoshuma-
nos.dpu.def.br/gt-migracoes-apa-
tridia-e-refugio.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial
Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Desligamentos 
programados de 
energia

» PLANALTINA
Horário: 10h às 16h. 
Local: Condomínio Mestre 
Darmas. Serviço: melhoria e 
manutenção da rede elétrica

» ÁGUAS CLARAS

Horário: 10h às 10h30. Local: 
quadras 201 e 202. Serviço: 
melhoria e manutenção da rede 
elétrica

Praça Cívica

Isto é Brasília 

Mais conhecida como Praça dos Cristais, a Praça Cívica, no Setor Militar Urbano, foi projetada 

por Burle Marx, inspirado pela cidade goiana de Cristalina. Inaugurada em 1970, é um dos pontos 

mais procurados do DF para relaxar ou desfrutar de algum tempo de lazer. As esculturas gigantes, 

esculpidas em pedra imitando o formato de cristais, compõem um dos diferenciais do espaço.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Imigração italiana

A Embaixada da Itália, em 
colaboração com o Instituto de 
Letras da Universidade de Brasília, 
realiza na próxima segunda-feira, às 
10h, o evento A imigração italiana 
no Brasil e a língua como espaço 
de identidade e cultura: Zélia Gattai 
Amado, no auditório do Instituto de 
Letras da UnB. A iniciativa, aberta 
ao público, integra a XXV Semana da 
Língua Italiana no Mundo (13 a 19 de 
outubro), dedicada ao tema Italofonia: 
língua além das fronteiras.�A 
convidada especial é a escritora e 
pesquisadora Antonella Rita Roscilli, 
que vai apresentar seu livro Zélia 
Gattai Amado e l’Emigrazione italiana 
in Brasile. A obra revisita, por meio 
da trajetória da escritora ítalo-
brasileira Zélia Gattai, os caminhos 
da imigração italiana, os desafios da 
integração e o papel da língua como 
elo entre gerações e culturas. Entrada 
aberta ao público.

Choro

O projeto Pilares do Choro chega ao 
Riacho Fundo 1 amanhã, às 20h, com 
apresentação gratuita no Espaço dos 
Quiosques, entre a Biblioteca Pública 
e o Conselho Tutelar. O espetáculo 
une música ao vivo e contação de 
histórias para homenagear mestres 
do choro, entre eles, Chiquinha 
Gonzaga, Ernesto Nazareth, Zequinha 
de Abreu e Joaquim Callado. A 
iniciativa do grupo Cena do Choro 
com recursos do Fundo de Apoio 
à Cultura (FAC-DF), e conta com 
recursos de acessibilidade como 
intérpretes de Libras, headphones de 
condução óssea e materiais acessíveis 
por QR Code.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens, com pancadas 
de chuva e trovoadas isoladas.
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press
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@correio.braziliense
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CEILÂNDIA

CALÇADAS SUJAS
A moradora da Ceilândia Sul Nathaly Lemos 

reclama das condições das calçadas. "Ceilândia 
Sul, na Via Leste, precisa que arrumem as calçadas, 
que as limpem. É impossível andar aqui", afirma.

A Administração Regional de Ceilândia 
afirma que está recebendo importantes 
investimentos em infraestrutura urbana. 
"Somente até o primeiro semestre de 2025, 
cerca de 80 quilômetros de novas calçadas 
foram construídos, beneficiando milhares 
de moradores com mais acessibilidade, 
mobilidade e segurança na cidade. A 
iniciativa faz parte do programa de obras da 
Companhia Urbanizadora da Nova Capital 
(Novacap), que já contabiliza 103 quilômetros 
de calçadas concluídas em todo o DF, apenas 
neste ano", diz, em nota.

TAGUATINGA

FALTA DE ÔNIBUS
Terezinha Silva, moradora de Taguatinga, 

queixa-se da demora e pouca quantidade de 
ônibus nas Quadras Norte J. “A QNJ Taguatinga 
está muito abandonada, transporte péssimo e 
demorado. Não tem ônibus para a UnB, e, para a 
Rodoviária, é demoradissimo. Tiraram a melhor 
linha que tinha, era rápida e semi-expressa. Agora, 
só tem a 300, 942 e 942.1, que levam séculos para 
passar”, afirma.

A Secretaria de Transporte e Mobilidade 
(Semob-DF) informa que a área da QNJ de 
Taguatinga é atendida por 35 linhas entre 
circulares e de ligação com o Plano Piloto 
e outras regiões administrativas. A pasta 
acrescenta que para a Rodoviária do Plano 
Piloto existem as linhas 0.300, 322.2 e 373.3.
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ESPORTES
A nova cara de Roland Garros

SKATETemplo da consagração de Guga adere à moda da adaptação das arenas e 

V
ivemos uma nova era. Os 
estádios de futebol não são 
mais exclusivos à moda-
lidade. Por exemplo: ca-

sa do Corinthians, a Neo Quími-
ca Arena adaptou-se para receber 
duas partidas da Nation Football 
League, a versão estadunidense 
do esporte, e até o Monster Jam, 
espetáculo de carros gigantes. O 
Estádio Mané Garrincha transfor-
mou o gramado em quadra na 
despedida do campeão olímpico, 
Serginho Escadinha, do vôlei em 
2016. A arena mais cara da Copa 
do Mundo de 2014 também foi 
palco de um Brasil x Argentina no 
futsal para 50 mil pessoas. Tem-
plo do tênis, Roland Garros ade-
re à moda para colocar em car-
taz um dos eventos mais badala-
dos do skate, o SLS Paris, amanhã. 

É a primeira vez que o sagra-
do saibro parisiense abrirá mão 
do requinte do tênis para viver a 
pulsante cultura urbana do ska-
te e, amanhã, com 30 skatistas a 
partir das 8h (de Brasília), com 
as eliminatórias. As finais femi-
nina e masculina estão marca-
das para 13h30 e 15h. O palco 
que consagrou Gustavo Kuerten, 
o Guga, em 1997, 2000 e 2001 po-
de brindar três brasileiros com 
o título da etapa na Cidade Luz. 
Rayssa Leal é a mais cotada ao 
troféu e pode colecionar novas 
memórias na França. Há pouco 
mais de um ano, faturou o bron-
ze do skate street na Olimpía-
da. A arena do megaevento foi 

A projeção da Street League Skateboarding (SLS) de como ficará a pista da Arena de Roland Garros com lotação máxima para o evento com as principais estrelas da modalidade 

SLS/Divulgação

VICTOR PARRINI

vira palco do SLS Paris, amanhã, com Rayssa Leal e mais cinco brasileiros em ação

montada na Place La Concorde, 
no coração da cidade. Meses an-
tes, foi vice-campeã do SLS na 
capital francesa ao ficar atrás 
apenas da australiana Chloe Co-
vell. “Competir em Roland Gar-
ros é muito especial. É um lugar 

com muita história, e o skate 
também está fazendo a sua”, des-
tacou a recordista de vitórias na 
liga entre as mulheres, com 13.

O Brasil tem o elenco cheio nas 
disputas masculinas, com os pau-
listas Giovanni Vianna e Kelvin 

Hoefler, o gaúcho Carlos Ribeiro, 
o mineiro Filipe Mota e o brasi-
liense Felipe Gustavo. Eles terão 
como principais concorrentes os 
estadunidenses Nyjah Houston 
e Cordano Russel, o anfitrião e 
atual campeão da etapa, Aurelien 

Giraud, além dos japoneses Sora 
Shirai e Kairi Netsuk. 

Sete etapas compõem a SLS 
Championship Tour 2025. Nes-
te ano, foram realizadas edições 
em Santa Mônica (EUA), Cleve-
land (EUA) e em Brasília. Após 

Paris, a liga desembarca em Las 
Vegas, em 25 de outubro. A deci-
são pelo título da temporada está 
marcada para 6 e 7 de dezembro, 
no Ginásio do Ibirapuera, em São 
Paulo. O SporTV e a GETV (You-
Tube) transmitem. 

SELEÇÃO FEMININA

Arthur Elias poupa brasilienses em convocação
O técnico Arthur Elias anunciou, 

ontem, o plantel de 23 jogadoras que 
representarão a Seleção Brasileira na 
penúltima Data Fifa do ano. Após a 
conquista da Copa América Femi-
nina, o Brasil ensaia enfrentar�Ingla-
terra e a Itália, em 25 e 28 de outubro. 
A convocação foi feita em Miami, 
cidade na qual a CBF tem escritório.

Desde a chegada de Arthur 
Elias à Seleção, em setembro de 
2023, jamais uma atleta nascida 
no Distrito Federal havia ficado de 
fora da lista. A lista mais recente 
chama a atenção para ausências, 
como a da zagueira Kaká, a atacan-
te Gabi Portilho e a meia Vic Albu-
querque. A justificativa do dono da 
prancheta verde-amarela é�testar 
novas jogadoras a menos de dois 
anos para a Copa do Mundo, em 
2027, no Brasil. A Rainha Marta e 
a atacante Kerolin, do Manchester 
City, também foram poupadas.�

“Vamos enfrentar duas grandes 

seleções europeias. A Inglaterra é 
bicampeã da Eurocopa. A Itália foi 
semifinalista, jogando muito bem. 
A lista foi planejada de acordo com 
essa evolução que a gente vem 
fazendo na Seleção. Com oportuni-
dades para jovens jogadoras, temos 
uma média de idade de 24 anos, o 
que a gente considera próximo do 
ideal pensando na Copa do Mundo 
de 2027”, justificou Arthur Elias.

O primeiro confronto será 
contra a Inglaterra, no dia 25, às 
13h30. O Etihad Stadium, casa do 
Manchester City, receberá o due-
lo entre as vencedoras da Copa 
América e da Eurocopa. Porém, o 
embate não vale pela Finalíssima 
Feminina, duelo entre campeões 
continentais. Na terça-feira, Brasil e 
Itália entram em campo, às 13h15, 
no Ennio Tardini, em Parma. (MK*)

* Estagiária sob a supervisão  
de Victor Parrini Seleção de Arthur Elias está em fase de testes para a Copa de 2027

Lívia Villas Boas / CBF

A lista para os amistosos

GOLEIRAS
Lorena - Kansas (EUA)
Claudia - Fluminense
Carlinha - São Paulo

ZAGUEIRAS
Isa Haas - Cruzeiro
Mariza - Corinthians
Vitória Calhau - Cruzeiro
Tarciane - Lyon (FRA)
Thais Ferreira - Corinthians

LATERAIS
Yasmim - Real Madrid (ESP)
Bruninha - Gotham (USA)
Isabela - PSG (FRA)

MEIO-CAMPISTAS

Angelina - Orlando Pride (EUA)

Duda Sampaio - Corinthians

Ary Borges - Racing Louisville (EUA)

Lais Estevam - Palmeiras

ATACANTES

Amanda Gutierres - Palmeiras

Gio - Atlético de Madrid (ESP)

Luany - Atlético de Madrid (ESP)

Jheniffer - Tigres (MEX)

Ludmila - Chicago (USA)

Dudinha - San Diego (USA)

Bia Zaneratto - Kansas (USA)

Tainá Maranhão - Palmeiras

PODCAST DO CORREIO

Idealizadores celebram mais 
uma edição da Marotinha 
MEL KAROLINE*

No domingo, às 7h, será dada a 
largada para a Marotinha 2025, no 
Eixo Cultural Ibero-Americano, ao 
lado da Torre de TV. A mais tradi-
cional corrida infantil do Distrito 
Federal é feita em comemoração 
ao Dia das Crianças. Organiza-
do pelo Correio Braziliense , o 
evento é parte do calendário de 
Brasília desde 1992, voltada para 
crianças de quatro a 13 anos, com 
baterias de 50, 75, 100, 200, 300 e 
400 metros. A partir de hoje, das 
10h às 22h, os kits estão disponí-
veis para a retirada no Shopping 
Conjunto Nacional, Espaço Jar-
dim Urbano, 3º piso. As inscrições 
estão encerradas.

Para a prova, os inscritos recebe-
rão um kit completo, com a camisa 
oficial da prova, copo, medalha de 
participação — para todos que con-
cluírem os percursos — sacochila 
personalizada e com lanches após 
a disputa. A premiação para os pri-
meiros colocados nas seis baterias 
será uma bicicleta, como forma de 
fomentar o esporte brasiliense des-
de os primeiros anos da infância.

Neste ano, a competição está 
de local novo, no Eixo Cultural 
Ibero-Americano, ao lado da Tor-
re de TV. No último ano, o Cen-
tro Integrado de Educação Física 
(CIEF), na 907 Sul, recebeu a dis-
puta. Nesta edição, a organização 
optou por um ponto de mais fácil 
acesso aos competidores, além de 
fazer parte de um dos cartões-pos-
tais da capital federal.

Diretor de Relações Institu-
cionais do Correio Braziliense , 
Miguel Jabour, foi um dos idea-
lizadores da Marotinha Brasília, 
ao lado de Sérgio Lima da Graça, 
diretor do Departamento de Edu-
cação Física, Esportes e Recreação 
(Defer), na época, secretário de 
esporte. Após um encontro em 
Barcelona, para assistir às Olim-
píadas de 1992, Jabour sugeriu 
ao amigo para criarem uma cor-
rida infantil no Dia das Crianças. 
A ideia foi muito bem aceita pelo 
companheiro. No Brasil, contaram 
com o auxílio do professor Fran-
cisco Xavier, também diretor do 
Defer naquele período.

“Foi uma iniciativa que abra-
çamos com muita satisfação, com 

Tabela entre Miguel Jabour e o professor Francisco Xavier criou a Marotinha

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

muito entusiasmo, porque era jus-
tamente aquela lacuna. A criança 
corre para todo lado. Então, por 
que não fazer esse trabalho de ini-
ciação? Assim, a gente pensou em 
como fazer um evento para duas 
mil crianças, isso começando às 8h 
e terminando às 12h. Esse foi o nos-
so desafio, formatar esse evento, e a 
gente veio nesse processo evoluin-
do desde então”, relembrou Xavier.

No começo, foram grandes 
os desafios para formular uma 
prova que atendesse a todos os 
públicos. Apesar de serem todos 
crianças, era perceptível a dife-
rença entre aquelas que iam ape-
nas para se divertir, conquistar a 

medalha, os kits e aproveitar o 
lanche, daquelas que realmente 
queriam competir, muito além 
de desfrutar do Dia da Criança. 
Outro ponto para ser batido o 
martelo foi a decisão de liberar 
crianças de até seis anos para 
correrem ao lado dos pais. Des-
ta forma, Miguel Jabour, profes-
sor Xavier e alguns fisiologistas 
recorrem à opção para incluir 
todas as idades na disputa.

A competição foi um suces-
so. Com o decorrer dos anos, a 
Marotinha tomou força na capi-
tal federal, reforçando o poder do 
atletismo em Brasília. Atualmen-
te, o evento é referência nacional, 

com passagens de muitos atletas 
que, na época, correram de for-
ma lúdica nas pistas do Planalto 
Central. Nomes como Marilson 
Gomes dos Santos, campeão três 
vezes da Corrida de São Silvestre, 
Clodoaldo Gome, Lucélia Pérez, 
Diego Chargal e outros desfila-
ram no evento.

Assim como em corridas 
profissionais, existe um prepa-
ro e o que deve ou não ser feito 
antes de as crianças disputarem 
a Marotinha. O professor Xavier 
deu algumas dicas para os pais 
para orientarem as crianças no 
momento pré-prova. “Sempre 
falamos para não quebrar a roti-
na da criança, sempre se alimen-
tar nos horários normais, nunca 
correr com um tênis novo, por-
que pode precisar de algum ajus-
te, e a criança fica incomodada 
com isso. Então, levantar um 
pouquinho mais cedo para que 
não pegue o trânsito, chegue lá 
num horário mais tranquilo para 
que a criança se ambiente com 
o local, nada de mudar a rotina 
alimentar. É fazer o que a criança 
normalmente faz”, aconselhou.

“Não treine também muito 
nos dias que antecedem a Maro-
tinha, porque muitas vezes esse 
treino não vai ter nenhum efeito 
para a corrida. E também deixar 
a criança mais livre, para que 
ela possa participar de uma for-
ma mais tranquila, sem muita 

ansiedade, sem muita cobrança, 
porque, muitas das vezes, você 
vê que aquela cobrança não é da 
criança e, sim, do pai, que sobre-
carrega o filho”, completou.

Desde o princípio, o objetivo 
principal da competição é incen-
tivar a prática dos esportes des-
de os primeiros anos de vida de 
uma criança. Na era da tecnologia 
e do uso excessivo de celulares e 
redes sociais, a prova promovida 
pelo Correio Braziliense  oferece 
um espaço para que tanto os pais 
quanto os atletas mirins, possam 
se desconectar do mundo virtual 
para viver o momento ofertado.

No evento, não é permitido que 
a criança leve o celular, algo que 
Miguel Jabour considera um gran-
de feito. “Hoje, você vai a um show, 
as pessoas estão mais filmando do 
que assistindo. Você vai num está-
dio de futebol, as pessoas estão 
mais jogando bet do que assistin-
do propriamente. E, na Marotinha, 
a criança não pode levar celular. 
Então, eu acho que isso é uma 
grande coisa. Têm os pais filman-
do e uma das coisas também que 
a gente não incentiva é ficar ligado 
o tempo todo no celular. O esporte 
é ao ar livre. Tem muito brinque-
do lá para quem não quer levar o 
atletismo a sério. Tem muita coi-
sa boa”, afirmou. “O domingo será 
uma prova sensacional. Dia bonito, 
espaço novo. E sem necessidade de 
tela”, celebra Jabour.
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Copa da representatividade
ELIMINATÓRIASArgélia confirma vaga no Mundial de 2026 e garante participação massiva de países do mundo árabe

A 
classificação da Argélia à 
Copa do Mundo de 2026, 
confirmada, ontem, com 
vitória sobre a Somália, 

por 3 x 0, não apenas confirmou a 
volta do país ao torneio depois de 
12 anos de ausência (esteve em Bra-
sil-2014, ficou fora em Rússia-2018 
e Catar-2022). Se trata de um sim-
bolismo forte não apenas para o fu-
tebol africano, mas para o chama-
do mundo árabe. Com a vaga dos 
argelinos, cinco países árabes es-
tão confirmados: somam-se a Egi-
to, Jordânia, Marrocos e Tunísia.

O número se trata de uma mar-
ca inédita de participação de ára-
bes em uma edição da Copa do 
Mundo. Até agora, a maior marca 
documentada é a de quatro sele-
ções árabes participando da mes-
ma edição, como ocorreu na Rússia 
e no Catar. Na edição brasileira do 
evento da Fifa, a Argélia foi a úni-
ca a representar o Mundo Árabe. O 
número pode ficar ainda mais ex-
pressivo, pois seleções como Catar, 
Arábia Saudita e Emirados Árabes 
Unidos ainda ostentam chances.

A Argélia retorna após passar 
pelas eliminatórias africanas com 
atuação segura. A ausência em 2018 
e 2022 se deu em meio a campanhas 
mais complicadas, instabilidade no 
futebol doméstico e dificuldades es-
tratégicas. Os fatores parecem estar 
sendo melhor geridos desta vez. A 
volta e a ampliação do número de 
equipes na Copa do Mundo reati-
va esperanças de outras seleções 
árabes recuperem as forças para se 
classificar. Os craques Mohamed 
Amoura (dois gols) e Riyad Marez 
(uma assistência e um gol) garanti-
ram a volta argelina.

Para muitos torcedores no Oriente 

Argelinos participaram pela última vez na edição do Mundial no Brasil, em 2014, e carimbaram ontem o passaporte para evento de 2026

Divulgação/CAF

Rodada

Médio e Norte da África, a possibili-
dade de ver mais seleções árabes 
no Mundial traz um apelo simbólico 
enorme: reconhecimento, visibilida-
de, afirmação regional. Países como 
Jordânia e Uzbequistão (este último 
não árabe, mas com contexto próxi-
mo) serão estreantes na edição do 

Mundial disputada nos Estados Uni-
dos, no México e no Canadá.

A Argélia, ao garantir o retorno, 
abriu não apenas uma vaga, mas 
acendeu um farol. O lugar ainda re-
força um lembrete: seleções tradi-
cionais de fora nos últimos anos vol-
tam, países menos usuais têm mais 

chance com mais vagas e o mundo 
árabe tem uma geração preparada 
para aproveitar a brecha. A tempo-
rada de 2026 do evento organizado 
pela Fifa confirma expressividades: 
não será só maior por número de 
seleções no total, mas também re-
cordista na representatividade árabe.

Classificados

A classificação da Argélia conso-
lida 20 equipes garantidas na edição 
de 2026 da Copa do Mundo. Nesta 
semana, o Egito também confirmou 
presença. As partidas agendadas até 
terça-feira podem deixar o Mundial 

com até 36 garantidas. Na África, os 
nove classificados serão confirma-
dos no período. Na Europa, nações 
como França, Espanha, Portugal e 
Suíça podem carimbar o passapor-
te, mas precisam de combinação de 
resultados com duas vitórias e tro-
peços de quem vem atrás.

As vagas

Hoje
15h45 I. do Norte x Eslováquia
15h45 Alemanha x Luxemburgo
15h45 Suécia x Suíça
15h45 França x Azerbaijão

Amanhã
13h Noruega x Israel
15h45 Estônia x Itália
15h45 Sérvia x Albânia
15h45 Espanha x Geórgia
15h45 Portugal x Irlanda

América do Norte e Central 
(seis vagas)
Canadá, Estados e México

África (nove vagas)
Marrocos, Tunísia, Egito e Argélia

Ásia (oito vagas)
Irã, Coreia do Sul, Japão, 
Uzbequistão (estreante), Jordânia 
(estreante) e Austrália

América do Sul (seis vagas)
Argentina, Brasil, Uruguai, 
Colômbia, Equador e Paraguai

Oceania (uma vaga)
Nova Zelândia

Europa (16 vagas)
Nenhuma definida

DANILO QUEIROZ
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O 
“produtor musical” italia-
no Carlo Ancelotti preten-
de lançar hoje, na terra do 
K-Pop, um quarteto ca-

paz de convidar a Coreia do Sul 
para dançar e finalmente embalar 
o sonho do hexa a 244 dias do iní-
cio da Copa do Mundo. Juntos pela 
primeira vez no ataque da Seleção, 
Estêvão, Rodrygo, Matheus Cunha 
e Vinicius Junior tiveram poucos 
dias de ensaio em busca da afina-
ção, mas oferecem um repertório 
digno do respeitável público de 
66.700 pagantes na arena.

Jovens, os candidatos a influen-
ciadores do futebol ofensivo têm 
no máximo 26 anos e vestem a ca-
misa de times de ponta da Europa. 
Matheus Cunha, o mais velho, de-
fende o Manchester United. O ca-
çula Estêvão, de 18, inicia a traje-
tória no Chelsea. Protagonistas do 
dueto de ataque do Real Madrid na 
conquista da Champions League 
em 2024 sob a batuta de Ancelot-
ti, Vinicius Junior, 25, e Rodrygo, 
24, são os protagonistas0 da banda.

“O nível é muito alto no ataque. 
Vejo como uma motivação para 
que eu evolua e esteja aqui com 

os carregadores de piano Casemi-
ro e Bruno Guimarães.

Ancelotti exige comprometi-
mento defensivo. Em quatro par-
tidas, ele sofreu apenas um gol de 
pênalti da Bolívia na derrota por 1 
x 0 na altitude de El Alto (4.150m). 
A Seleção não foi vazada contra 
o Equador, o Paraguai e o Chile. 
“Gostei muito do jogo defensivo da 
equipe em junho e em setembro. O 
time defendeu muito bem. Com-
pacto, unido, com compromisso, 

intenso. Onde a equipe deve me-
lhorar, e amanhã é uma oportuni-
dade, é no jogo com a bola”, cobra.

O tempo perdido no ciclo para a 
Copa incomoda líderes da Seleção. 
Capitão com a ausência do lesiona-
do Marquinhos, Casemiro alerta: 
“Diria que nós estamos um pouco 
atrás. Até mesmo pelo treinador 
estar há três meses. É inevitável, e 
temos que ser sinceros”, lamenta o 
volante Casemiro. “Mas somos a 
Seleção Brasileira, com jogadores 

Carlo Ancelotti lança quarteto 
ofensivo com média de idade de 
23,2 anos contra a Coreia do Sul 
na tentativa de afinar um conjunto 
jovem capaz de fazer o Brasil jogar 
por música na Copa de 2026

MARCOS PAULO LIMA

Hagul
A Seleção da Coreia do Sul quebrará o protocolo na partida de hoje 
contra o Brasil. Pela primeira vez, os jogadores da seleção asiática 
entrarão em campo com os nomes estampados em Hangul, o alfabeto 
o� cial da nação. Os anftriões precisaram de autorização da Fifa. 
Trata-se de homenagem ao Dia do Hangul, comemorado em 9 de 
outubro, para valorizar e promover o sistema de escrita criado em 
1443 pelo Rei Sejong, o Grande, na dinastia Joseon.

»Onda vermelha

Quarta colocada na Copa 
de 2002, a Coreia do Sul 
é protagonista da melhor 
campanha da história de 
uma seleção asiática na 
história dos mundiais. A 
campanha em casa há 
23 anos ficou marcada 
pela onda vermelha, o 
engajamento da torcida 
com a seleção. De lá para 
cá, o país formou joias 
como Son Heung-min. Aos 
33 anos, o atacante com 
passagem por Hambugo, 
Bayer Leverkusen e 
Tottenham trabalha no Los 
Angeles FC. Com 53 gols, o 
craque está a cinco gols se 
tornar o maior artilheiro 
da Coreia do Sul. Cha 
Bun-kun tem 58. Líbero 
no quarto lugar em 2002, 
Hong Myung-bo comanda 
a seleção desde 2024 
e classificou o país em 
primeiro lugar no Grupo 
B na terceira fase das 
Eliminatórias da Ásia.

AtaK-Pop
AMISTOSO

Árbitro : Abdurahman Ibrahim Al-Jassim (Catar)

8h World Cup Stadim
Seul, Coreia do Sul

Data Fifa
Amistoso

Transmissão  
Globo, GE TV

e SporTV

COREIA DO SUL BRASIL
Jo Hyeon-woo; Seol Young-woo, Kim 
Min-jae, Jung Woo-young e Lee Ki-je; 
Lee Jae-sung, Hwang In-beom e Lee 

Kang-in; Son Heung-min, Cho Gue-sung e 
Hwang Hee-chan

Técnico: Hong Myung-bo

Bento; Vitinho, Éder Militão, Ga-
briel Magalhães e Douglas Santos; 
Casemiro e Lucas Paquetá; Estê-
vão, Matheus Cunha, Rodrygo e 

Vinicius Junior
Técnico: Carlo Ancelotti

de alto nível, nos melhores clubes 
da Europa, e a adaptação é mais 
rápida”, pondera o volante, com 14 
anos de Seleção e 78 jogos.

Casemiro é a voz de comando 
de Carlo Ancelotti. “A minha rela-
ção com o treinador gera um afi-
nidade maior, mas gosto de de-
monstrar. Ser o primeiro, estar na 
academia, dar o exemplo aos mais 
jovens. Com o tempo de casa e por 
ter jogado duas Copas do Mundo, 
você transmite o que fazer e o que 
não fazer”, explica.

A série de dois amistosos con-
tra seleções da escola asiática é 
importante para o ataque, o meio 
de campo, mas principalmente pa-
ra a defesa. Ancelotti procura late-
rais. Com os cortes dos contundi-
dos Vanderson e Wesley, Vitinho 
ganha oportunidade. Éder Militão 
substituirá Marquinhos em parce-
ria com Gabriel Magalhães. Mar-
cado pela derrota por 4 x 1 para a 
Argentina, em março, Bento tenta 
reconquistar espaço em oportuni-
dade única. Hugo Souza será o ti-
tular contra o Japão na próxima ter-
ça-feira. A atuação dos candidatos 
à última posição de goleiro ganha 
relevância diante das lesões dos in-
tocáveis Alisson e Ederson.

Gênero musical

Fenômeno cultural da 
Coreia do Sul que mistura 
vários estilos, como pop, 
hip hop, R&B e eletrônica, 
conhecido por produções de 
alta qualidade, coreografias 
elaboradas e visuais 
marcantes.

mais frequência para me firmar e 
ir à Copa do Mundo”, projeta Estê-
vão. A joia do Chelsea balançou a 
rede pela primeira vez na Seleção 
principal nos 3 x 0 contra o Chile.

A harmonia e a sequência do 
quarteto verde-amarelo tem um 
pré-requisito estabelecido pelo 
maestro: “Desejo jogadores que 
queiram estar no Mundial para ga-
nhar a Copa e não serem os me-
lhores”, avisa Ancelotti. Dos qua-
tro, apenas Vinicius Junior foi elei-
to número 1. É o atual Fifa The Best.

Com a bola, o Brasil funcionará 
no sistema 3-2-5. Vitinho ou Dou-
glas Santos se unirão a Estêvão, 
Matheus Cunha, Rodrygo e Vini-
cius Junior. Sem ela, o comporta-
mento adotado será o 4-4-2. Estê-
vão e Rodrygo recuam para ajudar 



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUSExpo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUSExpo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!
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1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
OCEANIA RESIDENCE
Apto 2 qtos 11 ste 2vgs
62,75m2 varanda 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUERes Nata-
lia Valois 3 qtos 1 suíte
1 vaga 70m2 armários
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!
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ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br
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1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO IApto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURAde lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!
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OCTOGONAL

3 QUARTOS

AOS 07Vdo apto 3qtos
suite garag cond fecha-
do área lazer reformado
vista livre 98159-7082

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01Apto 2qt 60m2
1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

1.3 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 263 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COLAGRÍCOLABernar-
do Sayão cs 4qts 4stes
e 1master 260m2 var
4vg 995624472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QE 38sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2
3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLAArni-
queiras Res Park Vere-
das 6qts 4sts lt 1000m2
995624472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QD 01MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

1.3 SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUMexcel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASILsala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

1.4 ASA SUL

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!
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1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTOdaBoaVis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTOdaBoaVis-
ta l t 504m2 R$
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO OU TROCO
Sítio 20 hectares Agro-
vila BR 251 Cavas /
Baixo c/água, casa ,
cercada, etc... doc
Ok. . (61) 98202-7591
ou 99514-7645

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!
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GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BROs melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!
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2.3 RECANTO DAS EMAS

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!
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SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCOI alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCOI alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002
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2.4 ÁGUAS CLARAS

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

RUA 14 NORTE Resid.
Supremo Aluga-se loja
c/ apróx 51,79m2 e 01
banheiro. R$ 3.400,00
3355-2005/ 98141-1639
Imob. Forte cj7118

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOFconj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

X1 18/18- S 20I, flex,
automático. Ú nico do-
no, só BSB, revisada,
c/ 4 pneus novos. 185
mil KM. R$ 97.500.
Tr: 99986-8448

VOLKS

GOL 06/074pts 14.900
troco Ac proposta
99969-9595 999097931

3.2 JEEP

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

JEEP

RENEGADE 20/212.0
Trailhawk azul turbo die-
sel 4x4 aut 85mkm R$
98.500 Zap 98175-7680

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

SOARES NETO
ASSESSORIAJurídica
em todo Brasil. E-mail:
c a e t a n o j o s e 1 4 1 4
@gmail.com (61) 99318-
7858 (62) 99630-0702

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

MÁQUINAS
E IMPLEMENTOS

VENDE-SE
TRATOR DE ESTEIRA
marca Caterpillar mod
D6D, excelente estado,
e só pegar e trabalhar.
Tr: (61) 99974-6248.

VENDE-SE
TRATOR DE ESTEIRA
marca Caterpillar mod
D6D, excelente estado,
e só pegar e trabalhar.
Tr: (61) 99974-6248.

5.2 ACHADOS
E PERDIDOS

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

CALOPSITA SILVES-
TREmacho 6 anos de
convivência,estádesapa-
recido desde o dia 14/
09 na Qnc 12 Taguatin-
ga Norte. Estava alimen-
tando os filhotes um des-
cuido fugiu. Está fazen-
do muita falta.. Paga-
mos recompensa quem
encontrá-lo e devolver.
Tr: (61) 98609-1992

CONVOCAÇÕES

CONVOCAMOS
ISM GOMESde Mat-
tos, CNPJ 04.228.626/
0012.63 solicita o com-
parecimentodacolabo-
rador Gabriel Pereira
Lopes de souza
CTPS 736074 série
02102 no prazo de 48
horas,casonãocompa-
reça , será enquadra-
do no artigo 482, Le-
tra I da CLT, como
abandono de empre-
go.

CONVOCAMOS
ISM GOMESde Mat-
tos, CNPJ 04.228.626/
0012.63 solicita o com-
parecimentodacolabo-
rador Cássio Dias de
Sousa CTPS 523209
série 04106 no prazo
de 48 horas, caso não
compareça , será en-
quadrado no artigo
482, Letra I da CLT, co-
mo abandono de em-
prego.

CONVOCAMOS
ISM GOMESde Mat-
tos, CNPJ 04.228.626/
0012.63 solicita o com-
parecimentodacolabo-
rador Jardeson Perei-
ra de Albuquerque
CTPS 26889 série
00027 no prazo de 48
horas,casonãocompa-
reça , será enquadra-
do no artigo 482, Le-
tra I da CLT, como
abandono de empre-
go.

CONVOCAMOS
ISM GOMESde Mat-
tos, CNPJ 04.228.626/
0012.63 solicita o com-
parecimentodacolabo-
rador Robson Adriano
Ribeiro da Silva CTPS
7059069 Série 02160
no prazo de 48 horas,
caso não compareça ,
será enquadrado no ar-
tigo 482, Letra I da
CLT, como abandono
de emprego.

CONVOCAMOS
ISM GOMESde Mat-
tos, CNPJ 04.228.626/
0012.63 solicita o com-
parecimentodacolabo-
rador Robson Adriano
Ribeiro da Silva CTPS
7059069 Série 02160
no prazo de 48 horas,
caso não compareça ,
será enquadrado no ar-
tigo 482, Letra I da
CLT, como abandono
de emprego.
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5.2 CONVOCAÇÕES

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

CONVOCAMOS
ISM GOMESde Mat-
tos, CNPJ 04.228.626/
0012.63 solicita o com-
parecimentodacolabo-
rador Guilherme Henri-
que Lima Fernandes
CTPS 801744 Série
02179 no prazo de 48
horas,casonãocompa-
reça , será enquadra-
do no artigo 482, Le-
tra I da CLT, como
abandono de empre-
go.

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABAfaz pacto de rique-
za,cura impotênciasexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

ASTRÓLOGA DO AMOR
ATENÇÃO DFe Entor-
no. Está na cidade a
Astróloga do Amor.
Consulta com cartas,
búzios e amarração
amorosa , trabalho pa-
ra trazerapessoaama-
da . Consulta online e
presencial. Atende-
mos a domícilio. (61)
99368-3836

DONA PERCILIA
FAZEMOS TRABA-
LHO para o amor e
buscamos a pessoa
amada. Marque sua
consulta. Presencial
ou on-line . (tarôt e Car-
tas) (61) 98363-5506

DONA PERCILIA
FAZEMOS TRABA-
LHO para o amor e
buscamos a pessoa
amada. Marque sua
consulta. Presencial
ou on-line . (tarôt e Car-
tas) (61) 98363-5506
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5.5 OUTROS ESTADOS

5.5 PONTOS COMERCIAIS

OUTROS ESTADOS

UBERLÂNDIA-MG
VENDE-SEMotivos
de Saúde : Indústria
Convertedora de Pa-
péis em embalagens:
Sacos de papel
(pipoca, padaria, car-
vão, delivery e saco-
las de papel ), guarda-
naposmesaeTV,bobi-
nas, papel acoplado.
Total de 19 máquinas.
Interessados entrar
em contato (34)
99651-9659

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

VENDO
TÍTULO REMIDOquita-
do do clube Itiquira, For-
mosa. Interessados li-
gar: (62) 99967-0203

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

COTAECORESORT
VENDO.QUINTASSan-
ta Bárbara em Pirenópo-
lis. 2 quartos, 4 sema-
nas, térreo, varanda, per-
to de tudo. Preço especi-
al. (61) 98254-2000.

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODASlindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627
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5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGISTApreciso
c/ s/ exp 3.000 semanal
Asa Sul (61)99378-3950

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE PRODU-
ÇÃOCom experiência.
Sal. R$ 1.690,00 +VA
+VT. Segunda a sexta.
Enviar CV: maistempero.
com@gmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE DEPÓSI-
TO.Horário de trabalho:
Segunda à sexta ( 08h
as 18h ) e aos sábados
( 08h as 13h ). Requisi-
to: possuir experiência
em loja de Agropecuária
, Madeireira ou materi-
ais de construção . Inte-
ressados enviar currícu-
lo p/ o whatsapp: (61)
98306-0169

CONTRATA
CASEIRO CHÁCARA
em Sobradinho. Salário
+ benef. Tr: 99973-5005

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE PRODU-
ÇÃOCom experiência.
Sal. R$ 1.690,00 +VA
+VT. Segunda a sexta.
Enviar CV: maistempero.
com@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

COZINHEIRA FOR-
NOe fogão para Lago
Sul-DF.Horário:Segun-
da à sexta de 7h às
16h, e sábado até
12h. Salário R$ 2.800.
Inícioimediato.Requisi-
tos: Experiência com-
provada, referências
profissionais, compro-
metimentoepontualida-
de. Contato 61 98613-
8049 ou e-mail: casal
elzaeluiz@gmail.com

OFEREÇO VAGA PARA:
MANICURE ESPECI-
ALIZADAem alonga-
mento / Manicure tradi-
cionalc/clientelaeCABE-
LEIREIRO p/trabalhar
Asa Norte 98668-2358

MASSAGISTApreciso
c/ s/ exp 3.000 semanal
Asa Sul (61)99378-3950

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEMExperiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATAVer vagas:
www.solucao parabrisas.
com.br/vagasBrasília,Vi-
cente Pires, Taguatinga
eSobradinho.EnviarCur-
rículo para WhatsApp:
(61) 99882-2256.

CASEIRO Que saiba ti-
rar leite Tratar: 61
3367-0108

NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR CONTABIL
COMEXPERIÊNCIAEn-
tregar CV : Sia Sul Qd
4c lote 56 sala 209 Ed.
Sia Center I ou e--mail
inacon@solar.com.br
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6.1 NÍVEL MÉDIO

COZINHEIRO(A)
COM EXPERIÊNCIA
em Self service p/ traba-
lhar no SIG de segunda
a sexta-feira 8horas/dia.
Salário à combinar. Tr:
(61) 98147-5099 ou
terrarepresentacao.
aeb@gmail.com

CONTRATA-SE
VENDEDOR

LAVANDERIAespeci-
alizada em atender ho-
téis, clínicas etc, está a
procura de um vende-
dor(a) c/ boa apresenta-
ção, p/ oferecer os servi-
ços de lavandeira . Fa-
zer contato 99981-4554

CONTRATA-SE
MASSAGISTAc/ ou s/
exp Asa Sul ótimos gan-
hos Tr: 38 99806-0464

PRECISA-SE
MASSAGISTACom ou
Sem exper. Ó timos gan-
hos, acima de 2.000 por
semama 61 98148-2358

CONTRATA-SE
MECÂNICO DE MANU-
TENÇÃOc/conhecimen-
to em eletricidade , em
solda MIG , elétrica etc
Enviar Currículo para :
p remo ldadosvagas
@gmail.com

RETIFICA EDITAL Nº 383/2025
ORGANISMO INTERNACIONAL PROJETO DE 

COOPERAÇÃO TÉCNICA BRA/IICA/20/001
SELECIONA CONSULTOR(A) POR PRODUTO

Código: TR/PF/IICA-37475

ONDE-SE LÊ:
Formação:  medicina veterinária; zootecnia; economia, 
relações internacionais, administração ou engenharia de 
alimentos.
LEIA-SE:
Formação: agronomia , medicina veterinária; zootecnia; 
economia, relações internacionais, administração ou 
engenharia de alimentos.

INSTITUTO INTERAMERICANO DE  
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA.

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
MOTORISTA CATEGO-
RIA "D" profissional.
CV p/: curriculocaixa@
gmail. com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

RAPAZ -Ofereço os
meus serviços p/ traba-
lhar como Serviços Ge-
rais, em residencia famili-
ar. C/ Exper. e referên-
cia. Tr: (61) 99905-3702
AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 3356-
3351 ou 98609-0574
AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 3356-
3351 ou 98609-0574
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O � m de semana chega em 
ritmo de samba. Alcione canta 
os hits da carreira em show no 
Auditório Ulysses Guimarães. 
Enquanto isso, o projeto 
Pagode dos Prazeres celebra 
três anos de estrada no Parque 
da Cidade. No Clube do Choro, 
Borghetinho mostra a arte da 
sanfona com sotaque gaúcho. O 
trap e o funk ocupam o espaço 
na In� nu com as bandas Detrito 
Federal, Cerrado Hostil, Cama 
de Jornal e Os Maltrapilhos. No 
cinema, o destaque é a franquia 
Tron-Ares, que navega na rota 
da inteligência arti� cial. Nas 
artes cênicas, Três mulheres 
altas, de Edward Albee, com 
Ana Rosa, Helena Ranaldi e 
Fernanda Nobre, coloca em 
cena o encontro de vidas em 
con� ito. E, em sintonia com o 
Dia das Crianças, selecionamos 
restaurantes que preparam 
comida para a garotada com o 
todo capricho. Um bom � m de 
semana para todos!

José Carlos Vieira e equipe

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA

Borguethinho mostra o virtuosismo da sanfona com sotaque gaúcho no Clube do Choro.

MÚSICA, PÁGINA 12

Pagode dos Prazeresleva a roda de 
samba para o Parque da Cidade.

MÚSICA, PÁGINA 12

Projeto Tô no Cineminha promete muita 
diversão para as crianças.

KIDS, PÁGINA 26

DIVULGAÇÃO

Exposição O novo anormal no Sesi Lab mostra os efeitos das mudanças climáticas no cotidiano.

ARTES VISUAIS, PÁGINA 19

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO/FORUM DES IMAGES DIVULGAÇÃO/PAGODE DOS PRAZERES
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PERTINHO DO SEU PORTÃO DE 
EMBARQUE EXISTE O CONFORTO 
DE UMA SALA VIP EXPRESS 
AGUARDANDO POR VOCÊ!

São duas Salas VIP Express no Aeroporto de Brasília, 
uma no Píer Sul (próxima aos portões 1 a 14) e no Píer 
Norte (próxima aos portões 38 a 51).
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Isabela Berrogain
Maria Luísa Vaz*
Mariana Reginato

Mais um Dia das Crianças 
se aproxima e, com ele, a 
expectativa do público in-
fantil de poder celebrar 
a data comemorativa 
de forma mágica. Com 
a proximidade do fe-
riado, os restaurantes 
da cidade se preparam 
para receber os peque-
nos com programações 
especiais e pratos kids, 
oferecendo tranquilidade e 
segurança para toda a família.

“No Caminito, as crianças 
são protagonistas”, declara 
Rafael Lago, sócio do grupo 
Caju. “Acreditamos que boas 
memórias começam à mesa, 
com sorrisos, sabores e di-
versão. Por isso, cada deta-
lhe é pensado para acolher 
as famílias: brinquedotecas 
seguras, monitores atentos, 
atividades lúdicas e um car-
dápio adaptado ao paladar 
das crianças”, descreve.

“Mais do que entreter, a 
ideia é criar momentos que 
unam pais e filhos, fazendo 
com que cada visita seja lem-
brada como uma experiên-
cia feliz. Acreditamos que 
incluir as crianças no car-
dápio e no ambiente é uma 
forma de tornar o momento 
em família ainda mais com-
pleto”, acrescenta Ivanildo 
Carvalho, maître do Dudu 
Bar. “Queremos que nosso 
restaurante seja um lugar on-
de todos possam viver boas 
lembranças — dos adultos 
aos pequenos”, conclui.

Pedacinho da Argentina em Bra-
sília, o Caminito Parrilla, nomeado 
em homenagem à rua-museu em-
blemática dos “hermanos”, vai além 
do sabor dos cortes nobres e sucu-
lentos oferecidos no menu e con-
quista o público brasiliense pela hos-
pitalidade calorosa e ambiente fami-
liar, tornando-se uma opção ideal de 
onde celebrar o Dia das Crianças.

No cardápio, os pequenos podem 
escolher entre os pratos kids de filé 

mignon de picadinho (R$ 37,90) ou 
filé de frango picadinho (R$ 29,90). 
As duas opções são servidas com 
dois acompanhamentos, à escolha 
da criança. Para os que preferem 
hambúrguer, o burguer kids da ca-
sa é feito com pão brioche de bata-
ta, burger Black Angus de costela e 
queijo cheddar artesanal (R$ 29,90).

Na sobremesa, a escolha é fei-
ta entre o sorvete de baunilha (R$ 
9,90) e o potinho de doce de leite 

argentino (R$ 13,90). O grande des-
taque do restaurante, porém, ficará 
por conta da brinquedoteca, que 
terá programação com animadores, 
personagens, algodão doce, pipoca 
e brincadeiras.

Na unidade de Águas Claras, o 
público ainda poderá desfrutar de 
brinquedos infláveis, disponíveis 
amanhã das 12h às 15h e das 17h às 
20h e, no domingo, das 12h às 15h. A 
programação é gratuita.

Programação especial

RESTAURANTES DA CIDADE 
PREPARAM PROGRAMAÇÕES 

ESPECIAIS PARA RECEBER O PÚBLICO 
INFANTIL NO DIA DAS CRIANÇAS 

COM DIREITO A BRINQUEDOS, 
PINTURAS DE ROSTO E PRATOS KIDS

AO GOSTO DOS 
PEQUENOS

No Caminito, as 
crianças podem 
desfrutar tanto do 
menu especial quanto 
do espaço infantil
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Na Fazenda Churrascada, 
a programação de Dia das 
Crianças é garantida. Entre 
10 e 12 de outubro, os pe-
quenos podem aproveitar 
a brinquedoteca com casa 
com pintura de rosto, oficina 
de slime, escultura de balão, 
caça ao tesouro e campeona-
to de futebol. O valor é de R$ 
30 por 30 minutos, R$ 45 por 
1 hora e R$ 70 para acesso ili-
mitado durante o dia.

No menu, o restaurante 
oferece para o público infan-
til o paillard com arroz, fei-
jão e purê ou fritas (R$ 32) e 
o x-burguer kids (R$ 29). “O 
segredo para conquistar as 

crianças está em transformar 
a visita em uma experiência 
divertida e inesquecível. Além 
de pratos pensados para o pa-
ladar infantil, o espaço ofere-
ce atividades interativas na 
brinquedoteca, que estimu-
lam a criatividade e a ener-
gia dos pequenos”, defende 
André D’Alessandro, um dos 
sócios do restaurante.

“Ter um cardápio e um 
espaço dedicados às crianças 
é essencial para que elas se 
sintam parte da experiência 
familiar, tornando a refeição 
mais prazerosa para toda a fa-
mília e fortalecendo a ligação 
com o restaurante”, conclui.

Brincadeira na fazenda

O paillard com arroz, feijão e 
fritas é um dos pratos kids da 

Fazenda Churrascada

DIVULGAÇÃO/FAZENDA CHURRASCADA

Pintura de rosto, oficina de slime e escultura 
de balão serão algumas das atividades de Dia 
das Crianças na Fazenda Churrascada

DIVULGAÇÃO/FAZENDA CHURRASCADA
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Passeio de 
charrete é uma 
das atividades 
oferecidas 
para o público 
infantil no 
Rancho 
Canabrava

O espaço 
funciona 
sob regime 
de bufê e 
terá opções 
especiais 
no Dia das 
Crianças

Foi em 1997 que o 
Rancho Canabrava abriu 
as “porteiras” com o in-
tuito de ser um espaço 
de entretenimento para 
as famílias e as crianças. 
“Somos um turismo ru-
ral com restaurante de 
comida mineira servida 
no fogão à lenha e diver-
sas atividades de lazer”, 
descreve a proprietária 
Anna Maria. No local, 
situado em Sobradinho, 
o público pode desfru-
tar de passeios a cavalo, 
arvorismo infantil, tri-
lha na mata, passeio de 
charrete e touro mecâ-
nico, além de estruturas, 
como parquinhos, redá-
rio, casinha de bonecas 

e fazendinha de animais 
de pequeno porte.

“Nosso trabalho é mui-
to voltado para as crianças”, 
garante a dona. “Nossa 
proposta é tirá-las das te-
las e, não só interagir com 
os adultos, como também 
ter contato com o meio 
ambiente e os animais. 
Por isso, temos várias op-
ções para que os pais brin-
quem com os seus filhos e 
participem das atividades 
de lazer e brinquedos que 
podem ser usufruídos por 
todos os públicos”, afirma 
Anna Maria.

No Dia das Crianças, 
o Rancho Canabrava tra-
balha com o Passaporte 
da Alegria — pulseira 

que dá direito a tudo que 
será oferecido na data 
comemorativa. Crianças 
até 5 anos pagam R$ 55 e 
podem aproveitar de pas-
seio de pônei, charrete e 
trator, picolé de frutas, 
pipoca, pintura de rosto 
e bufê incluso.

Para os pequenos de 
6 a 11 anos, o passapor-
te sai por R$ 105 e inclui 
passeio a cavalo, de char-
rete e de trator, circuito de 
arvorismo infantil, touro 

mecânico, picolé, pipoca, 
pintura de rosto e bufê in-
cluso. Todas as crianças 
têm acesso livre a badmin-
ton, espirobol, cama elás-
tica, pebolim, pingue-pon-
gue e prancha de madeira.

O menu também se-
rá especial, com opções 
pensadas para o público 
infantil — coxinha de fran-
go frita, lasanha, carne de 
sol, linguicinha de frango 
e batata frita. O bufê é à 
vontade, das 12h às 16h. 

Paraíso infantil

FOTOS: REPRODUÇÃO/INSTAGRAM
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No Dudu Bar, o fim de se-
mana dos pequenos também 
ganhou programação espe-
cial. Promoção válida até o dia 
31, o restaurante criou o com-
bo prato kids + brinquedoteca 
por apenas R$ 20 para famílias 
com crianças de até 10 anos 
de idade. As opções ficam en-
tre picadinho de frango ou filé 

grelhado e estrogonofe de fran-
go ou de filé. As proteínas são 
acompanhadas de dois acom-
panhamentos e o valor promo-
cional é oferecido de terça a sá-
bado no jantar, e aos sábados e 
domingos no almoço.

As crianças também po-
dem se divertir no Espaço 
Dudu Kids, que funciona de 

terça a sexta, das 18h às 22h, 
sábado, das 12h às 22h, e do-
mingo, das 12h às 17h. Cria-
da para que os pequenos pos-
sam brincar enquanto os pais 
desfrutam do restaurante 
tranquilamente, a área con-
ta com piscina de bolinhas, 
escorregador, pula-pula, TV, 
livros e fraldário.

ONDE COMER?

 Caminito
 SIG, qd. 8, lote 2375
 Avenida das Araucárias, 635 — Águas Claras
 CLN 403, bloco D, térreo
 CLS 404, bloco A, loja 13
 De segunda a quinta, das 11h à 0h
 Sexta e sábado, das 11h à 1h
 Domingo, das 11h às 22h30

 Dudu Bar
 CLS 303, bloco A, loja 3
 De segunda a quinta, das 12h às 15h e das 18h à 0h
 Sexta e sábado, das 12h às 1h30
 Domingo, das 12h às 17h

 Fazenda Churrascada
 Clube do Golfe de Brasília (Setor de Clubes Sul, Trecho 2)
 De terça a quinta, das 12h às 23h
 Sexta, das 12h à 0h
 Sábado, das 11h30 à 0h
 Domingo, das 11h30 às 19h

 Rancho Canabrava
 Núcleo Rural Sobradinho I, chácara 46 (Rota do Cavalo)
 Sábado e domingo, das 9h às 17h

 GUILHERME FELIX CB/DA PRESS

Sabor e diversão Neste Dia das Crianças, o Dudu 
Bar oferece preços promocionais
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CORREIO INDICA
Isabela Berrogain

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

As altas temperaturas 
e as baixas taxas de umi-
dade do ar assolam os 
brasilienses nas últimas 
semanas e, ao que tudo 
indica, o fim de semana 
será de calor e secura. 
Segundo o Instituto Na-
cional de Meteorologia 
(Inmet), os termômetros 
do Distrito Federal de-
vem variar entre os 31°C 
e 32°C neste sábado e 
domingo. Para driblar 
o tempo quente e apro-
veitar o fim de semana, 
nada melhor do que 
desfrutar de bebidas re-
frescantes, e sem álcool, 
oferecidas pelos restau-
rantes da cidade.

No Bitaca da Norte, 
restaurante belo-ho-
rizontino que abriu as 
portas no Planalto Cen-
tral em 2022, o destaque 
vai para o mate da casa 
(R$ 16), bebida refres-
cante servida com limão 
e gelo. A pedida vai bem 
com as entradas da ca-
sa, como o tradicional 
torresmo de barriga (R$ 
29), presente no cardá-
pio desde 2014, quando 
o estabelecimento ain-
da se situava em Minas 
Gerais, e o jiló empana-
do com pão e parmesão 
(R$ 29). O prato é acom-
panhado por geleia de 
laranja artesanal.

de drinques sem álcool 
inspirados em clássicos 
da música brasileira. 

SERVIÇO

Bitaca da Norte
SCLRN 716, bloco F, loja 29
De terça a sexta, das 12h às 22h
Sábado, das 12h às 20h
Domingos e feriados, 
das 12h às 17h

Na Seis
SCLRN 706, bloco B, loja 3
Segunda, das 16h às 23h
De terça a quinta, das 16h à 0h
Sexta e sábado, das 11h à 0h
Tata Kombinado
Rua 3, chácara 92, lojas 1 e 2 — 
Vicente Pires
De segunda a sábado, 
das 17h à 0h

Na Vicente Pires, o 
Tata Kombinado ofe-
rece ao público opções 

Gostava tanto de você 
(R$ 21,99), batizado em 
homenagem ao sucesso 

de Tim Maia, é feito à 
base de schweppes ci-
trus, syrup de tangerina, 
picolé e hortelã. Outra 
alternativa é Proibida 
pra mim (R$ 21,99), hit 
do Charlie Brown Jr. 
que, na casa, virou be-
bida feita com morango, 
água tônica e picolé.

Para acompanhar os 
coquetéis, o restauran-
te sugere as entradas 
croquete de carne se-
ca com mandioca (R$ 
32,99) e bolinho de ba-
calhau (R$ 48,99) e as 
porções fígado com jiló 
(R$ 28,99) e costelinha 
suína ao barbecue (R$ 
68,99). O prato é acom-
panhado por mandioca 
ou batata rústica.

Localizado na 706 Nor-
te, o Na Seis, por sua vez, 
oferece cinco sabores de 
soda italiana no menu — 
maçã- verde, morango, 
tangerina, amora e limão. 
Todas as bebidas saem por 
R$ 20. Para acompanhar, 
os destaques são o croque-
te de costela (R$ 35) e o 
bolinho de cupim (R$ 36).

O mate da casa 
é destaque no 
menu do Bitaca 
da Norte

DELÍCIAS 
REFRESCANTESREFRESCANTES

NADA MELHOR DO QUE 
DESFRUTAR DE BEBIDAS 

REFRESCANTES, E SEM ÁLCOOL, 
PARA DRIBLAR O CALOR DESTE FIM 

DE SEMANA. CONFIRA A SELEÇÃO 
FEITA PELO DIVIRTA�SE MAIS
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 VINICIUS MOCHIZUKI/DIVULGAÇÃO

Diva do 

AMANHÃ, ALCIONE 
TRAZ SEU NOVO ALBÚM 
E GRANDES HITS DA 
CARREIRA PARA O CENTRO 
DE CONVENÇÕES ULYSSES

samba 

Alcione: público renovado com a 
adesão das novas gerações 

Um dos maiores ícones da mú-
sica brasileira preenche a noite da 
capital com sua voz única. Alcione 
se apresenta no Centro de Conven-
ções Ulysses amanhã, a partir das 
21h. Os ingressos para ver de perto a 
diva do samba estão disponíveis no 
site da Bilheteria Digital e custam a 
partir de R$ 140.

O repertório da noite é baseado 
em seu novo disco, Alcione, lançado 
neste ano. Com novidades e can-
ções inéditas como Marra de Feroz e 
Não mexe comigo, Marrom também 
canta a regravação que produziu do 
clássico Evidências, de Chitãozinho 
& Xororó. “Naturalmente, conforme 
não poderia deixar de ser, o roteiro 
também é formatado por alguns dos 
meus maiores hits de carreira, como 
Não deixe o samba morrer, Estranha 
loucura, Você me vira a cabeça e Meu 
ébano”, destaca a cantora.

Com mais de 50 anos de carreira, 
Alcione é considerada uma das maio-
res cantoras de samba do país. Atual-
mente, Marrom possui uma agenda 
cheia de shows até o final do ano e 
conta que faz tudo com muita alegria 
e certeza que optou pela carreira cer-
ta. “Ter ultrapassado esses 50 anos 
de carreira contando sempre com a 
presença do público, um público que, 
felizmente, também vem aumentan-
do e se renovando nos últimos anos, 
é motivo de celebração”, conta.

A cantora ainda brinca: “Eu amo 
cantar, sempre foi minha grande pai-
xão...e ainda me pagam pra isso”. Al-
cione destaca o público da capital co-
mo uma das melhores plateias. “Sem-
pre me receberam com muito carinho 
e entusiasmo. É um prazer cantar para 
os meus fãs de Brasília”, afirma.
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Com a promessa de 
ser uma celebração de-
mocrática e vibrante, o 
evento contará com di-
ferentes espaços — pis-
ta e camarote — e uma 
programação que vai do 
samba mais tradicional 
ao pagode moderno, 
e passa até pelo funk. 
“O público pode espe-
rar um evento cheio de 
prazer, feito com muito 
carinho. O Pagode dos 
Prazeres sempre foi um 
evento democrático, que 
acolhe todo mundo, do 
jeito que quiser vir. É 
chegar, curtir o seu pa-
gode, se divertir com se-
gurança e celebrar com 
a gente essa história que 
construímos juntos”, 
afirmam os integrantes.

consolidado no pago-
de, e Guterres, artista 
do piseiro que começou 
justamente no Pagode 
dos Prazeres.

O evento terá abertura 
com o Samba da Tia Zé-
lia, um dos nomes mais 
tradicionais do samba 
raiz de Brasília. “Pagode 
dos Prazeres não é um 
evento que toca pagode, é 
o pagode de verdade. Por 
isso, a gente vai fazer dois 
sets completos, com um 
repertório que percorre 
toda a nossa trajetória — 
desde as primeiras mú-
sicas autorais até as mais 
atuais. Vai ser como uma 
linha do tempo, uma for-
ma de coroar tudo que a 
gente viveu nesses três 
anos”, explica o grupo.

No segundo, já dobrou. 
Depois, virou um ver-
dadeiro carnaval todo 
domingo”, relembra. “A 
gente gravou o primeiro 
audiovisual lá, que ba-
teu quase 5 milhões de 
visualizações. O pagode 
cresceu tanto que não 
cabia mais na praça. En-
tão, decidimos transfor-
mar o Pagode dos Praze-
res em um evento maior.”

Para marcar os três 
anos, o Doze por Oito 
prepara um show es-
pecial, com participa-
ções que representam 
diferentes vertentes do 
samba e do pagode. No 
palco, o grupo receberá 
Davi Quaresma, revela-
ção do Rio de Janeiro; 
Filipe Duarte, cantor 

celebrar o pagode. O no-
me surgiu em homena-
gem à Praça dos Prazeres, 
antigo� reduto de artistas, 
músicos e figuras da noite 
brasiliense. Foi ali que o 
grupo Doze por Oito, res-
ponsável pelo evento, deu 
início à história .

O Correio  conversou 
com Gustavo Choairy, 
integrante do grupo 12 
por oito e um dos fun-
dadores do Pagode dos 
Prazeres. “O primeiro 
pagode teve 100 pessoas. 

João Pedro Carvalho*

O que começou como 
uma roda de samba des-
pretensiosa na 201 Norte 
virou um dos maiores 
movimentos de pagode 
do Distrito Federal. O Pa-
gode dos Prazeres (PDP) 
chega a três anos de exis-
tência com uma trajetó-
ria marcada por autenti-
cidade e muito ritmo. A 
festa de aniversário será 
no dia 11 de outubro, 
na Praça das Fontes no 
Parque da Cidade, e pro-
mete mais uma edição 
inesquecível.

Desde a primeira edi-
ção, em 2021, o Pagode 
dos Prazeres conquistou 
o público com sua pro-
posta simples e genuína: 

RENE’CABRALES

João Pedro Alves

Renato Borghetti e trio se 
apresentam, nesta sexta e 
sábado, sempre às 20h30, no 
Clube do Choro, em shows 
que integram o projeto Tri-
buto aos Mestres. O gaúcho, 
conhecido por unir ritmos do 
sul a influências do jazz e da 
música clássica, traz a Brasí-
lia repertório que homena-
geia Tio Bilia, Luiz Gonzaga, 

O ranger
do acordeon

SERVIÇO

Renato Borghetti Trio
no Clube do Choro, nesta 
sexta-feira e sábado, às 
20h30. Ingressos a partir 
de R$ 50 (meia-entrada), 
disponíveis no site 
Bilheteria Digital

Dominguinhos e Sivuca, “ex-
poentes máximos do instru-
mento”, que Borghetti chama 
de gaita e em outros lugares 

do país também é conhecido 
como sanfona ou acordeon. 
Ingressos custam a partir de 
R$ 50 (meia-entrada).

Com Pedro Borghetti no 
bombo leguero e Neuro Jú-
nior no violão de sete cor-
das, a apresentação tam-
bém transita pela música 
argentina e uruguaia, como 
as chacareras e candombe, 
e gaúcha — vanerão, xote, 
rancheira e milonga. “Me 
sinto muito honrado em po-
der trazer a música da minha 
terra para este lugar tão es-
pecial”, diz Renato.

O músico considera o clu-
be do choro fundamental para 
preservar e valorizar a cultura 
brasileira. “Além de promover 
belos espetáculos, tem um 

trabalho maravilhoso na edu-
cação e no aprendizado dos 
instrumentos.” Para Borghetti, 
“é um dos palcos mais impor-
tantes do Brasil”.

*Estagiário sob supervisão 
de Severino Francisco

Renato Borghetti 
prepara homenagem 
aos mestres da sanfona 
no Clube do Choro

SERVIÇO

Pagode dos  
Prazeres

Amanhã, no Parque da 
Cidade, a partir das 16h 
na Praça das Fontes no 

Parque da Cidade. Os 
ingressos podem ser 

encontrados a partir de 
R$ 55 no site do Sympla. 

Não indicado para 
menores de 16 anos.

MARIANA CAMPOS / CB/DA PRESS

Pagode 
no Parque 
da Cidade

Os integrantes da 
banda Doze Por Oito: 
Eric Vianna, Thiago 
Miranda, Hugo 
Mondadori e 
Gustavo Choairy
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Lucas Maia

Neste sábado, o Cur-
to Circuito chega a In-
finu com trap e funk 
para animar a noite, a 
partir das 20h, até às 
2h. O evento, criado por 
três grupos indepen-
dentes do DF, conecta 
diferentes experiências 
e sonoridades para um 
público diverso.� 

O Curto Circuito é 
um movimento cultural 
de rua, que traz vários 
artistas locais para uma 
noite de muita música. 
A line-up inclui: Novin 
Mob, DJ Farias, Blue 
Coast, Vix Russel, Fellet 
convida: Kiff, Lamak, 
Patrick Jhonnes e Levis-
ki. Além disso, a inicia-
tiva promove ações so-
ciais em cada show para 
arrecadar alimentos 
para pessoas em situação de rua, com 
apoio da ONG Da Rua.

No domingo, a partir 
das 16h, até às 20h, ban-
das de punk rock agitam 
o feriado com shows. O 
line-up inclui as bandas 
Cerrado Hostil, Detrito 
Federal, Cama de Jornal 
(Vitória da Conquista/
BA) e Os Maltrapilhos. A 
meia-entrada solidária 
custa R$17, com a doa-
ção de 1kg de alimento 
não perecível. Para am-
bos eventos, os ingressos 
podem ser adquiridos na 
plataforma Shotgun.

O show de domingo 
traz o punk rock para 
tomar conta da Infinu e 
a banda Cerrado Hostil 
abre o evento para o lan-
çamento de seu primei-
ro EP. Além disso, outras 
bandas se apresentam 
para completar a tarde 
com muita energia, De-
trito Federal, Cama de 

Jornal, de Vitória da Conquista (BA) e Os 
Maltrapilhos fecham o evento.

Plugado no rock na Infinu
SERVIÇO

Curto Circuito
Neste sábado, das 20h às 2h, 
na Infinu (CRS 506 Bloco A 
Loja 67 ao lado Praça das 
Avós - SHCS CRS 506 - Asa 
Sul). A meia-entrada solidária 
custa R$15, mediante a 
doação de 1kg de alimento 
não perecível (Não aceita 
farinha de trigo) e pode ser 
adquirida na plataforma 
Shotgun. Classificação 
indicativa 18 anos.

Punk Rock
Neste domingo, das 16h às 20h, 
na Infinu (CRS 506 Bloco A 
Loja 67 ao lado Praça das Avós 
- SHCS CRS 506 - Asa Sul). A 
meia-entrada solidária custa 
R$17, com a doação de 1kg de 
alimento não perecível. (Não 
aceita farinha de trigo) e pode 
ser adquirida na plataforma 
Shotgun. Classificação 
indicativa 18 anos.

Show Curto 
Circuito

Cleber & Cauan 
voltam para 
Brasília para 

celebrar o 
álbum Resenha 

em Piri em 
show com 

sucessos da 
dupla

DIVULGAÇÃO

Maria Luísa Vaz*

Com a paixão pela música sempre enraizada 
nos dois, Cleber e Cauan se conheceram em um 
festival sertanejo, viraram amigos, e formaram a 
dupla musical em 2009, iniciando uma trajetória 
de apresentações pelos bares de Brasília — que, in-
clusive, foi palco do primeiro DVD dos dois, Sonho, 
lançado em 2015. Entre shows, músicas e parcerias 
de sucesso, surgiu o projeto Resenha, que ganhou 
diversas continuações ao longo dos anos.

“O Resenha nasceu da nossa vontade de estar 
mais perto da galera. É um projeto feito pra conec-

tar e viver a nossa 
essência”, ressal-
tam os cantores, 
“Brasília é o berço 
de tudo pra gente, 
então é sempre 
especial voltar”, 
completa a dupla.

Agora,�eles vol-
tam à capital para 
show exclusivo 
em celebração do 
álbum Resenha 

em Piri, composto por regravações de canções de 
Roupa Nova, CPM 22, Ana Carolina, Titãs, Falaman-
sa, entre outros. Amanhã, os dois se apresentam 
com vista privilegiada para o Lago Paranoá, no Es-
paço Vista Lago, em evento que também terá shows 
da dupla sertaneja Max & Luan e do grupo de pago-
de Papo em off.

“A gente olha pra trás e vê o que cresceu tanto 
na sonoridade quanto nas letras. Hoje entendemos 
ainda mais que a música tem o poder de tocar e 
ajudar as pessoas, mesmo nas coisas mais simples. 
A prova disso foi o que rolou com Até ficar velhin, 
que virou trilha de muitos casais em momentos 
marcantes. É bonito demais ver nossa história se 
misturando com a de tanta gente”, finaliza a dupla.

*Estagiária sob supervisão de Severino Francisco

Resenha a beira lago

D
AV

I C
O

R
D

O
VA

.

Resenha do 
Cleber & Cauan
Amanhã, a partir das 16h, 
no Espaço Vista Lago (SCE/
Sul Trecho 01, Lote 1A, Setor 
de Clubes Sul). Ingressos a 
partir de R$ 140 + taxa do 
site Meu bilhete.

SERVIÇO
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SONS DA NOITE
Irlam Rocha lima   •  irlamrocha.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/trilhasonora

 Musical O 
Admirável Sertão 
de Zé Ramalho

SERTÃO 
NORDESTINO

O musical Admirável Sertão de Zé Ramalho volta 
a ser apresentado, por meio do Programa Petrobrás 
Cultural, em algumas cidades brasileiras. Em Brasí-
lia, ocupa a Sala Martins Penna, em 29 e 30 de outu-
bro e em 1 e 2 de novembro, após passar por Recife, 
Porto Alegre e Niterói. A peça é dirigida por Elaine 
Moreira� e tem cenário com assinatura de Marco An-
dré Nunes e Uirá Clemente.

Com o espetáculo é prestado tributo à obra do 
cantor, compositor e violonista paraibano, natural 
de Campina Grande, integrante de uma geração de 
grandes artistas, entre os quais Alceu Valença, Ge-
raldo Azevedo, Vital Farias, Belchior e Elba Ramalho,� 
autor de clássicos como Admirável Gado Novo, Chão 
de giz e Pedra do Ingá, responsável por importante 
legado à cultura popular do país.
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O musical Admirável Sertão de Zé Ramalho volta 
a ser apresentado, por meio do Programa Petrobrás 
Cultural, em algumas cidades brasileiras. Em Brasí-
lia, ocupa a Sala Martins Penna, em 29 e 30 de outu-
bro e em 1 e 2 de novembro, após passar por Recife, 
Porto Alegre e Niterói. A peça é dirigida por Elaine 
Moreira� e tem cenário com assinatura de Marco An-
dré Nunes e Uirá Clemente.

Com o espetáculo é prestado tributo à obra do 
cantor, compositor e violonista paraibano, natural 
de Campina Grande, integrante de uma geração de 
grandes artistas, entre os quais Alceu Valença, Ge-
raldo Azevedo, Vital Farias, Belchior e Elba Ramalho,� 
autor de clássicos como Admirável Gado Novo, Chão 
de giz e Pedra do Ingá, responsável por importante 
legado à cultura popular do país.

Eu recomendo
Projeto que combina a magia da música ao vivo� e a arte de 

contação de história, o Pilares do Choro, que vem percorrendo 
cidades do Distrito Federal, chega amanhã, às 20h, ao Riacho 
Fundo. Márcio Cavalheiro (violão 7 cordas), Maikon Canho-
la (flauta transversal), e Victor Moura (cavaquinho),com dire-
ção musical de Alberto Salgado, se apresentam no Espaço dos 

Quiosques, entre a Biblioteca Pública e o Conselho Tutelar.

Diversidade 
musical

O Festival Internacional Curicaca 
chega ao final amanhã, com extensa e 
diversificada programação, a partir das 
20h, que inclui shows de Nando Reis, 
Jorge Aragão, Vanessa da Mata, Fernan-
da Takay, Alice Caymmi e Olodum. É 
som para todos os gostos.

Djavan 
celebrado

Com o musical Vidas para con-
tar, a obra de Djavan estará em car-
taz no Teatro da Unip (913 Sul), de 
31 próximo a 2 de novembro. O es-
petáculo, criação de João Fonseca, 
tem direção de Gustavo Nunes e di-
reção musical de João Viana.

Clássico cearense
Raimundo Fagner, que iniciou a car-

reira em Brasília,vencendo a segunda 
edição do Festival do Ceub, com Mu-
curipe (parceria dele com Belchior), 
volta à cidade� para apresentação pelo 
Festival Estilo Brasil, às 21h, no audi-
tório master do Centro de Convenções 
Ulysses Guimarães. O cantor e compo-
sitor cearense, certamente, vai inter-
pretar sucessos como Borbulhas de 
amor, Canteiros, Deslizes, Espumas ao 
vento e, claro, Revelação.

Merecido enredo
Ney Matogrosso, que iniciou a carreira cantando 

em casas noturnas da capital, antes de se destacar 
como vocalista do grupo vocal Secos e Molhados e,� 
posteriormente, em carreira solo, será tema do enre-
do da escola de samba Imperatriz Leopoldinense. O 
carnavalesco Leandro Vieira promete contar a histó-
ria do cantor, livre, e solto, na Marquês de Sapucaí.
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JEIF KARAF/DIVULGAÇÃO

Ricardo Daehn

Elementos masculinos até 
dão as caras no texto clássi-
co de Edward Albee, Três 
mulheres altas: “estão num 
relacionamento conjugal 
machista; noutro, com a lida 
difícil junto a um filho, que 
geram ressentimentos para 
personagens e, num tercei-
ro, pela agradável lembrança 
de um caso extraconjugal de 
uma das mulheres”. Quem 
demarca é a atriz Helena 
Ranaldi, intérprete da mu-
lher identificada como B, 
numa condição de tutora de 
A (Ana Rosa), uma idosa que 
beira a senilidade.

O manancial de peça resi-
de na “força feminina” sobre 
a sociedade e seus costumes, 
como indica o diretor Fer-
nando Philbert, que� con-
duz a trama integrada por C 
(Fernanda Nobre), destaca-
da por lidar com as finanças 
de A.� “O tempo, em geral, 
caminha embaralhado em 
nossa cabeça. A memória é 
fragmentada e isto permite a 
liberdade desta peça ao vol-
tar a certas falas de persona-
gens, sob distintas perspec-
tivas”, pontua o diretor. Ele 
conta que perseguiu a sim-
plicidade para a montagem 
de um texto premiado com 
o Pulitzer e que, em momen-
tos, já contou com atrizes co-
mo Glenda Jackson, Maggie 
Smith e Beatriz Segall. “Saí 
do caminho da complexida-
de do labirinto da persona-
gem que, por vezes,  divide-
-se, e torna a ser una.

Contamos a história de 
modo concreto com sua dose 
de humor e verdade”, destaca 
Fernando Philbert.

Tanto a mensura da pas-
sagem do tempo quanto o 
comportamento humano se 
transformam de uma fase pa-
ra outra da vida, pelo que res-
salta Helena Ranaldi. “A per-
sonagem sofre consequências 
de ter um relacionamento 

MULHERES À 
ALTURA DE UM 

O FESTEJADO AUTOR EDWARD ALBEE, MORTO 
EM 2016, RENDE DILEMAS E REFLEXÕES 
EM TRÊS INTRIGANTES PERSONAGENS 
INTERPRETADAS POR HELENA RANALDI, 
ANA ROSA E FERNANDA NOBRE

SERVIÇO

Três mulheres altas
Teatro Unip (SGAS 913 — Asa 
Sul). Sábado, às 20h, e domingo, 
às 17h e às 20h (sessão extra). 
Ingressos: de R$ 25 a R$ 
180 (à venda na Belini (113 
Sul, sem taxas, em horário 
comercial, e, on-line, em 
https://bileto.sympla.com.br/
event/108883/d/330298)
Não recomendado para 
menores de 12 anos.

conjugal machista e um re-
lacionamento difícil com seu 
filho, o que faz com que a sua 
vida não seja leve”, aponta ela, 
que se diz “privilegiada”. “Jun-
to à potência deste texto, mi-
nha performance é resultado 
de ensaios, onde houve, e há, 
bastante liberdade e um pra-
zeroso jogo cênico. A vanta-
gem do teatro é construir isso, 
a cada espetáculo”, conclui.

CLÁSSICO

Como se dá a presença masculina?
O próprio autor (da peça) Albee se co-

loca, me parece, no ponto�de estar ape-
nas sendo objeto das falas e da memória 
da mãe (que molda uma personagem) — 
ela lhe imprime o caráter de ouvinte no 
mundo feminino em que foi criado dian-
te da forte presença da mãe. O elemento 
masculino vem como “figurante”/”es-
pectador” de sua propria história, sem 
se contrapor ou cortar a fala feminina.

Que qualidade o texto de Albee detém,  
e mais: ele se aproxima�da narrativa de 
cinema projetada em Quem tem  
medo de Virginia Woolf?

Fui mobilizado pelo flerte com um rea-
lismo fantástico aqui, em Três mulheres 
altas e há esta lente de aumento sobre o la-
do excêntrico humano — na ligação com o 
texto Quem tem medo... Albee é teatro puro 
onde o cinema vem se inspirar no que se 
refere aos diálogos plenos de imagens fortes 
ligadas a nossa vida. O teatro de Albee é, na 
pura tradição, como diz Hamlet na cena aos 
atores: “Colocar um espelho diante da na-
tureza e refletir a cada época sua imagem, 
seus vícios e suas virtudes”. E, acrescento, 
pitacos de loucuras e excentricidades.

DUAS PERGUNTAS//  
FERNANDO PHILBERT, DIRETOR

Montagem de Três 
mulheres altas
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Exposição O novo anormal, em 
cartaz no Sesi Lab, com curadoria 
de Fernando Meirelles, coloca em 

primeiro plano os efeitos 
do aquecimento global

Júlia Costa*

Como parte da Tempo-
rada França-Brasil 2025, o 
Sesi Lab recebe a exposi-
ção Clima: O Novo Anor-
mal, que segue aberta para 
visitação até dezembro. Os 
ingressos custam a partir 
de R$10 e estão à venda no 
site Ingresso SA. A entrada 
é franca para crianças me-
nores de 10 anos.

Clima: O Novo Anor-
mal é uma adaptação ao 
contexto brasileiro da ex-
posição francesa Urgence 
Climatique, concebida pela 
Universcience e apresen-
tada no Cité de Sciences 
et de l’Industrie, institui-
ção científica localizada 
em Paris. Organizada pelo 
Institut Français e Instituto 
Guimarães Rosa no Brasil, 

não-retorno (Degelo Per-
mafrost ; Embranqueci-
mento dos corais; Der-
retimento dos mantos de 
gelo; Enfraquecimento 
da AMOC e Colapso da 
Amazônia)

Uma das obras da 
mostra, por exemplo, é 
um globo suspenso, que 
mostra como o aumento 
da temperatura do pla-
neta acontece de forma 
desigual e como as po-
pulações mais vulnerá-
veis são especialmente 
afetadas. As principais 
consequências desta al-
teração são o calor ex-
tremo, elevação do nível 
do mar e alagamento das 
comunidades litorâneas.

*Estagiária sob supervisão 
de Severino Francisco�

público será levado a refle-
tir sobre o caminho até ao 
ponto crítico ambiental no 
qual estamos e quais cami-
nhos ainda estão disponí-
veis para serem usados no 
combate à crise.�

Uma das áreas da expo-
sição é dedicada a tratar 
dos 5 pontos de não retor-
no da crise climática atual: 
degelo permafrost, solo 
permanentemente conge-
lado; embranquecimento 
dos corais; derretimento 
dos mantos de gelo; enfra-
quecimento da Amoc, sigla 
em inglês para a Célula de 
Revolvimento Meridional 
do Atlântico, corrente do 
Atlântico Norte; e o colapso 
da Amazônia.

A exposição tem uma 
área específica em vai 
abordar os 5 pontos de 

Exposição Clima: 
O Novo Anormal

No Sesi Lab (SCTS Lote 
1), aberta a visitação até 
dezembro. De terça à 
sexta-feira, de 9h às 18h; 
sábado, domingo e feriados, 
de 10h às 19h. Ingressos a 
partir de R$10, à venda no 
site Ingressos SA. Entrada 
franca para crianças 
menores de 10 anos.

constatação que fenôme-
nos climáticos extremos, 
como secas, enchentes, in-
cêndios, degelos e tempes-
tades, tornaram-se parte 
da vida diária moderna. O 
título da exposição é uma 
rejeição à expressão “novo 
normal”, propondo, en-
tão, um “novo anormal”. O 

SERVIÇO
tem curadoria de Fernando 
Meirelles, diretor brasileiro 
indicado ao Oscar pelo tra-
balho em Cidade de Deus.

A exposição está orga-
nizada em sete áreas de 
conteúdo: efeito estufa, 
energia,�combustíveis fós-
seis, uso da terra, consu-
mo, pontos de não retorno 
e soluções. “Além dessas 
áreas, a exposição ainda 
traz dados históricos, de-
poimentos, muitas formas 
de visualização de dados 
e aparatos interativos que 
buscam ampliar o conhe-
cimento e a reflexão dos 
diferentes públicos sobre 
a emergência climática”, 
explica Carolina Vilas 
Boas, coordenadora de 
Exposições e Ações Cultu-
rais do Sesi Lab.

O projeto parte da 

OS SINAIS DA 
MUDANÇA CLIMÁTICA
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DISNEY

Ricardo Daehn

Haverá quem perceba um 
ranço no estilo daquele visto em 
Fênix Negra, para a trajetória 
dos heróis X-Men (em 2019), no 
mais novo capítulo da franquia 
Tron, agora a cargo do cineasta 
Joachim Ronning. Mas, des-
contado um ou outro constran-
gedor diálogo no roteiro que 
explora o estímulo a “vidas in-
teligentes�dentro de máquinas”, 
como se resume a investida em 
personagens representantes da 
Inteligência Artificial, o filme 
evolui, partindo dos jogos, para 
adentrar a seara dura da tecno-
logia, tratando de degradação, 
instabilidade, servidores, viola-
ção de segurança de programas 
e protocolos de risco.

O legado da disputa entre 

que dê�sobrevida à circulação 
de protótipos que concentram a 
habilidade de serem IA. O em-
bate promove a volta dos anos 

80 nas telas e um conjunto de 
imagens�estimulantes, em que 
se ressalta o uso de vermelho, 
preto e branco.

corporações (Dillinger e a En-
com) criadoras de tecnologia 
desequilibra pela disputa por 
um código de permanência 

Uma espécie de oráculo co-
manda Master Control (Ares 
como é chamado o personagem 
de Jared Leto), materializado 
na Terra. Visto como 100% des-
cartável e previsível, ele tem 29 
minutos de sobrevida para cum-
primento de missões. Entre um 
debate filosófico e outro (no qual 
Kevin Flynn é reavivado�por Jeff 
Bridges), as personagens digi-
tais coabitam uma morada com 
quê de Pixels (2015), em que se 
projetam ameaças como Athe-
na (Jodie Turner-Smith) e mui-
ta ação se desdobra no céu, na 
água e nas pistas. A personagem 
de Greta Lee, a solitária Eve, ga-
rante algo de drama.

AVENTURA EMBALADA 
POR CAOS DIGITAL

Novo episódio da franquia, 
dirigido por Joachim Ronning, 
explora trama envolvendo a 
inteligência arti� cial

Crítica //  Tron: Ares      
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Crítica //  O último episódio       

 O último episódio: Cassinho, Cristão e Erik em um mar de reflexões e alegrias

 FILMES DE PLÁSTICO

Ricardo Daehn

A época é a do mimeógra-
fo, da TV de tubo, do cortejar 
de mercadorias importadas 
e das dificultosas edições�de 
fitas de videocassete. É nos 
anos 90, que o personagem 
de Matheus Sampaio, Erik, 
se inclina para o primeiro 
beijo, as desilusões amoro-
sas e para o rever o passado 
triste, no Jardim Laguna mi-
neiro, reanimado pelo forte 
vínculo das amizades.

Na conclusão de um de-
senho animado (o popular 
Caverna do Dragão), pro-
metido numa fita inexisten-
te, Erik deposita muito do 

futuro. E, se ele não existe, 
qual motivo� impediria o 
protagonista de criá-lo? A 
premissa puxa o roteiro de 
Thiago Macêdo Correia ao 
lado de Maurílio Martins 
(diretor do filme), no qual 
Erik se esparrama na ami-
zade junto aos deserdados 
Cassinho (Daniel Victor) e 
Cristão (Tatiana Costa), in-
termediado pela existência 
de uma filmadora e de mui-
tas ideias na cabeça.

Com animações de Wesley 
Rodrigues, a presença inspi-
rada de�Babí Amaral (como a 
diretora do colégio, Simone) 
e muito capricho no retrato 
de uma era o filme traz o tom 

Uma inspiradora renovação 

legítimo de material�(visual) 
caseiro e afetuoso. Incur-
sões por improvisada Feira 

de Cultura (estudantil), pelo 
inflacionado mundo das�re-
marcações de preços em 

supermercados e por revi-
sões de sensíveis memórias 
garantem o interesse.
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João Pedro Alves*

A vida da influenciadora 
Paula Pratta, interpretada 
por Ingrid Guimarães, pa-
recia ter chegado ao auge 
quando recebeu convite 
para estrelar campanha da 
luxuosa Gucci. Mas a ida do 
filho à Amazônia faz com 
que ela, decidida a impedi-
-lo de ser ativista ambiental, 
vá em busca dele em uma 
ecovila. Esse é o conflito 
estabelecido em Perrengue 
fashion, filme em cartaz a 
partir desta semana. 

A direção é de Flávia 
Lacerda (O Auto da Com-
padecida 2). Além de atuar, 
Ingrid Guimarães produziu 
e escreveu, junto de Mariza 
Leão e Tiago Rezende, o ro-
teiro do longa-metragem, 

que foi gravado em São 
Paulo e na Amazônia. O 
trabalho também marca a 
estreia de Rafa Chalub no 
cinema. O ator de teatro é 
conhecido por Esse Meni-
no, nome artístico de perfil 
que, nas redes sociais, pro-
duz conteúdo humorístico.

Ao apresentar conflito de 
personalidades entre uma 
mãe extravagante e o filho 
ambientalista (Filipe Bra-
gança), Perrengue Fashion 
também propõe reflexão a 
respeito de consumo cons-
ciente e sustentabilidade 
com tom leve e bem-hu-
morado. Jonas Bloch, Ké-
sia Estácio e Michel Noher 
também atuam no filme.

Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco

Contraste contemporâneo
PANDORA FILMES

O homem mais feliz do 
mundo: reconstrução 
de destinos

Ricardo Daehn

A imagem forte de um pás-
saro que bica um coração hu-
mano embala o todo da ação e 
um tanto das abrangentes me-
mórias trazidas pelo longa assi-
nado pela diretora Teona Stru-
gar Mitevska. Se as forças da 
natureza mudam radicalmente 
uma paisagem, como confir-
mado ao final da trama, pode-
riam as pessoas se redimirem 
e transformarem-se? Na trama, 
Sarajevo é mais do que cenário. 
Ela abriga o denso, inesperado 
e dinâmico reencontro entre 
Zoran (Adnan Omerovi) e Asja 
(Jelena Kordi Kuret).

Desestruturados, dado o 
impacto mental e emocional 
de terem estado na guerra da 
Bósnia, Zoran e Asja vivem�de 
lampejos de esperança e de 
dores, ao tempo em que estão 
num encontro lúdico mon-
tado para formatar possíveis 
casais de desconhecidos para 
futuros relacionamentos. Com 
ares de A noite dos desespera-
dos (de Sydney Pollack) e um 
drama de Polanski, o filme de 
Mietvska recondiciona perso-
nagens (e espectadores) habi-
litados a reconstruir destinos 
aparentemente fatalistas e in-
justificáveis situações de amor 
e ódio criadas pela guerra.

Ponto de mutação
Crítica //  O homem mais feliz do mundo      
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JURASSIC WORLD: RECOMEÇO�
Uma equipe intrépida entra em 
uma missão para obter amostras 
de DNA das três criaturas mais 
colossais da terra, mar e ar, cinco 
anos após os eventos de Jurassic 
World: Domínio. Classificação 
Indicativa: 14 anos. Duração: 
134 min. Gênero: ação. Kinoplex 
ParkShopping 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h10.

INCÊNDIOS (PRÉ�ESTREIA)
Irmãos gêmeos acabam de perder 
a mãe. No testamento, ela deixou 
exigências incomuns: ser enterrada 
sem caixão, nua, de costas, sem 
qualquer lápide. Classificação 
indicativa: 14 anos. Duração: 131 
minutos. Genero: Ficção. Cine 
Cultura Liberty Mall 2 (legendado), 
sábado, às 20h45.

PERRENGUE FASHION (ESTREIA)
Uma influenciadora de moda e 
lifestyle recebe um convite para 
estrelar uma campanha de Dia das 
Mães ao lado do filho, que estuda 
em uma renomada universidade 
nos Estados Unidos. Classificação 
indicativa: 14 anos. Duração: 
94 minutos. Gênero: Comédia. 
Kinoplex Pátio 5 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 14h30, 
16h40, 18h50 e 21h.Kinoplex 
ParkShopping 11 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 14h30, 16h40, 
18h50 e 21h.Kinoplex Boulevard 4 
(nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 14h30, 16h40, 18h45 e 20h50.
Cinemark Iguatemi 3 (nacional), 
sexta, às 16h20, 19h10 e 21h50; 
sábado e domingo, às 14h, 16h30, 
19h10 e 21h50.Cinemark Pier 1 
(nacional), sexta, às 14h10, 16h40, 
19h10 e 21h40; sábado e domingo, 
às 11h50, 14h10, 16h40, 19h10 e 
21h40.Cinemark Pier 4 (legendado), 
sexta, às 16h, 18h20 e 20h50; sábado 
e domingo, às 13h20, 16h, 18h20 e 
20h50.Cinemark Pier 7 (nacional), 

sexta, sábado e domingo, às 22h30.
Cinemark Taguatinga 6 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 15h40 
e 20h30.Cinemark Taguatinga 8 
(nacional), sexta, às 14h10, 17h, 
19h20 e 21h45; sábado e domingo, 
às 14h10, 16h50, 19h10 e 21h40.
Caixa Cinesystem 6 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 
15h, 17h10, 19h20 e 21h30.Caixa 
Cinesystem 7 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 16h e 18h10.
Cine Cultura Liberty Mall 3 
(nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 14h15 e 18h30.Cineflix JK 3 
(nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 15h, 17h20, 19h40 e 22h.Cineflix 
Shopping Sul 2 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 15h,  
17h20, 19h40 e 22h.

POR OUTROS OLHOS (ESTREIA)
Vozes silenciadas, verdades 
escondidas, emoções nunca 
reveladas. Como peças únicas, 
cada vida se encaixa até formar 
um todo inesperado, intenso 
e profundo. Segredos surgem 
onde ninguém ousava olhar. 
Classificação indicativa: livre. 
Duração: 105 minutos. Gênero: 
documentário.�Cinemark Pier 7 
(nacional), sexta, às 15h10; sábado 
e domingo, às 19h30.

A CASA MÁGICA DE GABBY �  
O FILME (ESTREIA)
Uma jovem parte em uma 
viagem de carro com a avó para 
a metrópole encantada de Cat 
Francisco. Mas quando a casa 
de bonecas da menina, seu bem 
mais precioso, vai parar nas mãos 
de uma excêntrica senhora dos 
gatos chamada, a garota embarca 
em uma aventura pelo mundo 
real. Classificação indicativa: 
livre. Duração: 98 minutos. 
Gênero: infantil.�Kinoplex Pátio 1 
(dublado), sexta, às 17h e 19h10; 
sábado e domingo, às 15h, 17h10 

e 19h20.Kinoplex ParkShopping 
9 (dublado), sábado e domingo, 
às 16h40.Kinoplex ParkShopping 
10 (dublado), sexta, às 13h45 
e 15h50; sábado e domingo, às 
13h20, 15h30 e 17h40.Kinoplex 
Boulevard 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h40 
e 15h50.Cinemark Iguatemi 2 
(dublado), sexta, às 15h30; sábado 
e domingo, às 15h10.Cinemark 
Iguatemi 4 (dublado), sexta, às 
16h e 18h20; sábado e domingo, 
às 13h30, 16h e 18h20.Cinemark 
Iguatemi 5 (dublado), sexta, às 
17h e 19h30; sábado, às 14h20 e 
16h50; domingo, às 14h20 e 17h.
Cinemark Pier 6 (legendado), 
sexta, às 15h e 17h30; sábado e 
domingo, às 12h30, 15h e 17h30.
Cinemark Pier 8 (dublado), 
sexta, às 13h50, 16h10 e 18h40; 
sábado e domingo, às 13h40, 
16h10 e 18h40.Cinemark Pier 
11 (dublado), sexta, às 15h30 e 
18h; sábado e domingo, às 13h, 
15h30 e 18h.Cinemark Pier 13 
(dublado), sexta, às 14h20, 16h50 
e 19h20; sábado e domingo, às 
11h50, 14h20, 16h50 e 19h20.
Cinemark Taguatinga 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h 
e 16h30.Cinemark Taguatinga 6 
(dublado), sexta, às 18h10; sábado 
e domingo, às 13h10 e 18h10.
Cinemark Taguatinga 9 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h; 
sábado e domingo, às 12h30.
Caixa Cinesystem 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
15h e 17h05.Caixa Cinesystem 
5 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h, 16h10 e 18h15.
Cineflix JK 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h25, 
16h45 e 19h05.Cineflix Shopping 
Sul 4 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h35, 16h55 e 19h05.
Cine drive-in (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h30.

BIA MAIS UM (ESTREIA)
O mundo de uma adolescente está 
prestes a mudar. Ela guarda um 
segredo: uma gravidez inesperada. 
Entre incertezas, medos e 
angústias, surge um garoto. A 
atração é imediata, porém o tempo 
é curto e ela precisa contar a 
verdade. Classificação indicativa: 
12 anos. Duração: 71 minutos. 
Gênero: drama.�Caixa Cinesystem 
7 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 14h15.

TOTTO�CHAN: A MENINA DA JANELA 
(ESTREIA)
Depois de ser expulsa de uma 
escola tradicional por ser 
considerada “problemática”, uma 
menina hiperativa de 7 anos, 
é admitida na Tomoe Gakuen, 
instituição cujo método de ensino 
permite que as crianças sejam 
mais independentes. Classificação 
indicativa: 10 anos. Duração: 114 
minutos. Gênero: animação. 
Kinoplex ParkShopping 9 
(dublado), sexta, às 16h20; sábado 
e domingo, às 14h15.Cinemark 
Pier 10 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 19h40.Cinemark 
Pier 10 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 13h50.

TRON: ARES (ESTREIA)
Um sofisticado programa é enviado 
do mundo digital para o mundo 
real em uma perigosa missão, 
marcando o primeiro encontro 
da humanidade com seres de 
Inteligência Artificial. Classificação 
indicativa: 12 anos. Duração: 
110 minutos. Gênero: aventura. 
Kinoplex Pátio 2 (dublado), sexta 
e domingo, às 16h, 18h30 e 21h; 
sábado, às 13h30, 16h, 18h30 e 21h. 
Kinoplex Pátio 6 (dublado), sexta, 
às 15h30, 18h e 20h30; sábado e 
domingo, às 18h e 20h30.Kinoplex 
ParkShopping 5 (legendado 
3D), sexta, sábado e domingo, às 

21h30.Kinoplex ParkShopping 
5 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 19h. Kinoplex 
ParkShopping 6 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 
16h, 18h30 e 21h.Kinoplex 
ParkShopping 8 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h.Kinoplex 
ParkShopping 8 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h30 e 
20h30.Kinoplex Boulevard 1 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 20h30.Kinoplex 
Boulevard 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 17h50.
Kinoplex Boulevard 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h, 
18h30 e 21h.Cinemark Iguatemi 
1 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 20h10.Cinemark 
Iguatemi 1 (legendado 3D), sexta, 
às 17h20; sábado e domingo, às 
14h40 e 17h20.Cinemark Iguatemi 
4 (legendado), sexta, às 20h50.
Cinemark Iguatemi 5 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 19h20.
Cinemark Iguatemi 6 (legendado), 
sábado e domingo, às 13h, 15h50 
e 18h40.Cinemark Iguatemi 6 
(legendado 3D), sexta, sábado e 
domingo, às 21h30.Cinemark Pier 
2 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h20, 17h10 e 20h10.
Cinemark Pier 3 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 
15h50 e 18h40.Cinemark Pier 3 
(legendado 3D), sexta, às 21h30; 
sábado e domingo, às 13h20, 
16h, 18h20 e 20h50.Cinemark 
Pier 9 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 15h20; sábado e 
domingo, às 12h35.Cinemark Pier 
9 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 18h10 e 21h.Cinemark 
Pier 10 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 16h30 e 22h20.
inemark Pier 12 (legendado 3D), 
sexta, às 14h50, 17h40 e 20h30; 
sábado e domingo, às 12h, 14h50, 
17h40 e 20h30.

ROTEIRO
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O HOMEM MAIS FELIZ DO MUNDO�
Em Sarajevo, uma mulher de 40 
anos vai a um evento para pessoas 
em busca de sua “cara-metade”, 
onde conhece um homem, de 
43 anos. Porém, ele não está ali 
exatamente em busca de amor, mas 
de perdão. Classificação indicativa: 
14 anos. Duração: 100 minutos. 
Gênero: drama.� Cine Cultura Liberty 
Mall 1 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 18h.

DORA E O MUNDO  
MÁGICO DAS SEREIAS
A personagem e um amigo 
se transformam em sereias 
após tocarem um instrumento 
mágico, embarcando em desafios 
subaquáticos para salvar a 
Enseada das Sereias. Classificação 
indicativa: livre. Duração: 55 min. 
Gênero: animação. Kinoplex Pátio 
5 (dublado), sábado e domingo, 
às 13h.Kinoplex ParkShopping 
4 (dublado), sábado e domingo, 
às 14h40.Kinoplex Boulevard 2 
(dublado), sábado e domingo, 
às 14h20.Cinemark Iguatemi 1 
(dublado), sábado e domingo, às 
13h.Cinemark Pier 7 (legendado), 

sexta, às 15h10; sábado e domingo, 
às 12h10.Cinemark Taguatinga 
4 (dublado), sábado e domingo, 
às 13h30; sexta, às 14h20.Caixa 
Cinesystem 8 (dublado), sábado 
e domingo, às 14h30.Cineflix JK 6 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 15h.Cineflix Shopping Sul 5 
(dublado), sexta, sábado e  
domingo, às 14h30.

PARAÍSO EM CHAMAS�
Três irmãs vivem sozinhas depois que 
a mãe desaparece por longos períodos 
de tempo. Quando o serviço social 
exige uma reunião familiar, a irmã 
mais velha planeja encontrar uma 
substituta para a mãe. 
Cine Cultura Liberty Mall 1 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h10.

CORAÇÃO DE LUTADOR �  
THE SMASHING MACHINE�
O filme tem como tema a lenda 
do MMA Mark Kerr, cuja carreira 
promissora foi atravessada por 
dilemas pessoais intensos, tendo 
que lidar com o uso de opioides e 
problemas com sua companheira. 
Classificação Indicativa: 16 anos. 

Duração: 110 min. Gênero: drama. 
Kinoplex Pátio 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
18h10.Kinoplex ParkShopping 
6 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 13h20.Cinemark 
Iguatemi 5 (legendado), sexta, às 
22h; sábado e domingo, às 22h10. 
Cinemark Pier 13 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h50.
Cinemark Taguatinga 8 (dublado), 
sábado e domingo, às 18h50; 
sexta, às 19h40.Caixa Cinesystem 
9 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h45 e 18h15.Cine 
Cultura Liberty Mall 2 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 20h45.
Cineflix JK 6 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h35.Cineflix 
Shopping Sul 6 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h55.

GOAT�
Na véspera de um importante 
evento de avaliação e recrutamento 
de atletas para a liga profissional, 
um promissor jogador de futebol 
americano sofre uma acidente graças 
a um fã descontrolado, colocando 
sua carreira e os anos de dedicação 
em risco. Classificação Indicativa: 

18 anos. Duração: 104 min. Gênero: 
drama. Cinemark Pier 7 (legendado), 
sexta, às 16h55; sábado e  
domingo, às 13h55.

MALÊS
Durante seu casamento, dois jovens 
muçulmanos são arrancados de sua 
terra natal na África e escravizados 
no Brasil. Classificação Indicativa: 
16 anos. Duração: 114 min. Gênero: 
drama. Kinoplex ParkShopping 5 
(nacional), sexta, às 14h10 e 16h40; 
sábado e domingo, às 14h10 e 16h40.
Cinemark Iguatemi 1 (nacional), 
sexta, às 13h30.Cinemark Iguatemi 
3 (nacional), sexta, às 13h30.
Cinemark Iguatemi 5 (nacional), 
sexta, às 13h30.Cinemark Pier 7 
(nacional), sexta, às 12h e 19h30; 
sábado e domingo, às 16h20.Caixa 
Cinesystem 1 (nacional), sexta, 
às 14h10.Caixa Cinesystem 8 
(nacional), sexta, às 13h30, 15h50 
e 18h10; sábado e domingo, às 
18h10.Cine Cultura Liberty Mall 2 
(nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 16h20 e 18h30.Cineflix JK 5 
(nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 15h10 e 21h40.Cineflix Shopping 
Sul 6 (nacional), sexta, sábado e 

domingo, às 14h40, 17h05 e 19h30.

OS ESTRANHOS: CAPÍTULO 2�
Quando descobrem que uma de suas 
vítimas ainda está viva, os mascarados 
retornam para terminar o que 
começaram. Classificação Indicativa: 
16 anos. Duração: 96 min. Gênero: 
terror . Kinoplex Pátio 1 (dublado), 
sexta, às 21h20; sábado e domingo, 
às 21h30.Kinoplex ParkShopping 10 
(dublado), sexta, às 18h.Cinemark 
Taguatinga 4 (dublado), sábado e 
domingo, às 21h50; sexta, às 22h20.
Cineflix JK 1 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 21h25.Cineflix Shopping 
Sul 5 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 18h.

MISSÃO PET�
Preso em um trem em alta velocidade, 
um grupo de animais de estimação 
precisa frustrar os planos de um 
texugo em busca de vingança. Como o 
acidente parece inevitável, os animais 
podem contar com um guaxinim 
inteligente, pronto para salvá-los. 
Classificação indicativa: livre. Duração: 
99 min. Gênero: Animação. Cineflix JK 
4 (dublado), sexta, sábado e  
domingo, às 15h20 e 17h20.

ROTEIRO
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dedicado especialmen-
te a elas, com cinecon-
certo e música ao vivo. 
Vai ser um momento 
de modernização e de 
muita alegria”.

Nas sessões, os cur-
tas-metragens são exi-
bidos sem som original 
e ganham vida com 
trilhas executadas ao 
vivo. “A criança tem 
mais de um estímu-
lo, são vários sentidos 
que são aguçados”, 
aponta a diretora. Lua-
na destaca o poder da 
música para sensibi-
lizar as crianças. Essa 

Beatles

Neste sábado, o Boule-
vard Shopping recebe, na 
área externa, o�show The 
Beatles for Kids. O�tributo 
do quarteto de Liverpool 
voltado ao público infantil 
ocorre às 17h30 e é con-
duzido pela banda� The 
Beatles Memory, que 
atua desde 1984.�Entrada 

franca e classificação in-
dicativa livre.

PicniK�

No domingo,� a partir 
das 13h, o PicniK ocupa a 
Praça Lúcio Costa, locali-
zada entre o Conjunto e o 
Teatro Nacional, com pro-
gração especial pelo Dia 
das Crianças.� O� cantor 

Marcos Valle e as ban-
das Vanguart, Boogarins 
e Terraplana comanda a 
festa, que também� reú-
ne�espetáculos circenses, 
oficinas de malabares e 
outras atividades�lúdicas.

Roça cri-criativa

No domingo, será 
possível curtir o Dia das 

DIVERSÃO 
PARA A 
MENINADA

Beatriz Laviola*

De hoje até domingo, 
a Caixa Cultural Brasí-
lia receberá a segunda 
edição do projeto Tô 
no Cineminha, série de 
cineconcertos voltada 
para bebês e crianças 
pequenas. O evento 
gratuito reúne cinema 
e música ao vivo em 
uma experiência sen-
sorial lúdica. Além das 
sessões de cinema, o 
projeto realizará uma 
oficina sobre música e 
efeitos sonoros.�

O projeto é co-diri-
gido por Luana Dias, 
que destaca a recepção 
calorosa da cidade na 
estreia e o entusiasmo 
para esta nova edição: 
“O público de Brasília 
recebeu com muito 
acolhimento a primei-
ra edição, muitas famí-
lias vieram. Ainda mais 
agora, sendo realizado 
no Dia da Criança, vai 
ser um final de semana 

temporada, mesclará 
elementos percussivos, 
hip-hop, jazz e música 
eletrônica. “Oferece-
mos à primeira infân-
cia e às famílias um 
conteúdo de qualida-
de”, conclui.

Na programação, 
serão exibidos curtas 
de sete nacionalida-
des: Alemanha, China, 
França, Suíça, Rússia, 
Polônia e República 
Tcheca. Um dos desta-
ques é� No Coração do 
Oceano, que explora 
mistérios e encantos 
da fauna marinha, com 

trilha executada pelo 
duo francês Science 
Fiction. Já em De Cabe-
ça para Baixo!, emoções 
e aventuras são apre-
sentadas para crianças 
a partir de 3 anos. Brin-
cando na Água fecha a 
programação com nar-
rativas delicadas sobre 
rios, mares e chuvas.

Além das exibições, o 
Tô no Cineminha tam-
bém oferecerá ativida-
des educativas. A ofici-
na “Pequenas Criações 
Sonoras” será conduzi-
da pelo músico francês 
Jean-Carl Feldis. 

Crianças com o projeto Ro-
ça Cri-criativa, idealizado 
pela multiartista Nambir, 
que convida os pequenos 
para uma experiência mu-
sical e interativa, em duas 
sessões gratuitas. As apre-
sentações será no Teatro 
Engrenagem (SCLRN 712, 
Bloco C, loja 42, Asa Nor-
te). A entrada é franca me-
diante a retira de ingressos.

Piquenique literário

Na sexta e no sábado, 
o Parque do Bosque, em 
São Sebastião, reúne es-
petáculos, contação de 
histórias e mágica, com 
pipoca e algodão doce de 
graça, a partir das 14h.

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

Outras atrações para as crianças

O Cineconcerto De 
Cabeça para Baixo! terá 

acompanhamento ao 
vivo do músico francês 

Jean-Carl Feldis

SERVIÇO

O projeto Tô no Cineminha 
promove uma série de 

cineconcertos dirigidos 
especialmente aos bebês e 

às crianças pequenas 
na Caixa Cultural

DIVULGAÇÃO

Tô no Cineminha

Desta sexta-feira a 
domingo (10 a 12/10), na 
Caixa Cultural Brasília 
(SBS Q. 4 Lotes 3/4, - Asa 
Sul). Entrada gratuita 
mediante retirada de 
ingressos uma hora antes 
de cada sessão. Não 
recomendado para bebês 
menores de 18 meses. — 
Confira a programação: 
No Coração do Oceano 
(Sur l’Océan) — Sexta-
feira (10/10), às 15h, e 
sábado (11/10), às 16h 
— De Cabeça para Baixo! 
(Sens dessus dessous!) 
— Sexta-feira (10/10), 
às 9h30 — Brincando na 
Água (Jeux dans l’eau) — 
Domingo (12/10), às 16h
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*Estagiária sob a supervisão de Severino Francisco

Caramelo
Netflix
O cachorro caramelo — queridinho brasileiro — é 
protagonista do novo filme de Diego Freitas (Depois 
do universo). Quando o destino do vira-lata se 
entrelaça com o de Pedro, um obstinado chef de 
cozinha que está prestes a realizar o sonho de liderar 
um restaurante, eles embarcam juntos em uma 
jornada emocionante de redescoberta, encontrando 
significado e inspiração no presente. Rafa Vitti (Além 
da ilusão), Arianne Botelho (Tudo bem no natal que 
vem), Noemia Oliveira (Procura-se) e Cristina Pereira 
(Fala sério, mãe) fazem parte do elenco.�

Podres de Ricos�
Netflix
Baseada no romance homônimo de Kevin Kwan, Podres de 
ricos acompanha Rachel Chu, interpretada por Constance 
Wu (As golpistas), uma professora americana que viaja 
a Singapura para conhecer a família do namorado. 
Ao chegar na cidade natal do companheiro, Rachel 
descobre que ele é um dos solteiros mais ricos do país e 
herdeiro de uma família bilionária, e precisa lidar com 
as consequências da revelação. O elenco também conta 
com Michelle Yeoh (Tudo em todo o lugar ao mesmo 
tempo) e Henry Golding. O filme é dirigido por Jon M. Chu, 
conhecido pelo fenômeno Wicked.�

Jumanji�
HBO Max
Jumanji, o clássico de 1995 estrelado por Robin Williams 
(Sociedade dos poetas mortos), está disponível na HBO Max. 
Quando duas crianças encontram um tabuleiro mágico no 
sótão e começam a jogar, Alan Parrish — desaparecido por 
26 anos — volta ao mundo real. Mas, para ser libertado 
completamente, ainda precisa terminar o jogo. Além de 
Williams,� Kirsten Dunst (Brilho eterno de uma mente sem 
lembranças), Jonathan Hyde (Titanic) e Bonnie Hunt (À 
espera de um milagre) fazem parte do elenco. O longa de 
aventura épica inspirou outras duas versões lançadas em 
2017 e 2019, com Dwayne Johnson.�
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Luisa Mello*

Madeleine Petsch (Riverda-
le) e Jacob Scipio (Bad boys para 
sempre) estrelam a nova comédia 

romântica da Prime Video, Manu-
tenção necessária. Dona de uma 
oficina mecânica só para mu-
lheres, Charlie precisa reavaliar 
o negócio e confia em Beau, seu 

confidente on-line. Entretanto, a 
jovem não sabe que o mesmo ho-
mem que a encantou é o principal 
rival comercial da empresa. Diri-
gido por Lacey Uhlemeyer e com 

roteiro de Erin Falconer e Roo Ber-
ry, o longa-metragem moderniza 
uma das clássicas premissas do 
gênero e está disponível no catá-
logo da Prime Video.�

SEJA ROMÂNTICO, 

PLATÔNICO OU EM 

FAMÍLIA, O AMOR 

INVADE AS ESTREIAS 

DOS STREAMINGS 

NESTA SEMANA

Manutenção 
necessária já 

está disponível 
na Prime Video
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45%
DE DESCONTO*

5%
DE CASHBACK*

3%
DE CASHBACK*

Essas vantagens e muito mais!

45%45%45%45%45%45%45%45%45%45%45%45%45%45%45%45%45%45%45%45%45% 5%5%5%5%5%5%5%5%5%5%5%5%5%5%5%5% 3%3%3%3%3%3%3%3%3%3%3%3%3%3%3%3%
Essas vantagens e muito mais!

Descubra tudo que o Clube 
tem para você!

Benefícios, descontos 
e experiências exclusivas 
te esperam.

Intensidade, cultura, 
diversidade e muito som na 
caixa! Dia 18/10 com 25% de 
desconto.

 Galeria dos Estados

MAKOSSA
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25%
DE DESCONTO

Após sucesso em 14 cidades, ela 
�V�R�E�H���D�R���S�D�O�F�R���F�R�P���D���ý�O�K�D���S�H�O�D�����l��
vez! De 17 a 19/10. Garanta já 
com 50% OFF!

 Teatro Unip

A LISTA

Pura nostalgia e diversão 
geek, gamer e cosplay!  Dias 
10, 11 e 12/10 com 30% de 
desconto.

�� �7�D�J�X�D�W�L�Q�J�D���6�K�R�S�S�L�Q�J

�9�*�6���Z���9�,�'�(�2���*�$�0�(���6�+�2�:
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30%
DE DESCONTO

Uma experiência única no 
�P�H�O�K�R�U���S�D�J�R�G�H�����'�L�D���������������F�R�P��
15% OFF. 

�� �/�R�F�D�O���D���G�H�ý�Q�L�U��

�3�'�3���Z���3�$�*�2�'�(���'�2�6��
PRAZERES
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15%
DE DESCONTO

Transforme sua 
rotina: 1 mês grátis no 
studio com auxílio de 
�S�U�R�ý�V�V�L�R�Q�D�O����

 Asa Norte, Varjão e 
Samambaia 

GO SHAPE
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Procure usar os instrumentos que 
estão disponíveis para driblar as 
limitações, porque se você as enfrentar 

e pretender derrubar, provavelmente essas 
�carão mais duras e insuperáveis.  
Contorne, drible, aí sim!

Apesar das obrigações usuais que 
tomam uma boa parte do seu tempo, 
também há chances de você se divertir, 

quebrando a rotina. É hora de você se organizar 
para que caiba tudo dentro deste dia. Isso é 
totalmente possível.

Compreenda que o tempo não é uma 
medida cronológica apenas, porque 
também é fruto da percepção, e se  

você continua se convencendo de que não há 
tempo para satisfazer seus desejos,  
é isso mesmo que acontecerá.

Nada a fazer diante dos prejuízos das 
pessoas, porque é impossível convencer 
ninguém a ampliar o entendimento 

sobre a vida. Passe por essa situação o mais 
rapidamente possível, sem tentar  
convencer ninguém.

Os primeiros sinais de que o futuro é 
auspicioso começam a se mostrar no 
horizonte. Ainda são sinais tênues e 

sutis, mas para sua alma ansiosa de se 
libertar das limitações, são su�cientes.  
Só falta acreditar.

Há pessoas que são impermeáveis 
a argumentos, por mais lúcidos e 
racionais que esses sejam. Diante delas, 

procure concordar com tudo e, em silêncio e 
discretamente, continuar fazendo  
seu jogo apesar delas. É por aí.

Mesmo que não seja possível fazer 
um jogo aberto, continue em frente 
tentando realizar seus intuitos,  

porque se houver pureza de intenção e 
aproveitamento das oportunidades,  
você conseguirá avançar bastante.

As pessoas se satisfazem com a teoria e, 
por isso, acham tudo fácil, porém,  
quem está na linha de frente com as 

mangas arregaçadas para fazer acontecer 
sabe que o processo envolve complexidades 
múltiplas. Ou não?

Continuar pensando signi�caria deixar 
de fazer o que está ao seu alcance. 
Chega uma hora em que, apesar de 

haver questões que precisariam de maior 
re�exão, é necessário seguir em  
frente e agir com praticidade.

A fé é como o pássaro que  
começa a cantar sem que o Sol ainda 
amanheça, porque pressente a chegada 

da luz sem, no entanto, haver qualquer sinal 
dela. Agarre-se você à fé, porque ela  
é segura e verdadeira.

As limitações cansam e se não forem 
administradas com sabedoria, se 
transformam em alimento para a 

angústia. Sua alma não merece esse estado  
de coisas, então, seria o caso de aprender  
a usar as limitações ao seu favor.

Os argumentos que as pessoas 
apresentam podem contrariar sua 
vontade, mas precisam ser escutados 

com atenção, porque nesta parte do caminho 
sua alma precisa re�etir melhor para  
não se tornar teimosa demais.

A MENTE É UM ÓRGÃO DE PERCEPÇÃo que na maioria das pessoas está 
descontrolado, algo assim como se nossos olhos vissem o que não queremos ver, 
ou se nossa língua se deliciasse com gostos que nós não pusemos na boca, ou como 
se nossa pele ficasse se esfregando em tudo quanto é lado sem nossa permissão 
consciente. A mente é dominável, porém, não com severidade nem com brutalidade, 
porque quanto mais a tentamos dobrar, mais esperta ela fica e, com seus truques 
e armadilhas, nos dá a impressão de que a dominamos enquanto continua solta 
fazendo das suas. A mente se domina com serenidade, lhe brindando com um  
ponto de apoio firme, mas subjetivo, para se enraizar, e através desse apoio 
redirecionar o fluxo de pensamentos, isto é, percepções.

HORÓSCOPO

Domínio da mente
DATA ESTELAR: Lua míngua em Gêmeos.

Oscar Quiroga   •  oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PASSATEMPO
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O FOTÓGRAFO
DE CRISTÓVÃO TEZZA. RECORD, 236 
PÁGINAS. R$59,90
Às vésperas das eleições presidenciais de 
2002 no Brasil, o fotógrafo é contratado 
para capturar imagens da modelo Íris sem 
que ela saiba. A cada rolo entregue, é pago 
200 dólares em espécie. Começa, porém, 
a se interessar pelo modelo, o que causa 
tensão em seu casamento com Lídia. A 
mulher, prestes a ingressar no mestrado, 
envolve-se com Duarte, que, por sua vez, é 
casado com Mara, analista de Íris.

O OPOSTO DA 
BRANQUITUDE
DE LÉONORA MIANO. PALLAS, 159 
PÁGINAS. R$60
Ensaio da escritora camaronesa Léonora 
Miano, o texto pensa sobre o sistema 
da branquitude e o imaginário social 
influenciado pelo audiovisual dos séculos 
XX e XXI, que criou estereótipos como a 
selvageria de homens negros no sexo, a 
insaciabilidade das mulheres negras, o 
envolvimento de italianos com a máfia e a 
maldade de brancos do leste europeu.�

VIVER O MEDO
DE JEAN�CLAUDE BERNARDET�E�SABINA 
ANZUATEGUI. COMPANHIA DAS 
LETRAS, 122 PÁGINAS. R$ 89.�
Passagens da vida de Jean-Claude 
Bernardet são rememoradas com 
a ajuda de sua ex-aluna Sabina 
Anzuategui, que o ajudou a  
escrevê-las no final da vida (ele morreu 
neste ano). Experiências sexuais, 
intrigas e muito humor aparecem na 
narrativa fragmentada que subverte  
a au-ficção com uma novela  
de memórias.

O BEIJO DA 
MULHER�ARANHA
DE�MANUEL PUIG. TRADUÇÃO:  
SÉRGIO MOLINA. TODAVIA,� 
285 PÁGINAS. R$ 94,90.�
O clássico da literatura latino-americana, 
adaptado ao cinema por Héctor Babenco, 
se passa em uma prisão na Argentina. 
Companheiros de cela, Molina, gay 
egocêntrico e autodepreciativo e Valentín, 
revolucionário dogmático, conversam 
frequentemente a respeito da vida e 
desenvolvem relação de intimidade. A 
reedição tem prefácio de Patrício Pron.
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SUDOKU

NOVELAS / CAPÍTULO DE HOJE

© Ediouro Publicações – Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição

DIRETAS DE ONTEM SUDOKU DE ONTEM

Êta mundo 
melhor
(GLOBO, 18H30)
Sandra e Zulma se 
enfrentam. Ernesto termina 
o relacionamento com 
Tamires. Túlio constata 
que Estela fugiu. Ernesto 
manipula Mirtes. Inês 
provoca Ernesto. Asdrúbal 
revela sua identidade à 
família de Cunegundes. 
Maria Divina tem sua 
esmeralda roubada. 
Anabela pensa ter ouvido 
Estela. Estela retorna à 
casa de Túlio e confessa 
estar com medo. Dita diz 
a Candinho que deseja ser 
apenas sua amiga. Tobias 
tenta se reaproximar de 
Lauro. Sônia beija Quincas. 
Picolé e Zé dos Porcos 
sofrem por Maria Pureza e 
Maria Divina. Candinho  
vê Sandra.
 

Dona de mim 
(GLOBO, 19H45)
Tânia sofre ao perceber 
que Jaques e Filipa estão 
juntos, e Ricardo se 
incomoda. Jaques diz a 
Danilo que deseja tê-lo 

como informante na Boaz. 
Leo conversa com Marlon 
sobre o fim de seu noivado 
com Kami. Tânia algema 
Ricardo, que se desespera. 
Filipa hesita em relação 
a Jaques. Chega o dia 
das lutas de kickboxing, e 
Heidegger diz a Bárbara 
que está de olho em Lucas. 
Ryan visita Kami, e Leo 
acha graça. Ricardo tenta se 
desvencilhar das algemas, 
e Tânia o atinge, fazendo 
o advogado desfalecer. 
Marlon vence sua luta, e 
Bárbara o abraça, sendo 
observada por Kami e Leo.

Vale tudo 
(GLOBO, 21H20)
Daniela é contratada pela 
Paladar como advogada. 
Marco Aurélio e Leila 
vislumbram assumir a 
TCA. Maria de Fátima é 
ameaçada de despejo e é 
cancelada nas redes sociais. 
Cecilia e Laís descobrem 
uma informação importante 
sobre Luiz. César despreza 
Maria de Fátima. Raquel 
aconselha Maria de Fátima 
a arrumar um emprego. 
Leonardo tem uma 
convulsão e desmaia.
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Era o dia 12 de setembro de 1959, aniversário do pre-
sidente Juscelino Kubitschek. Naquela tarde ensola-
rada do Planalto Central, JK, acompanhado pela 
primeira dama Dona Sarah, a bordo de um trator de 

obras, fechou as comportas da Barragem do Paranoá, dando 
início à subida das águas do Lago Paranoá.

Esse evento simboliza o 
cumprimento da profecia 
de 1883, atribuída ao san-
to Dom Bosco, que previu 
a formação de um lago na-
quele exato local, marcando 
o começo de uma nova civi-
lização e uma era de riqueza 
inimaginável. Naquela data, 
foi registrada a Ata de Fun-
dação do Iate Clube de Bra-
sília, sendo eleito JK como 
seu patrono. A inauguração 
do Lago Paranoá, juntamen-
te com os palácios desenha-
dos por Oscar Niemeyer, tor-
nou-se o cartão de visitas da 
nova capital, Brasília.

O Lago Paranoá crescia 
rapidamente, assim como a 
construção da nova capital, 
que não tinha mais retroces-
so. Ambas foram oficialmen-
te inauguradas em 21 de abril 
de 1960, quando as águas do 
Lago atingiram a “Cota Mil”, 
um marco de 1.000 metros 
acima do nível do mar.

A primeira embarcação a 
flutuar no Lago Paranoá foi 
uma lancha a vapor, utiliza-
da para transportar materiais 
de construção. 

Hoje, 65 anos depois, o 
Iate Clube de Brasília possui 
uma das maiores frotas de 
embarcações do Brasil.

Recuando no tempo, em 
1960, a lancha presidencial 
“Gilda”, nomeada em home-
nagem ao filme então estre-
lado pela famosa atriz Rita 
Hayworth, foi usada para re-
ceber visitantes importantes 
da época. A bordo da “Gil-
da”, JK mostrava a seus con-
vidados, com entusiasmo, 
a maior obra do século 20: 
Brasília, vista das águas do 
Lago Paranoá. 

Já em 1961, 
o Clube virou o 
“ponto de encon-
tro” da cidade, ou 
“sala de visitas da no-
va metropole” como foi 
descrito por JK. 

Em 21 de abril de 2025, 
o Iate Clube de Brasília cele-
brou 65 anos de vida, consoli-
dado como um dos melhores 
do país. Esse reconhecimento 
é resultado de seu belo pai-
sagismo, do tamanho da área 
ocupada, de 139 000 m�, e da 
enorme gama de esportes ofe-
recidos, além das atividades 
sociais e culturais realizadas 
ao longo do ano. Entre as mais 
destacadas estão a tradicional 
Festa Junina, que dura qua-
tro dias, e o aguardado even-
to “Iate in Concert”, realizado 
ao ar livre anualmente em 

setembro. Outras atividades 
incluem a moderna academia, 
aulas de ballet, canto, desenho, 
e ritmos; e também os cursos 
de pintura, mosaico, violão, e 
informática.

Atletas do Clube conquistam 
troféus em competições nacio-
nais e internacionais, nas mo-
dalidades de natação, regatas 
de vela, tênis, vôlei, patinação 

artística, squash, tênis de mesa, 
e peteca, entre outras.

A Revista Farol, publicada 
trimestralmente, registra tudo 
com excepcional qualidade 
gráfica e editorial.

Atualmente, o Iate Clube 
de Brasília conta com apro-
ximadamente 4 mil�  sócios 
efetivos, que participam com 
entusiasmo democrático da 

eleição bianual para a esco-
lha do comodoro, e seus dois 
vices, bem como dos mem-
bros efetivos do Conselho 
Deliberativo. Juntos, formam 
uma equipe coesa que cuida 
da administração do clube e 
planeja ações e investimen-
tos futuros. Fato gerador da 
constante e significativa va-
lorização do título.

  •  

O IATE CLUBE
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